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Funcionários do Banco do Brasil 
e da Caixa iniciam greve amanhã

campanha salarial

Paralisação deve afetar 60 agências na Paraíba, mas caixas eletrônicos continuam funcionando.  Página 6

André Mendonça 
manda afastar o 
diretor-geral da PF

Decisão teve como base um 
pedido do partido Novo, que 
acusa Andrei Rodrigues de man-
ter ligação com Daniel Vorcaro.
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Sebrae e Fiepb 
farão Raio-X da 
Indústria Paraibana

Entidades firmam parceria 
para realizar estudos nos 223 mu-
nicípios do estado a fim de orien-
tar ações de desenvolvimento.
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Feriadão termina 
sem mortes nas BRs 
que cortam o estado

Operação Independência regis-
trou, de sexta-feira (4) até ontem, 
21 acidentes, dos quais apenas dois 
foram considerados graves.
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José Rufino traz da 
natureza inspiração 
para nova mostra

Florilegium é o nome da expo-
sição, que será aberta amanhã, às 
19h30, no Núcleo de Arte Con-
temporânea da UFPB.
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Patos atende MPPB 
e remove pichações

Palco Tabajara: As Sabiaras e Elon levam toda a 
vibração da música autoral paraibana à Usina Energisa

Prefeitura realizou ação em prédios 
e espaços abertos da cidade após o Mi-
nistério Público determinar que fossem 
apagadas mensagens de cunho violento e 
persuasivo feitas por integrantes de orga-
nizações criminosas. 
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Apresentações gratuitas movimentaram a noite de ontem em João Pessoa, com a força do 
trio feminino e a nova fase solo de Elon após a estreia de Transverberar. Projeto terá continui-
dade ao longo do mês de setembro, toda terça-feira, celebrando o talento dos artistas locais.
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Nutricionistas orientam: “medo” de frutas é infundado
Ideia de que consumir o alimento durante as principais refeições pode atrapalhar a digestão ou dificultar a perda de peso 

tornou-se popular nas redes sociais, mas não possui embasamento científico e compromete o equilíbrio das vitaminas no corpo.
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Foto: Leonardo Ariel

n “A vida não exige que 
você enxergue o caminho 
inteiro. Às vezes, exige 
apenas que reconheça a 
próxima palavra, a próxima 
oportunidade, o próximo 
gesto, o próximo passo”.  

Emerson Barros de Aguiar
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n “Começamos a produzir 
um arquivo visual das 
nossas vidas imaginárias. 
Podemos olhar para uma 
fotografia perfeitamente 
convincente de uma 
juventude que não tivemos”.  

Chris Guedes
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n “Falar de prevenção 
ao suicídio é falar de 
sofrimento, de cuidado, 
de escuta e, sobretudo, 
da necessidade de não 
deixar ninguém sozinho 
diante da dor”.  

Jany Santos
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O Brasil vive um momento histórico crítico, do ponto de vista institucional, com a crise 
que se instalou no Supremo Tribunal Federal (STF), após virem à tona relatórios da Polí-
cia Federal (PF) contendo informações sobre contatos que ministros daquela Corte teriam 
mantido com Daniel Vorcaro. O banqueiro está preso como protagonista do caso do Ban-
co Master, considerado “o maior escândalo financeiro da história do país”.

Pelo que se viu até agora, o clima é de confronto aberto, dentro do templo maior do Ju-
diciário brasileiro, notadamente entre os ministros André Mendonça e Alexandre de Mo-
raes. Ontem, a temperatura voltou a subir a níveis alarmantes, após Mendonça, relator do 
caso do Banco Master, afastar de suas funções Andrei Rodrigues e Leandro Almada, res-
pectivamente, diretor-geral e diretor de Inteligência da PF.

Para Mendonça, a medida justifica-se em virtude da divulgação de “relatórios de inte-
ligência” da PF feita por Moraes, na semana passada. No documento que veio a público, 
há a sugestão de um provável direcionamento das investigações do caso Master contra 
desafetos políticos de Mendonça. É fogo cruzado de armas de grosso calibre que ameaça 
o equilíbrio institucional, nesta fase em que o Brasil se prepara para ir às urnas.  

Como sabe quem acompanha com atenção a crise no STF, após retirar o sigilo da deci-
são que indica hipotéticas irregularidades na atuação de Mendonça na relatoria de pro-
cessos relacionados às operações Sem Desconto e Compliance Zero, Moraes encaminhou 
a decisão e os relatórios de inteligência da PF que a fundamentam ao presidente da Cor-
te, o ministro Edson Fachin. A cada dia, portanto, um capítulo ainda mais eletrizante.

Mas a quem interessa a desestabilização do STF? O guardião da Constituição Brasilei-
ra cumpre um papel fundamental nos esforços pela observância das leis maiores que dis-
ciplinam a vida social, política, econômica e cultural do país. A perda da credibilidade no 
STF favorece àqueles interessados na corrosão dos alicerces do Estado Democrático de Di-
reito, com vistas à instalação de uma ditadura, seja fardada, seja à paisana.

Uma carta conjunta, assinada por 13 ex-ministros do STF, foi enviada a Fachin, na qual 
eles pedem que o colegiado investigue de forma rigorosa as denúncias envolvendo minis-
tros daquela Corte. A crise é aguda, como ressaltam os magistrados na epístola, e a nação 
exige transparência na condução do conflito, bem como urgência e seriedade no julgamen-
to e eventual punição dos culpados, no caso de culpas serem comprovadas.

Crise no STF
Editorial

As mulheres e o desfile da Independência
A participação das primeiras mulheres 

soldadas no desfile de 7 de Setembro, que 
aconteceu na última segunda-feira, em Bra-
sília, entrou para a história, não apenas das 
Forças Armadas, mas também da luta pela 
igualdade de oportunidades entre gêneros. 
Pela primeira vez, as recrutas incorporadas 
ao Serviço Militar Inicial Feminino desfila-
ram na Esplanada dos Ministérios, em uma 
cena carregada de simbolismo, que vai além 
da presença de mulheres em uma cerimônia 
militar e entra, definitivamente, para a his-
tória de conquistas em um mercado domi-
nado por homens.

A marcha das recrutas pioneiras ganhou 
ainda mais significado com a presença, no 
mesmo desfile, da primeira mulher general 
do Exército, Cláudia Lima Gusmão Cacho, 
promovida em abril deste ano. Isso revela 
toda uma trajetória de transformação insti-
tucional, profissional e cultural. 

De acordo com informações do Governo 
Federal, as mulheres que completaram 18 
anos no ano passado puderam, pela primei-
ra vez, se alistar nas Forças Armadas, devi-
do ao Decreto no 12.154/2024, que permitiu o 
alistamento feminino de caráter voluntário. 
Inicialmente, 33 mil jovens se alistaram vo-
luntariamente para concorrer às 1.500 vagas 
oferecidas. O recrutamento teve início em 
2025, e, em 2 de março deste ano, 1.467 mu-
lheres foram incorporadas de forma oficial 
na Marinha, no Exército e na Aeronáutica.

A iniciativa foi adotada de maneira iné-
dita pelos comandos das Forças Armadas, 
após período de estudos em conjunto com 
o Ministério da Defesa. Por lei, o alistamen-
to tem duração de 12 meses, podendo ser 
prorrogado a cada período de um ano, até 
o prazo máximo de oito anos. Mulheres já 
atuam na Marinha, no Exército e na Força 
Aérea, em diferentes carreiras e funções. O 
que esse 7 de Setembro tornou ainda mais 
visível foi a chegada das mulheres à condi-
ção de soldados do serviço militar inicial.

A cena das recrutas ganhando a avenida 
ocorre em um momento em que a socieda-
de brasileira discute, cada vez mais, a impor-
tância da igualdade de direitos e de oportu-
nidades. Se antes determinadas atividades 
eram apresentadas como incompatíveis com 
a presença feminina, hoje mulheres estão 
nas Forças Armadas, na segurança públi-

ca, na magistratura, na ciência, na tecnolo-
gia, na engenharia, na política, no esporte, 
na construção civil, no campo, nas universi-
dades e em tantos outros setores.

A presença das mulheres nas Forças Ar-
madas faz parte de uma mudança muito mais 
ampla. A sociedade brasileira começa a com-
preender que igualdade não significa que ho-
mens e mulheres sejam iguais em suas carac-
terísticas individuais, mas que devem ter as 
mesmas possibilidades de escolher seus ca-
minhos, desenvolver seus talentos e ocupar 
os espaços para os quais estejam prepara-
dos. As primeiras soldadas que marcharam 
em Brasília representam milhões de brasilei-
ras que todos os dias ocupam novos espaços, 
vencem barreiras e ajudam a construir o país. 

Ainda conforme dados do Ministério da 
Defesa, atualmente, as Forças Armadas pos-
suem 37 mil mulheres, o que corresponde a 
cerca de 10% de todo o efetivo. Com a ado-
ção do alistamento, o número de oportuni-
dades deve crescer gradativamente. Hoje, as 
mulheres atuam nas Forças principalmen-
te nas áreas de saúde, ensino e logística ou 
têm acesso à área combatente por meio de 
concursos públicos específicos em estabe-
lecimentos de ensino, como o Colégio Na-
val (CN), da Marinha, a Escola Preparatória 
de Cadetes do Exército (EsPCEx) e a Escola 
Preparatória de Cadetes do Ar (Epcar), da 
Aeronáutica.
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Banho de sol

“A presença das 
mulheres nas 
Forças Armadas 
faz parte de 
uma mudança 
muito mais 
ampla

Helen Keller tinha seis anos quan-
do Anne Sullivan chegou para ensiná-la. 
Cega e surda desde bebê, a menina vivia 
num mundo sem imagens, sons e, sobretu-
do, palavras. Era inteligente, inquieta e fu-
riosa. Quem já tentou conversar com uma 
criança de seis anos sabe que ela pode ser 
um pequeno tirano mesmo enxergando e 
ouvindo. Imagine sem nenhuma dessas 
duas ferramentas.

Em 5 de abril de 1887, Anne levou He-
len até uma bomba d’água. Colocou uma 
das mãos da menina sob a água fria e, na 
outra, começou a soletrar W-A-T-E-R.

Helen já havia recebido sinais seme-
lhantes, mas naquele instante alguma 
coisa aconteceu: compreendeu que aque-
la coisa molhada que escorria por seus de-
dos tinha um nome. E então o mundo co-
meçou.

Helen passou a tocar os objetos ao re-
dor, querendo saber como se chamavam. 
A menina que até então vivia num univer-
so sem linguagem descobriu que as coisas 
podiam ser nomeadas e, portanto, com-
preendidas. Naquele dia, aprendeu cerca 
de trinta palavras. Uma bomba d’água ha-
via acabado de abrir uma porta para den-
tro do universo.

A história é conhecida porque Helen 
Keller se tornou escritora, conferencis-
ta e uma das figuras mais admiradas de 
seu tempo. Formou-se em Radcliffe, em 
1904, e dedicou a vida à educação e à defe-
sa das pessoas com deficiência. Mas existe 
uma coisa nessa história que me interessa 
mais do que a celebridade: Anne Sullivan 
não devolveu a visão de Helen, não lhe 
devolveu a audição e não apagou nenhu-
ma das dificuldades que acompanhariam 
sua vida. Fez algo aparentemente muito 
menor: mostrou-lhe que havia significa-
do nas coisas.

Às vezes, é exatamente isso que alguém 
precisa. Temos a mania de imaginar que 
ajudar uma pessoa significa resolver sua 
vida: pagar a dívida, arranjar o emprego, 
curar a doença, consertar o casamento, eli-
minar o problema. Como se fôssemos uma 
espécie de departamento de milagres fun-
cionando em horário comercial. Nem sem-
pre podemos fazer isso, mas podemos ou-
vir, ensinar, permanecer. E permanecer, 
em certas circunstâncias, é uma forma de 
heroísmo, porque todo mundo gosta de 
aparecer quando a festa começa; pouquís-
simos têm paciência para ficar quando não 
há festa nenhuma.

A vida também é cheia de bombas 
d’água. Momentos aparentemente insig-
nificantes nos quais alguma coisa pode fi-
nalmente fazer sentido: um encontro ca-
sual, uma conversa, uma oportunidade, 
um livro, uma frase ou alguém que apa-
rece justamente quando estávamos con-

vencidos de que ninguém apareceria. O 
problema é que estamos acostumados a 
procurar acontecimentos grandiosos. Que-
remos trombetas, milagres, fogos de artifí-
cio e anjos descendo do céu com protocolo 
e firma reconhecida, enquanto a transfor-
mação pode estar acontecendo discreta-
mente diante de nós.

Helen não sabia que aquele momen-
to mudaria sua existência. Anne Sullivan 
tampouco sabia que sua insistência seria 
lembrada mais de um século depois. Elas 
estavam apenas fazendo o que precisava 
ser feito. É assim que quase todas as gran-
des mudanças começam: sem música de 
fundo. Você não sabe quando uma conver-
sa será decisiva, quando uma pessoa será 
importante ou qual oportunidade aparen-
temente pequena poderá alterar o rumo de 
sua vida. Por isso, não despreze os come-
ços. E não despreze você mesmo. Talvez 
você esteja olhando para a própria vida e 
enxergando apenas aquilo que perdeu: o 
emprego que acabou, o dinheiro que de-
sapareceu, o amor que foi embora, o pro-
jeto que fracassou, a idade que avançou, a 
porta que se fechou. Muito bem. E daí? A 
história ainda não terminou. Helen preci-
sava aprender uma palavra antes de apren-
der milhares. Precisava descobrir a água 
antes de descobrir o mundo. Talvez você 
também precise começar pequeno.

Não tente resolver a vida inteira hoje. 
Resolva hoje. Dê o telefonema, faça a ins-
crição, escreva a primeira página, peça 
desculpas, procure ajuda, volte a estudar, 
caminhe um pouco, recomece aquilo que 
abandonou. Não espere sentir coragem 
para começar, porque muitas vezes a co-
ragem aparece depois do primeiro pas-
so, não antes. O que parece insignificante 
quando acontece pode se tornar, anos de-
pois, o ponto exato em que sua vida mu-
dou de direção.

Quando tudo parecer perdido, lembre- 
-se da menina diante da bomba d’água. Ela 
não recebeu uma vida fácil, nem um mun-
do sem obstáculos. Recebeu uma palavra 
e, através dela, descobriu que o mundo ti-
nha nomes, significados e possibilidades. 
Talvez você também esteja diante de algu-
ma coisa que ainda não compreende, espe-
rando apenas que alguém ou alguma ex-
periência lhe mostre o nome daquilo que 
pode abrir um novo caminho.

A vida não exige que você enxergue o 
caminho inteiro. Às vezes, exige apenas 
que reconheça a próxima palavra, a próxi-
ma oportunidade, o próximo gesto, o pró-
ximo passo. E talvez seja por isso que a per-
gunta mais importante não seja se tudo vai 
dar certo, mas uma pergunta muito mais 
simples, quase insolente diante das derro-
tas: e se ainda der?

Então dê o primeiro passo.

E se ainda der?

Emerson Barros de Aguiar
Colaboração

Artigo

Opinião EDIÇÃO: Renata Ferreira

EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Artigo Fernando Patriota
Especial para A União

Empresa Paraibana de Comunicação S.A.
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

CONTATO: redacao@epc.pb.gov.br  /  ouvidoria@epc.pb.gpv.br

A UNIÃO
Uma publicação da EPC

Av. Chesf, nº 451 — CEP 58.082-010 — Distrito Industrial — João Pessoa (PB)

PABX: (83) 3218-6500

 E-mail: circulacao@epc.pb.gov.br (assinaturas)

ASSINATURAS IMPRESSAS:  anual ..... R$ 404,25  /  semestral ..... R$ 202,12  /  número atrasado ..... R$ 4

Gisa Veiga
Gerente–Executiva de Mídia Impressa

William Costa
DIRETOR DE MÍDIA IMPRESSA

Rui Leitão
DIRETOR DE RÁDIO E TV

Amanda Mendes Lacerda
DIRETORA ADMINISTRATIVA,  
FINANCEIRA E DE PESSOAS

Renata Ferreira
Gerente Operacional de Reportagem

Naná Garcez de Castro Dória
DIRETORA–PRESIDENTE

Fica proibida a reprodução, total ou parcial, de matérias, figuras e fotos autorais deste jornal, sem prévia e expressa 
autorização da direção e do autor, exceto para impressão de cópias, com o fiel e real conteúdo, para uso e arquivo pessoal.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 9 de setembro de 2026  3EDIÇÃO: Marcos Pereira

EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis Geral

UN Informe
DA REDAÇÃO

setembro 
amarelo

campanha 
criança feliz

confusão na câmara

São João Livre de Metanol

reconhecimento nacional

cinema e sustentabilidade

Vereadores do município de Bayeux desentende-
ram-se durante sessão da Câmara realizada na últi-
ma segunda-feira (7), no feriado do Dia da Indepen-
dência. A votação de projetos encaminhados pela 
prefeitura para abertura de crédito especial foi marca-
da por gritaria, tapas e empurrões. A sessão precisou 
ser interrompida três vezes e até a Polícia Militar che-
gou a intervir. No final, os projetos foram aprovados.

Uma iniciativa desenvolvida na Paraíba para am-
pliar a proteção dos consumidores durante os festejos 
juninos ganhou projeção nacional. A campanha São 
João Livre de Metanol, desenvolvida pelo Procon-PB 
em parceria com a Universidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB), foi apresentada durante o XXIV Congres-
so da Associação Nacional do Ministério Público do 
Consumidor (MPCON). 

O trabalho desenvolvido na Paraíba também ga-
nhou respaldo nacional por meio de Nota Técnica da 
Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon), que 
reconheceu a relevância da iniciativa e do trabalho 
pioneiro desenvolvido no estado. A campanha São 
João Livre de Metanol realizou testes de detecção da 
presença da substância em bebidas alcoólicas, utili-
zando uma tecnologia desenvolvida pela UEPB.

O CineSolar, primeiro cinema itinerante movido a 
energia solar do Brasil, foi realizado na última sexta-
-feira (4), em Santa Rita, no Centro de Formação Edu-
cativo Comunitário (Cefec), com a participação de 790 
crianças, jovens e adolescentes atendidos na institui-
ção. A sessão de cinema abordou temas como sus-
tentabilidade, ciências e tecnologia e, na telona, fo-
ram exibidos curtas-metragens e a aventura Moana 2.

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Guara-
bira preparou uma pro-
gramação especial em 
alusão ao Setembro Ama-
relo, campanha dedicada 
à conscientização sobre 
a prevenção do suicídio 
e à valorização da vida. 
Ao longo do mês, diferen-
tes serviços da rede mu-
nicipal de saúde realiza-
rão atividades voltadas 
à saúde mental, acolhi-
mento, informação e for-
talecimento dos vínculos. 
A programação começa 
amanhã, no Caps AD, em 
alusão ao Dia Mundial de 
Prevenção ao Suicídio.

A Defensoria Públi-
ca do Estado da Paraíba 
(DPE-PB) realizará, pelo 
terceiro ano consecutivo, a 
campanha Dia D: Criança 
Feliz, iniciativa idealiza-
da pela defensora pública 
Jéssica Feitosa na comar-
ca de Sousa, para aten-
der crianças em situa-
ção de vulnerabilidade 
social. Desta vez, a ação 
será ampliada para o mu-
nicípio de Pedras de Fogo. 
A arrecadação de brin-
quedos e roupas aconte-
ce nas duas cidades e na 
Sede Administrativa da 
DPE-PB, em João Pessoa, 
e segue até 30 de outubro. 

TRE-PB julga 93,6% dos 
processos de registro 
de candidaturas

A Justiça Eleitoral da Paraíba alcançou a mar-
ca de 93,6% dos processos de registro de can-
didaturas julgados e anotados no CAND. O ba-
lanço de processos julgados, divulgado ontem, 
considera os processos julgados até o 24o dia 
após o encerramento do prazo para apresenta-
ção dos pedidos coletivos de registro de candi-
daturas. Ao todo, foram contabilizados 485 pro-
cessos de registro de candidaturas, dos quais 
384 foram deferidos, 19 correspondem a renún-
cias, 10 foram indeferidos e um foi cancelado. 
Apenas 31 processos aguardam julgamento. Em 
relação aos 40 Demonstrativos de Regularidade 
de Atos Partidários (Draps), 39 processos foram 
deferidos e apenas um foi indeferido. Na ava-
liação do secretário da Informação e Judiciária, 
Marinaldo Gonçalves, esses números demons-
tram o esforço concentrado que vem sendo reali-
zado pelo tribunal para assegurar a análise cé-
lere dos registros de candidatura, observando 
os prazos estabelecidos pela legislação eleito-
ral e, ao mesmo tempo, garantindo a segurança 
jurídica e a regularidade de todo o processo. “É 
um trabalho que envolve os membros da Corte, 
os gabinetes, a Secretaria Judiciária e da Infor-
mação e a Procuradoria Regional Eleitoral, to-
dos atuando de forma integrada neste período 
de elevada demanda. Chegar ao 24o dia após 
o encerramento do prazo dos pedidos coletivos, 
com mais de 93% dos registros já julgados e ano-
tados no CAND, representa um resultado muito 
significativo”, disse.

O Ranking dos Estados 
via pesquisa do Centro de 
Liderança Pública (CLP) 
publicou, na segunda-fei-
ra (7), dados mais atuais do 
seu pilar de sustentabilida-
de que mede nos estados 
brasileiros a vulnerabilida-
de social da população por 
meio de 16 indicadores re-
lacionados com saúde, po-
breza, moradia, saneamen-
to e trabalho decente. 

Neste âmbito, a Paraíba 
alcançou a segunda posição 
no Nordeste e a 14a no Bra-
sil com os melhores índices.

O pilar parte de uma 
ideia simples: medir bem-
-estar só pela renda subes-
tima o problema. Com peso 
de 11,3% na nota final, ele 
avalia a redução da vulne-
rabilidade das pessoas nos 
diferentes estágios da vida.

São 16 indicadores: Ina-
dequação de Moradia, Fa-
mílias Abaixo da Linha 
da Pobreza, Desigualda-
de de Renda, Acesso ao Sa-
neamento Básico — Água, 
Acesso ao Saneamento Bá-
sico — Esgoto, Anos Poten-
ciais de Vida Perdidos, IDH, 

Mortalidade Materna, Mor-
talidade Precoce, Mortali-
dade na Infância, Desnutri-
ção na Infância, Obesidade 
na Infância, Cobertura Va-
cinal, Equilíbrio Racial, Tra-
balho Infantil e Trabalho 
Escravo.

O pilar mede correção e 
prevenção: não só reparar 
distorções, mas evitar que 
se formem. A ligação com 
a competitividade é dire-
ta: proteger contra a vulne-
rabilidade amplia as chan-
ces de inserção econômica 
das pessoas e o tamanho 

do mercado consumidor. 
No Nordeste, a Paraíba só 
ficou atrás do estado do Rio 
Grande do Norte.

Pesquisa foi divulgada pelo Centro de Liderança Pública com números de todo o país

Ranking aponta a Paraíba 
como o 2o estado do NE 

Sustentabilidade Social

Por meio do QR Code, 
acesse os dados da pesquisa 

A Prefeitura de João Pes-
soa apresentou, ontem, ao 
Ministério Público de Con-
tas do Estado da Paraíba 
(MPC-PB), as ações de revi-
talização em andamento no 
Centro Histórico da capital. 
A reunião, proposta pela 
Secretaria de Preservação, 
Revitalização e Inovação do 
Centro Histórico (Inovacen-
tro), teve como objetivo de-
talhar as iniciativas desen-
volvidas pelo município e 
mostrar como elas dialo-
gam com os pontos aponta-
dos em levantamento so-
bre o patrimônio histórico 
paraibano.

Durante o encontro, a 
Inovacentro apresentou 
uma plataforma georrefe-
renciada desenvolvida pela 
prefeitura, que será lançada 
nos próximos dias. A ferra-
menta vai integrar infor-
mações sobre os imóveis e 
apoiar o monitoramento, o 
planejamento e a atuação 
dos órgãos públicos na re-
gião central.

Também foram apresen-
tadas iniciativas como os 
incentivos fiscais para re-
cuperação e ocupação dos 
imóveis, a regulamentação 
da Transferência do Direito 
de Construir, os projetos ha-
bitacionais, o levantamento 
dos débitos imobiliários e a 
estruturação da dação em 
pagamento com prioridade 
para moradia.

A prefeitura destacou 
ainda as ações de recupera-
ção de fachadas, os projetos 
destinados a novos usos de 
imóveis históricos e as arti-
culações para levar secre-
tarias, instituições públi-
cas, atividades econômicas, 
culturais e turísticas para o 
Centro.

“Embora a Inovacentro 
não tenha sido menciona-
da no levantamento, toma-
mos a iniciativa de procu-
rar o Ministério Público de 
Contas e apresentar o que 
a prefeitura já vem fazen-
do. Muitas das medidas in-
dicadas ao poder público 
já integram nossa política 
de revitalização. Essa re-
união foi importante para 
demonstrar esses avanços, 
ouvir os órgãos de contro-
le e aperfeiçoar o acompa-
nhamento dos imóveis do 
Centro Histórico”, explicou 
o secretário de Preservação, 
Revitalização e Inovação 
do Centro Histórico, Thia-
go Lucena.

Segundo o secretário, o 
objetivo da gestão munici-
pal é substituir uma atua-
ção pontual por uma polí-
tica permanente, reunindo 
monitoramento, fiscaliza-
ção, incentivos, recuperação 

e reocupação dos imóveis. 
“Preservar não é apenas re-
cuperar a estrutura física. É 
devolver uso, moradia, ati-
vidade econômica e circula-
ção de pessoas ao Centro”, 
acrescentou.

O encontro também per-
mitiu a troca de informa-
ções entre a Inovacentro, o 
MPC-PB e os auditores de 
Controle Externo sobre for-
mas de ampliar a coopera-
ção institucional e tornar 
mais efetivas as políticas 
de proteção do patrimônio 
cultural de João Pessoa.

Participaram da reu-
nião a procuradora-geral 
do MPC-PB, Elvira Sama-
ra Pereira de Oliveira; o 
procurador-chefe da For-
ça-Tarefa do Patrimônio 
Cultural, Marcílio Tosca-
no Franca Filho; as audito-
ras Lúcia Patrício de Sou-
za Araújo e Márcia Maria 
Luna Accioly Cavalcanti; e 

os auditores Waldir Bezer-
ra Dinoá, João César Bezer-
ra de Menezes e Júlio Uchoa 
Cavalcanti Neto. Pela Ino-
vacentro, participaram o 
secretário Thiago Lucena; 
o diretor de Preservação 
e Revitalização, Alan Ne-
ves; e o chefe de Desenvol-
vimento Econômico, Diego 
Carvalho.

MPC-PB conhece as ações de revitalização
centro histórico

A Orquestra de Violões da 
Paraíba (OVPB) realizará, no 
dia 10 de setembro, as inscri-
ções presenciais para novas 
turmas do Curso Coletivo de 
Violão para Iniciantes, projeto 
de extensão da UFPB. O curso 
é aberto à comunidade em ge-
ral, para pessoas a partir de 12 
anos, com turmas nos turnos 
da manhã e da tarde.

Os alunos novatos pode-

rão se inscrever, no próximo 
dia 10, na sala 25 do prédio 
novo do Departamento de 
Música da UFPB (Demus), das 
9h às 12h e das 14h às 17h. As 
vagas para o módulo I serão 
preenchidas por ordem de 
chegada, sem reserva de va-
gas, e será cobrada uma taxa 
única de R$ 80.

Já a rematrícula dos alu-
nos veteranos será realizada 

remotamente, por meio de 
formulário do Google Forms, 
encaminhado pela equipe do 
projeto aos alunos que con-
cluíram os módulos I e II no 
primeiro semestre de 2026.

O curso é organizado em 
três módulos progressivos de 
iniciação ao violão, contem-
plando diferentes etapas do 
processo de aprendizagem 
do instrumento. As aulas te-

rão início na semana de 14 a 
18 de setembro. 

Mais informações sobre 
turmas, horários, vagas e to-
das as orientações para a ins-
crição estão disponíveis no 
edital de abertura do cur-
so, que se encontra no per-
fil @orquestradevioloespb, 
no Instagram, ou ainda pelo 
e-mail ovpb@emo.ufpb.br e o 
telefone (83) 3048-8507.

Orquestra realiza inscrições para curso de violão  
na ufpb

n 

Também 
foram 
apresentadas 
iniciativas 
como os 
incentivos 
fiscais para 
recuperação 
e ocupação 
dos imóveis

Reunião teve como objetivo detalhar as iniciativas desenvolvidas pelo município de JP

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-J

P



4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 9 de setembro de 2026 EDIÇÃO: Marcos Pereira

EDITORAÇÃO: Matheus dos ReisÚltimas

O total de dinheiro “esque-
cido” em bancos e outras ins-
tituições financeiras chegou a 
R$ 5,65 bilhões em julho, se-
gundo dados divulgados pelo 
Banco Central (BC), ontem. O 
valor representa alta em rela-
ção aos R$ 5,12 bilhões regis-
trados em junho.

Do montante disponível, 
R$ 4,25 bilhões pertencem a 
23,57 milhões de pessoas fí-
sicas. Já R$ 1,40 bilhão pode 
ser resgatados por aproxima-
damente 2,19 milhões de em-
presas.

Os recursos podem ser 
consultados gratuitamente 
pelo Sistema de Valores a Re-
ceber (SVR), serviço do Banco 
Central que permite localizar 
valores deixados em bancos, 
administradoras de consór-
cios, cooperativas, institui-
ções de pagamento e outras 
empresas do sistema finan-
ceiro.

Maioria recebe pouco
Apesar do volume bilio-

nário disponível, a maior 
parte dos beneficiários tem 
valores relativamente baixos 
para resgatar.

Os valores podem ter di-
ferentes origens, como con-
tas encerradas com saldo, 
tarifas cobradas indevida-
mente, recursos de consór-
cios encerrados e cotas de 
cooperativas de crédito.

Onde estão
Os bancos concentram a 

maior parcela dos recursos 
ainda disponíveis. Admi-
nistradoras de consórcios e 
cooperativas aparecem na 
sequência.

Total devolvido
Desde a criação do Siste-

ma de Valores a Receber, o 
Banco Central já devolveu 
mais de R$ 16 bilhões aos ti-
tulares.

Até julho, cerca de R$ 11,9 
bilhões haviam sido destina-
dos a pessoas físicas e apro-
ximadamente R$ 4,2 bilhões 
foram destinados a empre-
sas.

Somando os valores já 

devolvidos ao estoque que 
continua disponível, o sis-
tema identificou cerca de 
R$ 21,8 bilhões em recursos 
a receber.

Em julho, aproximada-
mente R$ 323 milhões foram 
resgatados.

Remanejamento 
Parte dos recursos que 

estavam disponíveis no sis-
tema foi utilizada pelo Go-
verno Federal para progra-
mas de renegociação de 
dívidas.

Valores cujos direitos fo-
ram repassados à União fo-
ram destinados ao Fundo 
Garantidor de Operações 
(FGO), usado para viabili-
zar garantias em programas 
como o Desenrola.

A movimentação desses 
recursos contribuiu para a 
redução do estoque dispo-
nível nos meses anteriores. 
Em julho, porém, o montan-
te voltou a subir.

Como consultar
A consulta pode ser feita 

gratuitamente no Sistema de 

Valores a Receber do Banco 
Central. Na consulta inicial, 
o cidadão informa o Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPF) 
e data de nascimento. Em-
presas devem utilizar o Ca-
dastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ) e os dados 
pedidos pelo sistema.

Caso existam valores dis-
poníveis, é necessário aces-
sar o sistema com uma con-
ta Gov.br de nível prata ou 
ouro para solicitar o resgate.

O correntista deve seguir 
os seguintes procedimen-
tos: acessar o Sistema de Va-
lores a Receber; informar 
CPF e data de nascimento 
ou CNPJ; consultar a exis-
tência de valores; entrar no 
sistema com uma conta Gov.
br de nível prata ou ouro; ler 
e aceitar o termo de respon-
sabilidade; conferir o valor 
e a instituição responsável 
pela devolução; pedir o pa-
gamento conforme as op-
ções apresentadas.

Quando disponível a op-
ção “Solicitar por aqui”, o 
dinheiro pode ser devolvi-
do por Pix. Para quem não 

possui Pix ou não pode uti-
lizar essa modalidade, o sis-
tema apresenta a alternativa 
de contato direto com a ins-
tituição financeira.

Resgate automático
Desde maio de 2025, pes-

soas físicas também podem 
habilitar o pedido automá-
tico de devolução de valo-
res a receber. 

A adesão é facultativa. 
Para utilizar a funcionali-
dade, é necessário ter uma 
conta Gov.br de nível pra-
ta ou ouro, com a verifica-
ção em duas etapas ativada, 
além de uma chave Pix vin-
culada ao CPF.

Com a função habilitada, 
os valores elegíveis são de-
positados automaticamen-
te na conta cadastrada, sem 
a necessidade de uma nova 
requisição a cada recurso 
identificado.

Atenção aos golpes
O Banco Central alerta 

que o serviço é gratuito e 
que a consulta deve ser fei-
ta exclusivamente pelos ca-

nais oficiais.
O BC não envia links nem 

entra em contato para soli-
citar dados pessoais ou se-
nhas relacionados aos va-
lores a receber. O cidadão 
também não deve fazer pa-
gamentos para liberar o di-
nheiro.

Entre as principais reco-
mendações, estão:
•	 não clicar em links rece-
bidos por SMS, WhatsApp, 
Telegram ou e-mail;
•	 não fornecer senhas ou 
códigos de autenticação;
•	 não pagar taxas para re-
ceber os valores;
•	 conferir a instituição res-
ponsável diretamente no 
SVR;
•	 utilizar somente os ca-
nais oficiais do Banco Cen-
tral.

O sistema também per-
mite consultar valores de 
pessoas falecidas. Nesse 
caso, o acesso é restrito a 
herdeiros, testamentários, 
inventariantes ou represen-
tantes legais, que precisam 
cumprir as exigências pre-
vistas pelo sistema.

Beneficiários podem fazer a consulta pelo Sistema de Valores a Receber do BC, que permite localizar os recursos

Bancos ainda dispõem de R$ 5,65 bi 
dinheiro esquecido

Wellton Máximo 

Agência Brasil

A Usina Cultural Energisa, 
no bairro de Tambiá, abriu as 
portas, ontem, para mais uma 
noite do Palco Tabajara, festi-
val gratuito que movimenta 
a cena cultural local ao longo 
de todo o mês de setembro e 
reafirma seu papel na revela-
ção de artistas paraibanos. O 
público pôde conferir as per-
formances marcantes do trio 
percussivo As Sabiaras e de 
Elon. Com apresentação con-
duzida por Amanda Falcão, as 
atrações também chegaram a 
milhares de ouvintes e espec-
tadores a partir da transmis-
são simultânea pelas Rádios 
Tabajara FM 105.5 e Parahyba 
FM 103.9, pelo canal da emis-
sora no YouTube e pela TV 
Assembleia.

Formado há três anos por 
Ana Wal, Cecília Albuquer-
que e Daiane Pitsch, As Sabia-
ras levaram para o palco a for-
ça da natureza e as belezas do 

cotidiano traduzidas em um 
conjunto de músicas que fin-
cam raízes enquanto convi-
dam a dançar. O grupo tam-
bém mostrou sua maturidade 
artística após a projeção al-
cançada no último Festival de 
Música da Paraíba, ocasião em 
que Ana Wal e Cecília Albu-
querque apresentaram a can-
ção “Relampeou no Sertão”. A 
faixa que garantiu o terceiro 
lugar na competição fez a Usi-
na vibrar.

Com um show predomi-
nantemente autoral e repleto 
de protagonismo feminino, o 
trio celebrou o momento de en-
contro e trocas com o público.  
“Sempre sonhamos em ocupar 
este espaço. Preparamos um 
show lindo, com foco em nos-
sas composições autorais, que 
trazem influências do coco, 
do maracatu e do próprio for-
ró, retratando o nosso cotidia-
no. Para todas nós, é extrema-
mente importante ocupar um 
espaço com essa visibilidade, 
principalmente sabendo das 

dificuldades que as mulhe-
res enfrentam para conquistar 
seu lugar nos palcos. Trazemos 
essa representatividade femi-
nina inspiradas por todas que 
já passaram por aqui e quere-
mos incentivar outras mulhe-
res também a ocupar esses es-
paços”, destacou Cecília.

A noite também teve um 
forte simbolismo para Elon. O 
show no Palco Tabajara foi sua 
primeira apresentação solo 
após a consolidação do seu 
projeto Transverberar. Trazendo 
uma identidade sonora autên-
tica e expressiva, Elon encan-
tou o público com uma apre-
sentação profunda e sensível. 
Superando percalços recen-
tes, Elon destacou o significa-
do político e pessoal de estrear 
este álbum no projeto. “Em-
bora já tenha integrado outras 
edições com trabalhos distin-
tos, essa apresentação é singu-
lar por marcar o lançamento 
oficial do meu primeiro disco 
solo. Há poucas semanas do 
lançamento, sofri uma queda 

de moto, fraturei a clavícula e 
passei por cirurgia, mas a mú-
sica tem sido meu principal re-
médio. Subir ao palco agora é 
um estímulo essencial nessa 
trajetória. Para além das temá-
ticas de afeto e cotidiano, esse 
trabalho reflete o tempo pre-
sente. Entendo a política como 
a própria afirmação da minha 

existência como artista e como 
pessoa sertaneja e não binária. 
É a oportunidade de colocar 
minha voz e minha perspec-
tiva no mundo”, afirmou Elon.

A programação especial da 
temporada comemorativa de 
10 anos prossegue durante to-
das as terças-feiras de setem-
bro, sempre a partir das 20h, 

na Usina Cultural Energisa. 
Para a próxima semana, no dia 
15, o som ficará por conta dos 
grupos Incessante e Zepelim e 
o Sopro do Cão. Totonho e Ma-
cumbia sobem ao palco no dia 
22. O encerramento do evento 
será no dia 29 de setembro com 
a celebração do Musiclube da 
Paraíba — 45 anos.

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

As Sabiaras e Elon são os destaques do Palco Tabajara
na Usina Energisa

As Sabiaras (foto) abriram a noite de shows na Usina Cultural Energisa, que teve também a apresentação do cantor Elon

Fo
to

: C
ar

lo
s 

Ro
dr

ig
o

O Governo Federal 
criou quatro reservas de 
desenvolvimento sus-
tentável no Amazonas. 
A medida protege a bio-
diversidade e os modos 
de vida agroextrativistas 
das populações locais, em 
categoria de unidade de 
conservação que admite 
o uso sustentável dos re-
cursos pelos moradores.

As reservas são Tupa-
na Igapó-Açu I, no mu-
nicípio de Borba; Tupana 
Igapó-Açu II, em Beruri 
e Tapauá; Canaã, em Ca-
reiro e Arautazes; e Mi-
rari, em Humaitá. Soma-

das, as reservas chegam a 
cerca de 669 mil hectares.

O governo também 
ampliou em 7.192 hecta-
res o Parque Nacional de 
Sete Cidades, no Piauí,  
totalizando a área em 
13.502 hectares.

Além disso, o Serviço 
Florestal Brasileiro assi-
nou os contratos de con-
cessão das Unidades de 
Manejo Florestal II e III 
da Floresta Nacional (Flo-
na) de Humaitá, no Ama-
zonas, com prazo de 40 
anos. 

Os contratos abran-
gem 162,7 mil hectares 
e concluem a concessão 
das três unidades da Flo-
na de Humaitá, que tota-

lizam 200,9 mil hectares 
sob manejo sustentável.

Quilombolas
Também foram des-

tinados R$ 50,5 milhões 
do Fundo Amazônia, em 
recursos não reembolsá-
veis, ao projeto Nature-
zas Quilombolas. 

A verba deverá apoiar 
a gestão territorial e am-
biental de comunidades 
quilombolas na Amazô-
nia Legal, com previsão 
de elaboração e imple-
mentação de planos de 
gestão em mais de 16 ter-
ritórios. O projeto, com 
prazo de 60 meses, será 
executado pela Fundação 
Guamá.

Num pregão marcado 
pelo movimento dos ativos 
domésticos e pela alta do 
petróleo, por causa das ten-
sões no Oriente Médio, o 
dólar teve forte queda e fe-
chou, ontem, no menor va-
lor em um mês. A Bolsa de 
Valores atingiu o maior ní-
vel desde maio.

O dólar à vista terminou 
o pregão cotado a R$ 5,089, 
com recuo de 0,79%. Foi a 
menor cotação de fecha-
mento desde 7 de agosto, 
quando a moeda havia en-
cerrado a sessão a R$ 5,084.

Durante o dia, a moe-
da americana oscilou de 

R$ 5,1289, na máxima, a 
R$ 5,0713, na mínima. A 
queda ocorreu em meio à 
movimentação dos merca-
dos locais e ao ambiente ex-
terno para moedas de paí-
ses emergentes.

Com o resultado de on-
tem, o dólar passou a acu-
mular queda de 7,28% em 
2026. Nos cinco primeiros 
pregões de setembro, a di-
visa recua 1,82%, depois de 
subir 2,16% em agosto.

Bolsa avança 1,2%
O Ibovespa subiu 1,20%, 

aos 187.366,84 pontos, e en-
cerrou o pregão no maior 
nível desde 4 de maio. O 
índice chegou a atingir 
189.487,70 pontos durante a 

sessão e registrou mínima 
de 185.207,66 pontos. O vo-
lume financeiro movimen-
tado na B3 foi de R$ 29,76 
bilhões.

Entre as ações de maior 
peso no índice, os papéis da 
Petrobras, os mais negocia-
dos no Ibovespa, acompa-
nharam a valorização do pe-
tróleo no exterior.  As ações 
preferenciais (com prefe-
rência na distribuição de 
dividendos) subiram 2,08%. 
Os papéis ordinários (com 
votação em assembleia de 
acionistas) valorizaram-se 
2,36%.

Dados da B3 indicam 
que o fluxo estrangeiro para 
a bolsa brasileira permane-
ceu positivo em setembro. 

Marcelo Brandão 

Agência Brasil
Wellton Máximo 

Agência Brasil

Amazonas ganha quatro reservas 
de desenvolvimento sustentável

Dólar cai a R$ 5,08 e bolsa atinge 
o maior nível desde o mês de maio

meio ambiente mercado financeiro



Banana no prato, laran-
ja depois do feijão, mamão 
como sobremesa. Combi-
nações comuns à mesa dos 
brasileiros podem provo-
car uma dúvida recorrente: 
afinal, as frutas devem ser 
consumidas antes, duran-
te ou depois das refeições? 
Nas redes sociais e nas con-
versas do dia a dia, não fal-
tam recomendações sobre o 
assunto — desde a ideia de 
que a fruta “fermenta” no 
estômago, quando mistura-
da a outros alimentos, até a 
crença de que comê-las de-
pois do almoço favorece o 
ganho de peso.

Segundo a nutricionista 
Rafaele Rocha, não há mo-
tivo para considerar inade-
quado o hábito de comer 
uma fruta junto da refeição. 
Ela explica que isso pode 
ser, inclusive, uma estratégia 
para aumentar a ingestão 
de fibras, vitaminas e mine-
rais. “Pode ajudar também 
na saciedade, especialmente 
quando substitui sobreme-
sas mais calóricas”, afirma.

Um dos principais mi-
tos relacionados ao consu-
mo de frutas durante as re-
feições é a ideia de que elas 
permanecem no estômago 
“esperando” a digestão dos 
demais alimentos e, nesse 
período, começam a fermen-
tar. Rafaele explica que essa 
interpretação, em geral, é 
um mito: “A fruta se mistu-
ra aos demais alimentos no 
estômago e a digestão conti-
nua normalmente”. 

No entanto, a nutricionis-
ta ressalta que característi-
cas e sintomas individuais 
devem ser considerados. 
“Algumas pessoas podem 
sentir estufamento, refluxo 
ou desconforto ao comer de-
terminadas frutas junto das 
refeições. Nesses casos, vale 
testar outro horário ou uma 
quantidade menor”, orienta.

A recomendação tam-
bém está alinhada às orien-
tações da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), que 
enfatizam a importância da 
variedade e da quantidade 
de frutas e de vegetais con-
sumidos ao longo do dia — 
cerca de 400 g para pessoas 
acima de 10 anos de idade —, 
em detrimento de se estabe-
lecer um horário específico 
para ingerir esses alimentos.

Costume
Para Josi Gomes, a pre-

sença das frutas durante as 
refeições já faz parte da ro-
tina familiar. Abacaxi e tan-
gerina estão entre as opções 
consumidas e aparecem, 
principalmente, no almo-
ço. Em alguns dias, a fruta 
é consumida como sobre-
mesa; em outros, acompa-
nha a própria refeição. A 
experiência, como ela rela-
ta, não trouxe problemas 
digestivos. Mesmo diante 
de combinações que costu-
mam alimentar crenças po-
pulares — como a mistura 
de banana com feijão —, ela 
não percebeu desconforto. 
“Consumo normalmente, 
nunca tive nenhum proble-
ma”, garante.

Além das fibras, vita-
minas e minerais, a com-
binação de determinados 
alimentos pode favorecer o 
aproveitamento de nutrien-
tes. Um exemplo é a vita-
mina C, presente em frutas 
como laranja, acerola, kiwi, 
goiaba e morango. Quando 
consumida junto a fontes ve-
getais de ferro, como feijão 
e lentilha, a vitamina pode 
melhorar a absorção do cha-
mado “ferro não heme”, que 
apresenta menor taxa de ab-
sorção pelo corpo humano 
em comparação ao ferro de 

origem animal.
Em contrapartida, o po-

tássio presente na banana 
não possui o mesmo efei-
to facilitador para a absor-
ção desse nutriente. Por isso, 
embora a mistura de bana-

na com feijão não seja preju-
dicial, o consumo desses ali-
mentos juntos exige atenção 
em casos específicos. “A gen-
te não pode demonizar um 
alimento. Ele não tem esse 
poder, por si só, de melhorar 

tudo ou de prejudicar a saú-
de. O contexto é que vai con-
tar”, salienta Rafaele. 

Assim, a escolha da fru-
ta pode ser feita de manei-
ra estratégica. Entretanto, a 
nutricionista pondera que 

não é necessário transfor-
mar cada refeição em uma 
combinação calculada de 
nutrientes: a variedade e o 
conjunto da alimentação 
continuam sendo os prin-
cipais fatores de qualidade.
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Consumo no almoço ou no jantar, por exemplo, pode ampliar a ingestão de fibras, vitaminas e minerais

Hábito pode favorecer uma boa dieta 
frutas nas refeições

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Para Francisco Arruda, o 
hábito de comer frutas está 
presente em diferentes mo-
mentos do seu dia. Pela ma-
nhã, ele costuma combinar 
banana ou mamão com aveia, 
chia e semente de abóbora. 
Entre o café da manhã e o al-
moço, entram a maçã e, algu-
mas vezes, o kiwi. No almo-
ço, a fruta costuma aparecer 
como sobremesa e, antes do 
jantar, há ainda outro hábi-
to já incorporado à rotina: 
“Todos os dias, literalmen-
te, eu como uma maçã antes 
do jantar”.

Segundo Francisco, a in-
trodução de frutas e legumes 
à alimentação ocorreu de for-
ma gradativa, espontanea-
mente, ao longo da vida. “A 
gente vai envelhecendo mais 
um pouquinho e vai sentindo 
a necessidade de mudar o há-
bito de alimentação”, declara.

O acréscimo da fruta tam-
bém pode aumentar a quan-
tidade de fibras da refeição 
e contribuir para a sensação 
de saciedade. Entretanto, a 
nutricionista Rafaele Rocha 

enfatiza que esse efeito não 
ocorre simplesmente porque 
dois alimentos foram mistu-
rados. “O conjunto da refei-
ção como um todo é determi-
nante”, reforça a especialista, 
esclarecendo que a mastiga-
ção, o volume do prato e a 
quantidade de água ingeri-
da também participam des-
se processo. 

Já a presença de alguma 
condição de saúde especí-
fica não significa que todas 
as frutas precisam ser reti-
radas da dieta. “O cuidado 
está relacionado ao tipo [de 
fruta], à quantidade, à for-
ma de consumo e à tolerân-
cia individual”, detalha. No 
caso da gastrite, por exemplo, 
Rafaele pontua que algumas 
pessoas podem sentir piora 
da ardência ou da dor após 
consumir frutas mais ácidas, 
como laranja, abacaxi e mara-
cujá. Nessa situação, podem 
ser escolhidas opções com 
menos acidez — banana, ma-
mão, pera e melão são algu-
mas sugestões. 

A mesma lógica vale para 

o refluxo. A tolerância é indi-
vidual, e uma refeição muito 
volumosa ou feita próxima ao 
horário de dormir pode favo-
recer os sintomas, indepen-
dentemente de conter frutas.

Em relação à diabetes, a 
nutricionista ressalta que a 
fruta não precisa ser elimi-
nada do prato. “Não é neces-
sário evitar frutas natural-
mente doces, como banana, 
manga e melancia”, indica 
Rafaele. O principal cuidado 
deve estar na quantidade, na 
forma de consumo e no con-
junto de carboidratos consu-
midos ao longo do dia.

Essa, aliás, é a realidade 
de Francisco Brito, que con-
vive com a diabetes há qua-
se 40 anos. Para ele, as frutas 
tornaram-se uma alternati-
va habitual aos doces e apa-
recem, ainda, como comple-
mento nos intervalos das 
refeições. Banana, maçã, la-
ranja, goiaba e mamão fa-
zem parte das escolhas. O 
momento do consumo varia 
de acordo com a fruta: algu-
mas são consumidas junto à 

comida e outras aparecem 
como sobremesa. “Minha 
alimentação é o básico: arroz, 
feijão, cuscuz — às vezes, ta-
pioca — e a proteína. O resto 
é fruta”, conta.

A OMS também chama 
atenção para a diferença en-
tre consumir frutas inteiras 
e sucos: mesmo os sucos sem 
adição de açúcar podem con-
ter quantidades significati-
vas de açúcares livres. Além 
disso, a fruta in natura apre-
senta vantagens por oferecer 
maior quantidade de fibras. 
De acordo com Rafaele, “para 
quem busca manter uma ali-
mentação equilibrada, é me-
lhor consumir a fruta inteira 
do que o suco”.

Em vez de estabelecer re-
gras rígidas sobre o momen-
to correto para comer fru-
tas, a orientação é encontrar 
maneiras de incorporá-las 
à rotina. Uma dica da espe-
cialista é associá-las a mo-
mentos que fazem parte do 
cotidiano, como inseri-las 
na sobremesa após o almo-
ço. “Deixar essas frutas mais 

acessíveis, lavadinhas, corta-
dinhas, prontas para consu-
mir, também vai ajudar bas-
tante”, aconselha.

Condições de saúde exigem alguns cuidados

Foto: Arquivo pessoal

“Para quem 
busca 
manter uma 
alimentação 
equilibrada, é 
melhor ingerir a 
fruta inteira do 
que o suco

Rafaele Rocha

A Vigilância Sanitária de 
João Pessoa emitiu um aler-
ta para empresários, comer-
ciantes e a sociedade civil da 
capital, alegando que cri-
minosos vêm utilizando o 
nome do órgão municipal 
para aplicar golpes e extor-
quir valores de donos de es-
tabelecimentos.

De acordo com Victor 
Viana, gerente da Vigilân-
cia Sanitária de João Pessoa, 

o órgão vem recebendo al-
gumas queixas, desde a ma-
nhã de ontem, referentes a 
contatos fraudulentos. “No 
ato da comunicação, o gol-
pista informa ao estabeleci-
mento que, após denúncia, 
haverá uma ação conjunta 
da Vigilância Sanitária, do 
Procon [Secretaria Munici-
pal de Proteção e Defesa do 
Consumidor], do MPPB [Mi-
nistério Público da Paraíba] 

e da polícia, entre outros ór-
gãos, cobrando uma taxa an-
tecipada no valor de R$ 800, 
alertando para que o esta-
belecimento fique em con-
formidade com as normas 
vigentes e não seja autuado 
por algum suposto ato ilíci-
to”, explicou Victor Viana.

O representante do ór-
gão de inspeção sanitária 
pessoense ressaltou que a 
instituição não efetua ne-

nhum contato por meio de 
WhatsApp ou telefone. To-
das as comunicações oficiais 
da Vigilância Sanitária, con-
forme Victor, são referenda-
das pelas plataformas e pe-
los canais da Prefeitura de 
João Pessoa.

“Destacamos também 
que nenhum servidor da Vi-
gilância Sanitária tem auto-
nomia ou autorização para 
entrar em contato com o se-

tor regulado. Por fim, enfo-
co que esse suposto servidor 
não condiz com a realidade 
da Vigilância, uma vez que 
essa pessoa nunca traba-
lhou conosco e, obviamen-
te, trata-se de um contato 
fraudulento, com objetivo 
de enriquecer ilicitamente”, 
salientou o gerente do ór-
gão, vinculado à Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
da capital.

Contatos oficiais
A gerência de Vigilân-

cia Sanitária só deve ser 
contatada por meio dos ca-
nais oficiais, seja o telefone 
(83) 3213-7545, o aplicativo 
1doc (https://joaopessoa.
1doc.com.br/b.php?pg=o/
wp&s=joaopessoa) ou, pre-
sencialmente, na sede do ór-
gão, situada à Av. Epitácio 
Pessoa, no 1.324, no bairro da 
Torre, das 8h às 14h.

Novo golpe contra estabelecimentos usa o nome do órgão público
vigilância sanitária

Para Francisco Brito (E), que convive com a diabetes, itens como banana e maçã também se tornaram alternativas saudáveis aos doces
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O Sindicato dos Bancá-
rios da Paraíba (Sintrafi-PB) 
anunciou uma paralisação, 
por tempo indeterminado, 
dos funcionários do Ban-
co do Brasil (BB) e da Caixa 
Econômica Federal (Caixa) 
no estado. O início da gre-
ve está previsto para ama-
nhã, em cerca de 60 agências 
e unidades das instituições 
financeiras.

Apesar da paralisa-
ção, de acordo com o dire-
tor de imprensa do Sintra-
fi-PB, Paulo Henrique, os 
caixas eletrônicos não de-
vem ser afetados. “A ten-
dência é que os terminais 
de autoatendimento conti-
nuem funcionando, porque 
devem ser abastecidos pelos 
colegas que estão trabalhan-
do na parte interna desses 
bancos”, explica. Os servi-
ços realizados de forma pre-
sencial, no entanto, estarão 
suspensos. Ainda segun-
do Paulo, as cidades de João 
Pessoa, Campina Grande e 
Itabaiana correspondem a 
cerca de 95% das agências 
sob a jurisdição das bases 
sindicais paraibanas.

Conforme o sindicato, a 
decisão foi tomada após uma 
Assembleia Geral Extraordi-
nária, realizada de maneira 
remota nos dias 3 e 4 deste 
mês. Na ocasião, os trabalha-
dores de ambos os bancos re-
jeitaram as propostas apre-
sentadas, por considerá-las 
muito distintas das proposi-
ções reveladas aos funcioná-
rios das demais instituições 
que integram a Campanha 

Nacional dos Bancários Uni-
ficada 2026 — processo de 
negociação salarial e de di-
reitos entre os sindicatos da 
categoria e a Federação Na-
cional dos Bancos (Fenaban), 
para renovar a Convenção 
Coletiva do Trabalho (CCT).

Dados divulgados pelo 
Sintrafi-PB indicam que a 
proposta da Fenaban foi 

aprovada por 74,94% dos 
funcionários dos bancos 
privados. Os funcionários 
do Banco do Nordeste do 
Brasil aceitaram a propos-
ta com 63,70% dos votos vá-
lidos, e os do Banco de Bra-
sília (BRB), com 89,29%. Já os 
bancários do BB e da Caixa 
rejeitaram as propostas, res-
pectivamente, com 77,38% e 

93,58% dos votos.
Junto ao comunicado da 

greve, o sindicato encami-
nhou uma nota do presiden-
te do Sintrafi-PB, Lindon-
jhonson Almeida, afirmando 
que a paralisação procura a 
retomada do diálogo, a fim 
de construir propostas ali-
nhadas aos resultados apre-
sentados pelos funcionários.      

     Entre as principais reivin-
dicações da categoria, ex-
pressas na Campanha Na-
cional Unificada deste ano, 
estão o aumento dos salá-
rios, a participação nos lu-
cros e resultados (PLR), valo-
rização do vale-alimentação 
e vale-refeição, além de pau-
tas de saúde e defesa do em-
prego.
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Agências da Caixa Econômica Federal e do Banco do Brasil vão interromper atividades por tempo indeterminado

Greve dos bancários começa amanhã
paralisação

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

O município de Patos 
concluiu o trabalho de re-
moção das pichações feitas 
em paredes de prédios e es-
paços públicos. A ação aten-
deu à recomendação do Mi-
nistério Público da Paraíba 
(MPPB), que determinou que 
fossem apagadas mensagens 
de cunho violento e persua-
sivo, feitas por integrantes 
de organizações criminosas 
na Capital do Sertão. O tra-
balho contou com a parce-
ria do 3o Batalhão de Polícia 
Militar, que ajudou a identi-
ficar os locais e acompanhou 
os servidores durante o tra-
balho de limpeza.

De acordo com o MPPB, 
as inscrições traziam ordens 
sobre condutas a serem ado-
tadas em localidades especí-
ficas e siglas em áreas onde 
as facções buscam estabele-
cer comando. A identificação 
tomou por base informações 
de um relatório produzido 
pela Polícia Civil (PCPB). Os 
códigos de comunicação es-
tavam expressos em muros, 
fachadas, postes, praças e 
próximo a escolas.

Para o procurador-ge-
ral do município de Patos, 
Alexsandro Lacerda, mes-
mo cumprida a determina-
ção, o trabalho continua por 
meio da fiscalização para im-
pedir novos atos. “A própria 

recomendação [do MPPB] 
determina que seja manti-
do um monitoramento pela 
Polícia Militar, com um poli-
ciamento ostensivo. Ao sinal 

de qualquer nova pichação, a 
gente promove a supressão”, 
afirmou.

A remoção das pichações 
concentrou-se no residencial 

São Judas Tadeu e nos bair-
ros Alto da Tubiba, Jatobá e 
Maternidade. Sendo o pri-
meiro o de maior incidên-
cia. “Lá foi onde o relatório 

feito pela Polícia Civil encon-
trou o maior número de pi-
chações. Então, nós pratica-
mente passamos dois dias 
realizando esse trabalho. Os 
demais pontos, eles tinham 
uma quantidade menor de 
locais pichados”, apontou 
Lacerda.

“Nós podemos dizer que 
no [residencial] São Judas 
Tadeu todas as partes públi-
cas estavam pichadas. Há 15 
dias que foi concluída a pin-
tura lá. Eles fazem essas pi-
chações para identificar o 
território. Tentam mostrar 
para outra facção que não 
adentre lá, porque é de do-
minância deles”, explicou o 
comandante do 3o Batalhão 
da Polícia Militar (BPM), o 
tenente-coronel Deuslânio 
Menezes.

Ainda de acordo com a 
autoridade policial, o traba-
lho de monitoramento dos 
espaços urbanos vai conti-
nuar sendo feito pelo desta-
camento. Mas o tenente-co-
ronel alerta que o apoio da 
população é fundamental. 
“A maioria do povo que vive 
nessa localidade são pessoas 
de bem, que não aceitam tal 
conduta, mas existem alguns 
poucos que cometem esses 
crimes. A gente conversou 
e pediu à população que de-
nuncie”, disse o comandante. 

Como denunciar 
As denúncias podem ser 

feitas de forma anônima, 
pelo 190. “A gente vai cap-
turar e levar ao rigor da lei 
a quem pratica esse terro-
rismo”, garantiu. Uma vez 
alertada sobre novos casos, 
a Polícia Militar vai notifi-
car a Secretaria de Serviços 
Públicos de Patos, responsá-
vel pela manutenção da lim-
peza urbana e do patrimônio 
público.

“O prejuízo principal é a 
incitação a qualquer organi-
zação criminosa e a atos de 
violência. Nós não pode-
mos permitir que, na cidade 
de Patos, grupos crimino-
sos tentem plantar o terror 
aos cidadãos”, afirmou Ale-
xsandro Lacerda. “A postu-
ra do batalhão será de to-
lerância zero”, finalizou o 
tenente-coronel.

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Patos realiza a limpeza de espaços urbanos marcados por facções
Pichações

Escritos
Segundo o Ministério 

Público, inscrições 
continham ordens sobre 
condutas e ostentavam 

siglas atribuídas 
a organizações 

criminosas

Autoridades afirmam 
que trabalho de combate 
será contínuo e que 
a população também 
pode contribuir com 
informações que auxiliem 
na atuação da polícia

n 

Movimento 
reivindica  
o aumento 
salarial, 
participação 
nos lucros 
e outras 
demandas
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Mesmo com a interrupção dos serviços presenciais em todo o estado, os terminais de autoatendimento devem permanecer em funcionamento normal
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A 2a Vara Mista da Co-
marca de Piancó condenou 
uma ex-professora do mu-
nicípio de Nova Olinda, no 
Sertão do estado, ao ressar-
cimento de R$ 24,9 mil aos 
cofres públicos, por ato de 
improbidade administrati-
va decorrente de enrique-
cimento ilícito. A sentença 
foi proferida pelo juiz Gus-
tavo Farias Alves, mas ain-
da cabe recurso.

De acordo com a deci-
são, ficou comprovado que, 
por quase todo o ano leti-
vo de 2017, a então servi-
dora deixou de ministrar 
aulas na Escola Municipal 
João Mossoró de Sousa, 
mas continuou recebendo 
integralmente sua remu-
neração. Segundo os autos 
do processo, ela contratou 
informalmente uma ter-
ceira pessoa para assumir 
as aulas, repassando-lhe 
R$ 750 mensais em espé-
cie, enquanto permanecia 
com a maior parte do sa-
lário pago pela Prefeitura 
de Nova Olinda, caracteri-
zando um esquema de in-
termediação fraudulenta 
e apropriação indevida de 
recursos públicos (popu-
larmente conhecido como 
“rachadinha”). 

“Resta incontroverso 
nos autos que, no período 
compreendido de feverei-
ro a dezembro de 2017, a 
promovida não compare-

ceu às salas de aula da Es-
cola Municipal João Mos-
soró de Sousa, em Nova 
Olinda, para lecionar aos 
alunos matriculados, tendo 
contratado informalmen-
te e por deliberação pró-
pria uma pessoa estranha 
aos quadros da adminis-
tração pública para minis-
trar a totalidade das aulas 
em sua substituição”, des-
taca a sentença.

O magistrado conside-
rou prescritas as demais 
punições previstas na Lei 
de Improbidade Admi-
nistrativa, como perda da 
função pública, suspensão 
dos direitos políticos, mul-
ta e proibição de contratar 
com o poder público. Se-
gundo o Tribunal de Justi-
ça da Paraíba (TJPB), a deci-
são seguiu o entendimento 
firmado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) quan-
to à aplicação das regras de 
prescrição aos fatos ante-
riores à Lei no 14.230/2021 
— que dispõe sobre as san-
ções aplicáveis em virtude 
da prática de improbida-
de administrativa. Contu-
do, a sentença  ressaltou 
que a pretensão de ressar-
cimento ao erário perma-
nece imprescritível quan-
do fundada em ato doloso 
de improbidade, conforme 
já sustentado pelo STF.

Para o juiz, a conduta 
evidenciou dolo específi-

co, uma vez que a servi-
dora optou por não solici-
tar licença médica regular 
e manteve a percepção in-
tegral dos vencimentos, 
apropriando-se da diferen-
ça entre o salário recebido 
e o valor pago à substituta. 

“A promovida, servi-
dora experiente e que in-
clusive exercia a função 
de secretária municipal 
de Educação, no municí-
pio vizinho de Pedra Bran-
ca, conhecia plenamen-
te as formalidades legais 
e os regimes de afasta-
mento por motivo de saú-
de, mas optou conscien-
temente por contornar os 
canais oficiais de perícia 
previdenciária para asse-
gurar a manutenção in-
tegral de seus vencimen-

tos públicos, utilizando-se 
de falsidade ideológica no 
preenchimento de pontos 
e diários de classe e pagan-
do a substituta em dinhei-
ro em espécie para dificul-
tar a fiscalização”, pontuou 
o magistrado.

As rodovias federais que 
cortam a Paraíba encerraram 
o feriado prolongado de 7 de 
Setembro sem registros de óbi-
tos, de acordo com o balanço 
divulgado, ontem, pela Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) 
no estado. Para reforçar a fis-
calização do trânsito durante 
o período, o órgão deflagrou 
a Operação Independência, 
que se estendeu da sexta-fei-
ra (4) até segunda-feira (7). Ao 
todo, foram contabilizados 21 
acidentes — dos quais apenas 
dois configuraram ocorrên-
cias graves — e uma prisão, 
em flagrante, de um condutor 
alcoolizado.

Como lembrou o chefe de 
Comunicação da corporação, 
o agente rodoviário Victor de 
Freitas, esses números repre-
sentam um avanço em rela-
ção aos dados obtidos no mes-
mo período do ano passado. 
Embora a quantidade de aci-
dentes tenha sofrido um cres-
cimento de 10,5%, em relação 
aos 19 casos somados no fe-
riado do ano passado, o total 
de registros graves caiu 75%, 
já que, em 2025, foram notifi-
cadas oito ocorrências do tipo 
— assim classificadas quan-
do provocam ferimentos crí-
ticos ou mortes, conforme ex-
plicou Victor.

“A gente observa que hou-
ve um cenário mais favorável 
neste ano, inclusive porque o 
7 de Setembro do ano passa-
do caiu em um domingo. Tive-
mos um dia a mais de folga, de 
fluxo intenso nas rodovias, e, 
mesmo assim, foram observa-
dos uma redução no número 
de acidentes graves e nenhum 

óbito. Nesse sentido, parabeni-
zo os condutores que fizeram 
o uso das rodovias, tanto os 
paraibanos quanto os turistas 
que vieram visitar nosso esta-
do”, avaliou.

Detenção
A prisão em flagrante por 

embriaguez ao dirigir aconte-
ceu na área da unidade ope-
racional da PRF em Sobrado, 
na região da Mata paraiba-
na, após uma colisão entre o 
automóvel do condutor deti-
do e uma motocicleta, próxi-
mo a um posto de gasolina 
do município. “A equipe poli-
cial se deslocou [até o local do 
acidente], conseguiu localizar 
esse veículo e [constatou que], 
realmente, ele vinha zigueza-
gueando e mudando brusca-
mente de faixa. Uma vez reali-
zada a abordagem, o condutor 
foi submetido ao teste do eti-
lômetro [popularmente co-
nhecido como “bafômetro”] 
e se confirmou uma ingestão 
de álcool superior a 1,5 mg 
[por litro de ar expelido pelos 
pulmões], que é uma quanti-
dade muito além da mera in-

fração administrativa”, infor-
mou o representante do órgão 
de segurança.

Ao longo do feriadão, fo-
ram contabilizados, ainda, sete 
casos de motoristas que se ne-
garam a realizar o teste do ba-
fômetro. Nessas situações, os 
condutores sofrem as mesmas 
penalidades de quem é fla-
grado dirigindo sob efeito de 
álcool. Recusas ao procedi-
mento equivalem a uma in-
fração administrativa gravís-
sima, estabelecida no Código 
Brasileiro de Trânsito (CTB), 
o que ocasiona uma multa de 
R$ 2.934,70, o recolhimento da 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) e a suspensão do 
direito de dirigir por 12 meses.

No total, a Operação In-
dependência abordou 1.236 
pessoas e 1.054 veículos. Des-
ses indivíduos, 36 andavam 
a bordo de motocicletas sem 
capacete, entre condutores e 
passageiros, enquanto 16 ma-
nuseavam ou seguravam o ce-
lular ao volante. Ao todo, cer-
ca de 700 pessoas cometeram 
transgressões às normas de 
trânsito vigentes.

Para os motoristas paraiba-
nos, a palavra de ordem per-
manece a mesma: se beber, 
não dirija. Durante longas via-
gens ou deslocamentos em 
períodos de maior fluxo nas 
rodovias, a corporação acon-
selha os condutores a estar 
em dia com a revisão do veí-
culo e a observar as condições 
dos trechos utilizados antes de 

pegar a estrada. Também é ne-
cessário obedecer às regras de 
proteção no trânsito, como uti-
lizar o cinto de segurança, ul-
trapassar somente nos locais 
permitidos, respeitar os limi-
tes de velocidade e evitar o uso 
do celular ao volante.

Cenário nacional
No Brasil, o consumo de 

álcool liderou as causas dos 
2.080 acidentes de trânsito 
ocorridos de janeiro a julho 
de 2026. Em todo o território 
nacional, 127 pessoas morre-
ram e outras 1.754 ficaram fe-
ridas. Nesse intervalo, a PRF 
realizou 2.255.639 procedi-
mentos de alcoolemia, 5,33% 
a mais do que o total do ano 
passado, quando os agentes 
aplicaram 2.141.440 exames 
do bafômetro.

Apesar do reforço na fis-
calização, 25.289 motoristas 
recusaram-se a passar pelo  
exame. Houve também, nos 
primeiros sete meses do ano, 

4.051 flagrantes de conduto-
res tanto sob efeito de álcool 
quanto com sinais visíveis de 
embriaguez. No mesmo pe-
ríodo, em 2025, 24.813 pessoas 
não fizeram o teste e 4.513 
foram flagradas dirigindo 
embriagadas.

A partir do próximo mês, 
entram em vigor novas regras 
para a fiscalização da alcoo-
lemia no Brasil. O Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran) definiu a inclusão, entre 
os procedimentos de verifica-
ção do nível de álcool, da tria-
gem — também chamada de 
“teste passivo” — e da autua-
ção por detecção de pelo me-
nos dois sinais de embriaguez. 
Além disso, a resolução fixou 
medidas para o monitoramen-
to do álcool residual, presente 
em certos alimentos e produ-
tos, e o uso de “drogômetros” 
— aparelhos capazes de iden-
tificar a condução de veículos 
sob influência de substâncias 
psicoativas.
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Segundo os dados divulgados pela PRF, número de acidentes graves caiu 75% em relação ao mesmo período de 2025

Feriadão termina sem mortes na PB
trânsito nas rodovias

A Polícia Militar da Paraí-
ba (PMPB) também integrou 
os esforços da Operação In-
dependência, que se voltou, 
ainda, para ampliar a presen-
ça das Forças de Segurança 
em todas as regiões do esta-
do e as diligências de comba-
te ao crime durante o fim de 
semana prolongado e o feria-
do de 7 de Setembro. Da últi-
ma sexta à segunda-feira, em 
meio a uma maior movimen-
tação de pessoas nos grandes 
centros urbanos paraibanos, 

equipes da corporação efe-
tuaram, ao todo, 276 prisões 
e apreensões de suspeitos de 
delitos diversos.

Conforme o balanço ope-
racional divulgado ontem, 
agentes da PMPB cumpri-
ram, no mesmo período, 20 
mandados judiciais de de-
tenção contra pessoas pro-
curadas pela Justiça, além de 
retirar 26 armas de fogo de 
circulação e recuperar 27 veí-
culos com registros de roubo. 
Também houve 90 ações de 

apreensão de entorpecentes, 
de modalidades e quantida-
des distintas.

Em nota, a PMPB apon-
tou que a iniciativa envolveu 
equipes de diversas unida-
des operacionais da corpo-
ração, a fim de fortalecer o 
patrulhamento ostensivo e 
o enfrentamento de ativida-
des criminosas em diferen-
tes pontos do estado. O órgão 
não forneceu mais detalhes 
sobre os casos relacionados 
aos números divulgados.

Polícia Militar efetua 276 prisões 
e recupera 27 veículos roubados

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

O homem de 33 anos que foi 
encontrado amarrado e com o 
órgão genital decepado rece-
beu alta, ontem, do Hospital 
de Trauma Dom Luiz Gonza-
ga Fernandes, em Campina 
Grande, no Agreste paraiba-
no. À polícia, o indivíduo rela-
tou que sua companheira deci-
diu atacá-lo após descobrir que 
ele teria abusado sexualmente 
dos filhos dela. Sem flagrantes 
ou mandados de prisão contra 
o homem, ele saiu em liberda-
de da unidade de saúde, mas a 
Polícia Civil da Paraíba (PCPB) 
informou ter instaurado um 
procedimento para investigar 
o caso, por meio da Delegacia 
Especializada de Repressão aos 
Crimes Contra a Infância e Ju-
ventude (DRCCIJ) de Campi-
na Grande.

Informações do 2o Batalhão 
de Polícia Militar (BPM) apon-
tam que o caso ocorreu na noi-
te do último domingo (6). Equi-
pes do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) lo-
calizaram o homem em frente 
à residência da família, no bair-
ro campinense da Catingueira, 
e acionaram as autoridades po-
liciais. Ele estava ensanguenta-
do, sem roupas e com as mãos 
e os pés amarrados.

Conforme a Polícia Militar 
do estado (PMPB), a suspei-

ta estaria vivendo há seis anos 
com o homem. Um dia antes 
da agressão, os dois filhos da 
mulher, de oito e 10 anos, te-
riam relatado à mãe que o pa-
drasto praticava abusos sexuais 
em troca de seu aparelho celu-
lar. Após tomar conhecimento 
disso, ela teria conseguido imo-
bilizar o indivíduo em casa, sob 
o pretexto de mostrar-lhe téc-
nicas de nós que aprendeu em 
um curso de bombeiro civil. 
Além de confrontá-lo, a mu-
lher teria provocado uma gra-
ve lesão na região genital do 
homem, resultando na ampu-
tação de seu órgão sexual. O 
pai das crianças, que está com a 
guarda dos filhos, registrou um 
Boletim de Ocorrência (BO) na 
última segunda-feira (7). 

A lesão grave contra o ho-
mem e o suposto crime de es-
tupro de vulnerável seguem 
sob apuração da PCPB. Como a 
instituição informou ontem, as 
crianças foram intimadas, por 
meio de seu genitor, para a rea-
lização de um depoimento es-
pecial e encaminhadas ao Nú-
cleo de Medicina e Odontologia 
Legal (Numol) para exame se-
xológico. E, ainda na madru-
gada do feriado de 7 de Setem-
bro, a PMPB realizou buscas 
na região da Catingueira e em 
comunidades vizinhas, mas a 
mulher não havia sido encon-
trada até o fechamento des-
ta edição.

Recebe alta o homem que 
teve órgão genital decepado 

investigado por abuso

Justiça condena ex-servidora de Nova Olinda
enriquecimento ilícito

Decisão sobre o caso foi tomada na 2a Vara Mista de Piancó
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Professora 
manteve um 
esquema de 
“rachadinha” 
com outra 
pessoa, 
paga para 
substituí-la 
em escola 
da cidade

Fiscalizações foram intensificadas nas estradas, da última sexta-feira (6) à segunda-feira (7)
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Desde a última sexta-fei-
ra (4), 30 artesãos do Progra-
ma do Artesanato Paraiba-
no (PAP) estão participando 
da  oitava edição do Festi-
val Nacional de Artesanato 
e Cultura do Ceará (Fenac-
ce), que acontece até domin-
go (13), no Centro de Even-
tos, em Fortaleza. Apenas 
entre o dia de abertura da 
atividade e o domingo (6), já 
foram comercializados mais 
de R$ 126 mil, com a venda 
de 1.473 peças em tipologias 
como bordado, crochê e ren-
da renascença.

Em 2026, o tema do 8o Fe-
nacce é “Cultura que trans-
forma”, reunindo mais de 
quatro mil artesãos dos 26 
estados brasileiros e do Dis-
trito Federal em 400 estan-
des nas modalidades Sebrae, 
Programa do Artesanato 
Brasileiro (PAB) e individual. 
A participação da Paraíba 
deixa o evento ainda mais 
diverso, com peças em técni-
cas que representam o autên-
tico artesanato produzido no 
estado — além do bordado, 
crochê e renda renascença, 
cerâmica, escama de peixe, 
tecelagem e papietagem, en-
tre outras tipologias.

A primeira-dama do Es-
tado e presidente de Honra 

do PAP, Camila Mariz, des-
tacou a importância da par-
ticipação dos artesãos parai-
banos no evento cearense. 
“O Fenacce é um evento re-
conhecido pelos resultados 
que tem proporcionado ao 
artesanato paraibano e tam-
bém ao artesanato brasileiro 

nesses oito anos de realiza-
ção. Por isso, o sentimento é 
de muita felicidade pela par-
ticipação da Paraíba nesse 
evento tão importante, uma 
vitrine que impulsiona a ge-
ração de renda para o seg-
mento”, afirmou. 

A gestora do PAP, Ma-

rielza Rodriguez, também 
evidenciou a importância 
do Fenacce para os arte-
sãos paraibanos. “Além das 
vendas, que já passam dos 
R$ 126 mil até o domingo, o 
Fenacce representa uma vi-
trine que traz resultados po-
sitivos, com encomendas e 
o fortalecimento da rede de 
contatos do nosso artesão”, 
ressaltou. 

A artesã Luzia Nasci-
mento, do município de Es-
perança, no Agreste paraiba-

no, participa do Fenacce há 
três anos e faz uma avalia-
ção do festival. “A experiên-
cia tem sido maravilhosa: 
conhecemos novos amigos, 
aumentamos os nossos con-
tatos. Desde 2024 que eu par-
ticipo do Fenacce, e tem sido 
muito proveitoso”, destacou. 
Além do artesanato, o car-
ro-chefe do Fenacce, o even-
to também oferece o melhor 
da gastronomia e atrações 
musicais como parte de sua 
programação.

O Centro Histórico de 
João Pessoa será toma-
do pela música, pela arte e 
pela cultura de 18 a 20 de 
setembro, com a realização 
do Festival Alumiô. O even-
to oferece uma programa-
ção totalmente gratuita e 
propõe ampliar a ocupação 
cultural da região, criando 
um circuito que conecta ca-
sas de shows, espaços públi-
cos, artistas, coletivos, eco-
nomia criativa, formação e 
instituições. 

Durante três dias, o pú-
blico poderá circular por di-
ferentes pontos da região, 
acompanhando uma pro-
gramação que reúne artistas 
e iniciativas de diferentes 
linguagens. Entre os espa-
ços participantes, estão a 
Caravela Cultural, General 
Store, Vila do Porto, Mofa-
do Bar, Centrô Bar e Bar do 
Bode, além de palcos mon-
tados em espaços públicos.

A programação tam-
bém contempla atividades 
de formação e diálogo so-
bre o mercado cultural. En-
tre os destaques, estão rodas 
de conversa sobre o Con-
selho Nacional de Políticas 
Culturais (CNPC), o mer-
cado da música na Paraí-
ba e suas tecnologias, além 
de debates sobre produção 
cultural, projetos, captação 
e execução.

As atividades formativas 
incluem ainda oficinas de 
barro, moda, carimbó e tec-
nologia de áudio, amplian-
do o festival para além dos 
shows e criando espaços de 
troca de conhecimento entre 
artistas, produtores, profis-
sionais da cultura e público.

No dia 19 (sábado), o 
Cortejo Alumiô, com saída 
da Praça Antenor Navar-
ro, abre espaço para mani-
festações culturais antes da 
programação musical. Já no 

dia 20 (domingo), o cortejo 
retorna com apresentações 
do Maracatu Pé de Elefan-
te e da Ala Ursa Solitário do 
Padre Zé.

Entre os nomes que in-
tegram a programação mu-
sical, estão Quinteto da Pa-
rahyba, Totonho, Nervosa, 
Seu Pereira e Coletivo 401, 
Nina Maia, Camarones, 
Zeferina Bomba, Mombo-
jó, Reggaear, Suraras, Sam-
ba de Magia e muitos outros 
artistas.

O Alumiô também abre 
espaço para as artes visuais 
com a exposição Jardim Se-

creto, cuja abertura aconte-
ce no dia 18 de setembro. A 
mostra permanece em car-
taz até 9 de outubro e reúne 
trabalhos em pintura sobre 
tela, desenho, instalações, 
cerâmica, aquarela e xilo-
gravura. Participam da ex-
posição os artistas Raisse 
Herculano, Gunga Rodri-
gues, Danielle Travassos, 
Lúcia França, Raisa Filguei-
ra, Sandoval Fagundes e Vi-
tória Formighiere.

Sobre o evento 
Nascido em João Pessoa, 

em 2022, o Festival Alumiô 

foi idealizado por Ramon 
Suarez, a partir da trajetó-
ria da Vila do Porto e do de-
sejo de fortalecer a presen-
ça da produção cultural no 
Centro Histórico da capital 
paraibana.

“Para nós, o Alumiô é 
uma forma de reafirmar o 
Centro Histórico de João 
Pessoa como um território 
vivo, de encontro, criação e 
circulação cultural. Quere-
mos aproximar diferentes 
públicos, artistas, coletivos 
e iniciativas, ocupando es-
ses espaços com arte e for-
talecendo a produção cultu-

ral paraibana. É um festival 
pensado para a cidade e, 
principalmente, para valo-
rizar quem faz cultura e mo-
vimenta a nossa cena artís-
tica”, destaca o idealizador. 

O festival conta com o 
apoio do Banco do Nordeste 
Cultural, estratégia do Ban-
co do Nordeste voltada ao 
fortalecimento das cadeias 
produtivas da cultura nor-
destina e ao incentivo aos 
segmentos da economia da 
cultura em sua área de atua-
ção. Presente nos nove esta-
dos da região, a iniciativa 
contribui para ampliar opor-

tunidades, fortalecer a pro-
dução cultural e valorizar 
artistas, produtores e agen-
tes que movimentam a eco-
nomia criativa nordestina.
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Durante três dias de programação, João Pessoa recebe atrações musicais, exposições e ações formativas gratuitas

Evento movimenta Centro Histórico 
festival alumiô

Peças produzidas na Paraíba são destaque em festival no CE
Artesanato

Itens são expostos 
por 30 artesãos do 
estado e contam 
com opções em 
crochê, bordado, 
cerâmica, 
tecelagem, 
papietagem, renda 
renascença e outros 
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Iniciativa surgiu em 2022 com o objetivo de estimular e fortalecer a produção cultural na região e, nesta edição, conta com o apoio do Banco do Nordeste

 Pelo QR Code, acesse a 
programação completa
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José Rufino inaugura amanhã mostra com instalações, pinturas, objetos e desenhos em torno da botânica

Plantando uma 
exposição

Raízes, fósseis, memória e 
ciência. Diante dos materiais nem 
sempre tão próximos por natu-
reza, o artista visual José Rufi-
no propôs fazer de sua arte um 
caminho próprio para abrir sen-
das e transpor limites estabeleci-
dos entre diferentes campos do 
conhecimento humano. É nesse 
território que o artista apresenta 
Florilegium, exposição individual 
em que reúne instalação, dese-
nho, objetos e pinturas. A aber-
tura é amanhã, às 19h30, na sede 
do Núcleo de Arte Contemporâ-
nea da Universidade Federal da 
Paraíba (NAC-UFPB), no Centro, 
em João Pessoa.

Com entrada franca, a mos-
tra permanecerá em cartaz até 
10 de janeiro de 2027 e congrega 
trabalhos de diferentes períodos 
da produção do artista, aproxi-
mados a partir de uma relação 
com as plantas. A experiência 
teve como cenário tanto a cidade 
de João Pessoa quanto o ambien-
te rural de um engenho em Areia, 
nos quais a convivência com es-
pécies nativas e agrícolas contri-
buiu para que o interesse deixas-
se de ser apenas visual e passasse 
a envolver também aspectos rela-
cionados à identificação, aos hábi-
tos e às famílias das plantas.

Léthe é uma das obras expos-
tas. Remontando à mitologia gre-
ga — o rio onde os mortos vão be-
ber das fontes do esquecimento 
em relação às memórias terrenas 

—, o quadro é tido como basilar 
à mostra. É que ao testemunhar 
as cheias do Rio Paraíba, o ar-
tista reteve as imagens de obje-
tos flutuantes, tais como móveis, 
troncos e restos de capim ema-
ranhados. Nas palavras de Rufi-
no, “remonta à minha infância e 
ao meu interesse precoce por fe-
nômenos naturais catastróficos, 
como enchentes, deslizamentos, 
terremotos e erupções”. 

Mesmo sugestionado pela 
ideia do memento mori e dos moti-
vos encontrados à natureza-mor-
ta, “quimera” pinta os limites da 
passagem tensionada entre vida 
e morte. Não apenas um lembre-
te da finitude, mas ofertório das 
matérias para as próprias maté-
rias, substâncias e taxonomias 
com as quais o artista visual mos-
tra-se familiar, a exemplo de que-
ratinas, dentinas, xilemas e floe-
mas vegetais.

Conforme o título, Florilegium 
estabelece uma referência dire-
ta à tradição botânica. Um flori-
légio pode remeter à reunião ou 
publicação de materiais relativos 
às plantas, incluindo exemplares 
prensados ou desenhos utiliza-
dos na identificação e classifica-
ção de espécies. O artista detalha: 
“Tem obras novas e obras anti-
gas que foram aproximadas atra-
vés desse vínculo com as plantas. 
Esse meu florilégio tem até uma 
sala que parece um herbário, mas 
um herbário transfigurado, mo-
dificado”.

A relação com as plantas, no 
entanto, antecede a concepção da 

mostra. Está enredada em José 
desde a infância, período em que o 
interesse pela natureza dividia es-
paço com a curiosidade por áreas 
que, posteriormente, integrariam 
sua formação profissional. For-
mado em Geologia e pós-gradua-
do em Paleontologia, o artista tam-
bém desenvolveu ao longo da vida 
uma aproximação com a botâni-
ca, especialmente com os proces-
sos de classificação das espécies e 
com os usos atribuídos às plantas 
pelas sociedades.

“Sempre tive esse interesse por 
classificação, por taxonomia”, diz 
Rufino. “Então, entender as famí-
lias das plantas, os gêneros. Seus 
hábitos, e também, depois, o in-
teresse etnográfico. Com os usos 
das plantas, essa parte de ecobo-
tânica; como os seres humanos li-
dam ao longo da história com cada 
planta, né? Enfim, eu não virei um 
paleobotânico — poderia ter sido 
—, mas o meu interesse depois na 
botânica, na paleontologia foi para 
outro lado”.

Uma tal proximidade entre 
ciência e arte também se afigura 
como cenário da própria trajetó-
ria acadêmica do artista. Durante 
muitos anos, segundo ele, a uni-
versidade tratou os dois campos 
como áreas distintas, dificultan-
do a circulação entre procedimen-
tos científicos e práticas poéticas. 
A pesquisa deveria ocupar-se da 
descrição e interpretação dos fe-
nômenos, enquanto a arte perma-
necia associada a outras formas 
de percepção e elaboração, uma 
herança do modelo cartesiano de 

pensar as coisas do mundo, indi-
gesta a alguns artistas e cientistas 
menos ortodoxos.

Nos últimos anos, entretanto, 
ele identifica uma transformação 
nesse entendimento, impulsiona-
da por discussões acadêmicas, an-
tropológicas e filosóficas que pas-
saram a questionar a separação 
rígida entre diferentes modos de 
produção do conhecimento. Nes-
se contexto, a relação entre ciência 
e arte deixou de ser uma aproxi-
mação eventual e passou a ocupar 
posição central em sua pesquisa. O 
artista descreve essa dupla atuação 
a partir de uma diferença de pro-
cedimentos: na paleontologia, seu 
trabalho envolve observar, anali-
sar, descrever e interpretar fenô-
menos naturais; na produção artís-
tica, a liberdade de criação permite 
alterar a perspectiva diante des-
ses mesmos objetos. Um fóssil, por 
exemplo, pode deixar de ser ape-
nas uma evidência científica e as-
sumir, outrossim, uma dimensão 
escultórica e poética.

“Ano passado eu fiz um pós- 
-doutorado e me dediquei a estu-
dar essa relação entre arte e ciência. 
E terminei propondo um caminho 
epistemológico, ou seja, um cami-
nho de fato de estudo científico-
-artístico, que eu estou chamando 
de ‘artiência’, que é para os indiví-
duos que atuam simultaneamen-
te nos dois campos”, comenta Ru-
fino, complementando: “Não é o 
artista que se interessa por coisas 
científicas e faz relações, por exem-
plo, em seu trabalho poético sobre 
plantas; ou o cientista que chama 

artistas para ilustrar a sua publica-
ção. É muito mais do que isso. É o 
indivíduo que, de fato, consegue, 
por exemplo, publicar uma espé-
cie nova de planta, com seu nome 
científico, com sua descrição, e ele 
também é artista”.

Florilegium dá continuidade a 
uma outra investigação iniciada 
por meio de outra exposição de 
José Rufino. Antes de voltar sua 
atenção para a botânica, o artista 
desenvolveu primeiro uma mos-
tra relacionada à trajetória geológi-
ca, o Projeto fossilium. Apresentada 
no centro cultural Futuros, no Rio 
de Janeiro, a exposição de grandes 
dimensões dedicava-se, como in-
dicado pelo termo em latim, para 
o universo dos fósseis.

As plantas agora funcionam 
como ponto de partida para outras 
questões que atravessam o con-
junto. “Estão presentes na minha 
poética desde os anos 1980, como 
as relações sobre poder, memória 
e esquecimento. Está tudo nessa 
exposição”, denota Rufino, para 
quem a escolha de expor no NAC 
é fundamental e simbólica. Nada 
mais apropriado para um artis-
ta-cientista que deu seus primei-
ros passos na casa que viu crescer 
como planta.

  artes visuais   

O artista leva sua formação científica (em Geologia e 
Paleontologia) para sua produção cultural
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Obras novas e antigas 
compõem a mostra 

por meio da ligação 
comum com as plantas

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

 onde:

n NÚCLEO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA 
(Av. Trincheiras, no 275, 
Centro, João Pessoa).
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Colunista colaboradora

Janelas da História Fundação Casa de José Américo

Para Graça, Marcus (em memória) e Alexandre, 
meus parceiros nessas memórias

A inda com uma mão comprometida pela 
fratura do pulso esquerdo (ainda bem 
que o punho atingido foi o esquerdo), não 

consigo me concentrar, focar a mente numa ideia 
única a ser desenvolvida: só me ocorrem ideias 
esparsas, que tentarei desenvolver aqui. Ainda 
bem que me dizem poeta... e poeta tem certas 
(e incertas) licenças, das quais vou lançar mão 
agora. Sem rumo certo, a não ser o incerto rumo 
da poesia, lanço aqui meus eventuais murmúrios 
e silêncios, muitos deles ecoados pela queda 
que levei no Miramar... Não esperem grandes 
resultados, não lhes prometo nada... Só estou a 
cumprir uma promessa que lhes fiz há alguns 
anos e pela qual sou recompensada com uma 
assinatura do único jornal que nos resta na 
Paraíba, do qual sinto muito orgulho. E lembro 
do meu pai, seu Lima das Nações Unidas de 
Campina Grande, que era assinante de vários 
jornais e incutiu em nós, seus filhos, o hábito 
salutar de nos informarmos diariamente, o que 
fazíamos com prazer.

Seu Lima já 
habita em outra 
dimensão, mas é 
lembrado por nós, 
seus filhos, com 
carinho, saudade 
e admiração. A 
família também 
está mais reduzida, 
hoje, mas continua 
agradecida e 
tentando honrar o 
seu legado de amor 
e leituras... o que é 
de se admirar num 
homem com tão 
pouca educação 
formal. Suas 
três referências 
geográficas, 

embora limitadas geograficamente ao Nordeste, 
nunca impediram sua mente de voar para 
outras paragens, seja através da música, da 
literatura e das amizades. Em nossa casa, 
sempre abundaram os discos de vinil e as obras 
literárias mais diversas: Glen Miller e Frank 
Sinatra sempre conviveram bem com Machado 
de Assis, Humberto de Campos, Raquel de 
Queiroz e muitos outros que nos chegavam pela 
intercessão de seu Pedrosa da Livraria. Isso, junto 
com o cearense José de Alencar, que nos chegava 
através de seu Sousa e Zuleide, nossos vizinhos 
em Campina.

Nossa mãe, dona Railda, também era leitora 
assídua de romances. Preferia os bem românticos 
da Coleção das Moças. Não é de admirar que, 
logo cedo, eu tenha escolhido seguir o curso de 
Letras, na Furne, hoje UEPB, da qual também me 
tornei professora, muitos anos depois. Meu curso 
foi concluído em Joao Pessoa, na UFPB, da qual 
também me tornei professora, após concluir a 
graduação.

E assim, entre cursos e universidades, 
cumpriu-se minha sina: ser professora, 
apaixonada pela minha profissão e pelos meus 
alunos. Muitos deles, ainda hoje são professores 
e ainda somos amigos. A literatura nos uniu, nos 
fez parceiros, apaixonados que ficamos pela arte 
de as palavras se combinarem e tomarem sentido 
e constituírem ideias.

Divagações à parte, vou encerrando essa 
conversa de hoje, esparsa mas coerente, com 
minhas ideias e com minha fidelidade às letras e 
às artes.

Tenho uma perspectiva de cirurgia para muito 
breve, mas estou confiante nos seus resultados 
positivos, embora também anteveja incômodos 
que devem ser sobrepujados com muita 
paciência e a atenção dos que me são caros e 
convivem comigo. Espero estar mais confortável 
nos próximos encontros, nas próximas quartas-
feiras. E lembrem-se de mim nas suas preces 
diárias. E, “dando os trâmites por findos...”, 
apelo aqui para Vinicius de Moraes me ajudar 
a encerrar essas ideias esparsas, mesmo que 
ainda não haja “perspectiva de domingo”, 
porque hoje não é sábado...

Mas o dia não terminou assim. Terminou 
com Frejat e o Barão Vermelho interpretando 
clássicos do rock nacional, como “Pro dia nascer 
feliz”! Um arraso!

Vitória 
	  Lima

Ideias esparsas
Escritora | vitorialr@gmail.com

A visão educacional e o compromisso 
cultural de José Américo

Há ainda muito ouro a 
ser garimpado no vasto e 
rico legado de José Améri-
co de Almeida (1887–1980). 
Ele foi, sem dúvidas, uma 
das figuras mais emblemá-
ticas do pensamento social, 
da literatura e da vida pú-
blica do Nordeste no sécu-
lo 20. Nascido no Engenho 
Olho D’Água, no município 
de Areia, sua trajetória esteve 
intimamente ligada às con-
tradições do Sertão, aos dra-
mas do Brejo paraibano e ao 
desejo de transformação so-
cial por meio da palavra e da 
gestão pública.

Em 1928, José Américo 
publicou A bagaceira, roman-
ce fundacional que inaugu-
rou a fase regionalista do 
Modernismo brasileiro, co-
nhecida como a “Geração de 
1930”. O livro rompeu com 
o preciosismo acadêmico 
da época ao colocar, no cen-

tro da narrativa, o drama da 
seca, a vida nos engenhos de 
açúcar e a travessia penosa 
dos retirantes.

Com um estilo que com-
binava análise sociológica 
e densidade poética, a obra 
abriu caminho para autores 
fundamentais da literatu-
ra nacional, como Gracilia-
no Ramos, Rachel de Quei-

roz, Jorge Amado e Érico 
Veríssimo.

Embora seja amplamen-
te reconhecido como roman-
cista, o engajamento de José 
Américo com a educação e 
a produção intelectual mol-
dou profundamente as ins-
tituições locais paraibanas, 
com ações que promoveram 
a democratização do conhe-
cimento e a preservação his-
tórico-sociológica. E, claro, a 
projeção intelectual.

No que tange à demo-
cratização do conhecimen-
to, José Américo, como pen-
sador e gestor, enxergava o 
acesso à educação pública de 
qualidade como a principal 
ferramenta para emancipar 
o povo sertanejo e combater 
desigualdades históricas. No 
tocante à preservação histó-
rico-sociológica, ele, autor de 
ensaios marcantes como A 
Paraíba e seus problemas, de-
fendeu o estudo rigoroso das 
dinâmicas socioeconômicas 

e culturais regionais nos cur-
rículos e pesquisas.

Por fim, nos deparamos 
com a projeção intelectual. 
Eleito para a Academia Brasi-
leira de Letras (ABL) em 1966, 
José Américo de Almeida ocu-
pou a cadeira 38, utilizando o 
espaço para projetar a inte-
lectualidade e as causas nor-
destinas em âmbito nacional.

Legado e ação pública
Sua carreira pública in-

cluiu momentos de lideran-
ça como governador da Pa-
raíba, senador e ministro de 
Estado, posições nas quais 
priorizou obras de infraes-
trutura, hídricas e sociais. 
Hoje, a Fundação Casa de 
José Américo, localizada na 
Praia do Cabo Branco, em 
João Pessoa, preserva seu 
acervo bibliográfico, docu-
mental e pessoal, servindo 
como centro vital para pes-
quisadores da história e lite-
ratura paraibanas.

Valter Nogueira de Amorim

A União nas páginas de Cebolinha?
Um dia houve um debate na reda-

ção sobre certos textos não serem fei-
tos para serem lidos. São os casos em 
que eles estão lá apenas como elemen-
tos gráficos, um recurso de ilustração 
numa página, sem ser necessário for-
mar um sentido pelas palavras. Eu 
discordei: argumentei que, se as le-
tras formarem ao menos uma sílaba, 
esse texto será lido por alguém (inde-
pendentemente da vontade de quem 
o colocou lá).

Essa introdução é para contar uma 
curiosidade que aconteceu nesses 
dias. Estava lendo com Arthur, meu 
filho, um gibi do Cebolinha de 1977 
(lemos muitos gibis antigos, sim). Uma 
história chamada “Vou navegando” 
gira em torno de o personagem ter 
construído um barquinho de papel 
gigante com um jornal. 

O detalhe é que não foram usados 
risquinhos e quadradinhos para si-
mular o jornal na “estampa” do bar-
quinho: os ilustradores usaram um 
jornal real. Com uma técnica de 
colagem, colocaram pedaços de 
uma página verdadeira sobre a 
estampa do barquinho, nas 17 ve-
zes em que ele aparece na história.

E aí, como todo texto legível será 
lido por alguém, logo minha curio-
sidade jornalística foi atiçada: o que 
estaria contido naquele texto aleató-
rio que não era para ser lido por 
ninguém?

E qual não foi a minha 
surpresa ao me deparar, 
de cara, com um nome 
conhecido: Paulo Pon-
tes. Ele mesmo, o 
dramaturgo pa-
raibano. O tre-
cho falava de 
sua colabo-
ração com 
o parcei-
ro carioca 
Oduva ldo 
Vianna Filho (grafado no jornal com 
um “n” só), o Vianinha:

“Na ajuda para chegar a essa vi-
são, Paulo Pontes sempre relembrava 
os tempos de conversa com Oduval-
do Viana Filho”.

Quando vi a coluna de texto à es-
querda, a surpresa foi ainda maior. 
Deu para ler, ainda que parte esti-
vesse cortada: “A vida artística co-
meçou em Paraíba mesmo, na rádio 
Tabajara e como colaborador do jor-
nal ‘A União’”!

Numa 
dessas coin-

cidências incríveis, lá estão os 
nomes da Rádio Tabajara e de A 

União em páginas (porque apa-
recem mais de uma vez, o recorte se 
repete) de uma Cebolinha de 1977, re-
gistro que talvez tenha passado des-
percebido totalmente na época, mas 
notado por puro acaso em 2026.

E que matéria terá sido essa? 
Olhando com atenção mais trechos 
dos recortes que compõem o barqui-
nho nas quatro páginas da historinha, 
dá para pescar trechos que falam do 
dramaturgo ter estudado em Patos, 
mas também referências a interna-
ção, sedativos, hospital, cirurgia e, fi-
nalmente, “onde morreu às 11  horas”.

Ou seja: tudo indicava que se trata-
va do obituário de Paulo Pontes. E as 
datas batem: o gibi (o número 50 de 
Cebolinha) foi publicado em fevereiro 
de 1977 e o dramaturgo morreu no dia 
27 de dezembro de 1976.

E em que jornal teria saído a maté-
ria? Como a redação da Mauricio de 
Sousa Produções fica em São Paulo, a 

lógica é que se trataria de um diário 
paulistano. Hoje em dia, os principais 
jornais mantêm seus acervos históri-
cos nos sites, então dá para tentar uma 
pesquisa. A maioria está disponível só 
para assinantes, mas a gente tenta ver 
pelas miniaturas das páginas mesmo.

De fato, o texto da matéria não bate 
com os obituários publicados pelos 
cariocas O Globo e Jornal do Brasil. Dos 
paulistanos, O Estado de S. Paulo não 
parece ter dado tanta atenção à morte 
de Paulo Pontes.

Parecia, então, que seria a Folha de 
S.Paulo. Nosso repórter Esmejoano 
Lincol encontrou o obituário e lá es-
tava o trecho: “Começou sua vida ar-
tística como produtor de programas 
radiofônicos na rádio Tabajara e cola-
borador do jornal ‘A União’”.

Bem parecido, mas não igual. O 
trecho continua com “Sua vocação de 
líder”, enquanto no gibi é “Nessa épo-
ca, já produzia peças teatrais”. Sobra-
ria o Jornal da Tarde, que não tem seu 
acervo na internet. Será ele? Que jornal 
estaria ali pelas mesas da Mauricio de 
Sousa Produções com uma matéria so-
bre nosso Paulo Pontes e citando a Rá-
dio Tabajara e A União, que foram pa-
rar nas paginas de um gibi?

Pop e Arte Renato Félix 
Jornalista | renatofelix.correio@gmail.com

Trajetória
Sua carreira pública 
incluiu momentos 
de liderança como 

governador, senador e 
ministro, posições nas 

quais priorizou obras de 
infraestrutura, hídricas 

e sociais

O barquinho do Cebolinha, feito 
com jornal, e a citação ao jornal (no 

detalhe)
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“Em nossa 
casa, sempre 
abundaram 
os discos 
de vinil e 
as obras 
literárias 
mais diversas



A qui nessas latitudes menores, que 
revelam nossa proximidade com aquela 
linha que divide o hemisfério em duas 

partes, não é possível distinguirmos as quatro 
estações que aprendemos nas aulas do colégio 
ou que lemos nos alfarrábios de geografia. Aqui 
são só duas as estações: a das águas e a do Sol. 
Nesse primeiro domingo de setembro, recebemos 
as últimas chuvas da temporada das águas, 
lavaram meu quintal, aquietaram minha alma.

Fiquei recolhido, algumas poucas tarefas 
domésticas, um tiquinho de leitura (não é meu 
programa favorito dos domingos), rever algum 
filme. Vinho combina com tempo chuvoso. 
Ligar para os filhos distantes, usufruir da 
preguiça, minha companheira indispensável 
neste meu avançado dos anos. Mas sabem 
como é, o cérebro não me obedece e acabei me 
envolvendo num cipoal de conjeturas, e cá entre 
nós, aquele gorozinho, herança dos deuses do 
Olimpo, ajuda muito nessas divagações.

Se o pior do domingo, é o dia seguinte, não foi 
o caso desta vez, já que era véspera de feriado, 
o que me fez mais à vontade nesses devaneios. 
Essa bagunça em meus neurônios surgiu com 
uma fotografia enviada por minha caçula por 
meio do WhatsApp. Lá estavam cinco criaturas 
que provocaram essa, digamos, entropia 
espiritual: o André, o Ciriney, o Ivan, o Rodrigão e 
o Paçoca. É toda uma história...

Aconteceu neste último sábado, uma 
celebração que dava ar de legalidade à já 
estável união de Danilo e Bruna. Casamento à 
moda antiga anda meio em desuso, a cerimônia 
atualmente tem outra configuração e foi quando 
essa moçada se fez presente para prestigiar o 
cerimonial que aconteceu em Araçatuba, interior 
paulista.

Essa rapaziada que citei, mais o protagonista 
da ocasião, Danilo, foram meus alunos em 
Bauru lá pelo meio da década de 2000. Danilo é 
filho do casal Manoel e Arlete, meus compadres 
e padrinhos de batismo de minha caçula 
Gabriela. Isso explica o contexto.

Vi pela fotografia essa garotada, quase 20 
anos depois. Exceção do endiabrado Paçoca, 
que conserva ainda a mesma fisionomia de 
traquinas daqueles tempos, os demais já 
colecionam uns fiapos brancos no cocuruto.

Quando observei pela primeira vez a foto, fui 
descobrir o que anda nesses últimos anos me 
atormentando a alma. Vou revelar meus amigos, 
minhas amigas: a aposentadoria. Isso mesmo. 
Esse recesso definitivo em nossas atividades 
profissionais, pode ser uma recompensa, pode 
ser uma peçonha. Pode até ser as duas coisas, 
como creio ser o meu caso.

Fui descobrir, assim que deixei o giz depois 
de pouco mais de 50 anos na atividades, que 
estava ali o sentido de minha vida. Ainda que, 
nos últimos anos, a experiência dava uma 
desacelerada no entusiasmo e as aulas me 
eram menos cansativas e creio que até mais 
produtivas. 

Mas, devo relatar aqui como foram aqueles 
anos, onde cursinhos pré-vestibulares eram uma 
verdadeira febre no país, a concorrência era 
brutal por uma vaga nas universidades e não 
proliferava à época, essa praga de faculdades 
meia-boca que se prestam a colocar anéis em 
muitos dedos e pouca coisa nos cérebros.

Não havia salas com apenas meia centena 
de alunos. A centena era completa e até com um 
pouco mais. Microfone numa mão, giz na outra, 
força na voz e paixão nas coronárias. Pesquisas 
quase quinzenais para atestar a qualidade 
docente. Quem pisava na bola, não agradasse, 
não mostrasse eficiência, podia pegar o beco. 
Não faltava gente para tomar o seu lugar, porque 
a grana era alta.

Morei dois anos em Ribeirão Preto e cobria 
um itinerário de sete cidades. Em duas delas a 
presença era quinzenal. Mas por que a citação? 
Foi para se ter uma dimensão da atividade. Uma 
certa semana, um desses parças de trabalho foi 
à secretaria de cada cursinho, em cada cidade, 
para descobrir o número de alunos de cada um. 
Então...

— Você sabe para quantos alunos  
lecionamos semanalmente? — eu desconhecia, 
mas ele revelou — 6.726!

Avaliaram a cifra? Hoje bateu a saudade. 
Então, vocês aí da fotografia, me levaram aos 
melhores anos de minha vida. Agradeço de 
coração. Mas para mim, o que passou, passou, 
não vai voltar mais.

O resto é silêncio.

Crônica em 
	  Destaque

Confissões num 
domingo chuvoso

Luiz Augusto Paiva
Escritor | guthov@gmail.com
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Colunista colaborador

Voltado à exibição de produções audio-
visuais da Paraíba, o projeto Curta Bangüê 
exibe, hoje, sua seleta de curtas-metragens 
do mês de setembro. Entre os filmes estão 
Aqui é longe de lá (2025, 5 minutos), Incúria 
(2021, 15 minutos), Jacu (2024, 12 minutos) e 
Romeiros (12 minutos). A sessão acontece a 
partir das 18h30, no Cine Bangüê do Espa-
ço Cultural, em Tambauzinho (JP), e ocorre 
durante todas as quartas-feiras deste mês. 
A entrada é franca mediante retirada de bi-
lhetes no local.

Documentário dirigido por Samuel Ma-
rinho, Aqui é longe de lá retrata o retorno do 
diretor à antiga casa da avó e suas memórias 
afetivas. Incúria, de Tiago A. Neves, centra 
seu enredo em uma filha abandonada pelo 
pai. Jacu, de Ramon Batista, mira a câmera 
para o casarão de fazenda homônima no 
Sertão, evocando lembranças do cangaço, 
enquanto Romeiros, com direção de Samuel 
D’Almeida, narra a história de dois devotos 
que cruzam seus caminhos durante a Pro-
cissão de Nossa Senhora da Penha.

Pensado inicialmente para uma histó-
ria de maior duração, Incúria, por exemplo, 
nasceu de um processo de formação de Tia-
go Neves para o Cine Forte, em Cabedelo. 
“Na época, eu já vinha fazendo alguns cur-
tas em que trabalhava essa questão do fe-
minino, pensando em personagens mais 
introspectivos e em como abordar essas ex-
periências dentro do cinema”, diz ele. “En-
tão ele acabou ocupando esse lugar meio 
de laboratório. Parte da equipe que se for-
mou nesse filme, inclusive, é a base do nos-
so coletivo hoje”.

De acordo com o diretor, trata-se de 
um conflito que carrega em tons fortes 

o tema do abandono da figura paterna: 
“Mas eu não queria tratar isso de uma 
maneira totalmente explícita. O filme 
flerta com o mistério e o suspense, en-
tão o pai está muito mais presente pela 
sua ausência, pelo que deixou na casa e 
no imaginário dessa filha, do que pro-
priamente pela sua presença física. É um 
conflito construído muito mais pelo que 
não é dito e pelo que permanece como 
dúvida”.

A partir da próxima edição, o Curta 
Bangüê passará a chamar-se Curta Pa-
raíba, mudança que se deve à ampliação 
dos espaços de exibição: os filmes sele-
cionados também passarão a integrar a 
programação do Cineteatro São José, em 
Campina Grande, ao longo do ano.

Segundo o diretor e curador do Cine 
Bangüê, Gian Orsini, a estrutura do pro-
jeto, no entanto, será mantida: “Continua 
no mesmo formato, 20 filmes seleciona-
dos por uma curadoria externa, de ou-
tros festivais de fora do estado”.

A programação desta edição deve ser 
encerrada em novembro, com mais oito 
filmes previstos para as próximas ses-
sões, com o encontro entre realizadores 
e espectadores, sempre na última sessão 
de cada mês. A sessão-debate da edição 
de setembro acontece no dia 23.

Com entrada franca, filmes são exibidos às 18h30, no Espaço Cultural

Quatro curtas estão em 
cartaz no Bangüê hoje

cinema

O realizador cajazeirense Bertrand 
Lira leva a sétima arte da Paraíba para a 
Espanha: dois de seus filmes mais recen-
tes ganham projeção na 3a Mostra de Ci-
nema Brasileiro de Santiago de Compostela. 
Hoje ele apresenta Trapiá: um outro Sertão, 
recém-finalizado; amanhã será a vez de 
O seu amor de volta (mesmo que ele não quei-
ra), que passeia por festivais há oito anos. 
Ambos os títulos, documentários com 
narrativas híbridas, serão exibidos sem-
pre às 20h15, no Cine Composte-
la, na região portuária do rei-
no da Galícia. 

O primeiro filme 
foi rodado nos sítios 
Trapiá dos Alves e 
Caiçara, situados nos 
arredores do municí-
pio sertanejo de Na-
zarezinho. O longa- 
-metragem focaliza 
as estratégias de ma-
nutenção da cultu-
ra local por parte 
de seus moradores. 
“Fui apresentado ao 
Trapiá por Ramon Ba-

tista, personagem do documentário e 
cineasta. Fizemos a pesquisa durante a 
pandemia. Eu também o coloquei gra-
vando coisas que ele tinha interesse em 
registrar”, explica. 

Com a finalização do documentário, os 
primeiros espectadores foram, justamente, 
os habitantes de Nazarezinho: “A gente fez 
uma sessão privada para os personagens 
no próprio sítio, armamos um telão e tudo. 
E tivemos outra exibição restrita em Sou-
sa, no Centro Cultural Banco do Nordeste”. 
Por enquanto, não há previsão de estreia no 
estado, mas Bertrand acalenta a expecta-

tiva de circular com o novo proje-
to em mostras na Paraíba. 

Já O seu amor de volta aborda relaciona-
mentos amorosos de quatro personagens 
reais, trespassados pelo misticismo. Por 
meio da participação das atrizes Zezita 
Matos, Marcélia Cartaxo e Danny Barbo-
sa, esses discursos confundem realidade e 
ficção. “Apesar disso, não considero que se 
resuma a uma abordagem local, pois fala-
mos de temas universais, como histórias 
de amor, sejam bem ou mal sucedidas, e o 
desejo de saber o futuro”, assevera. 

A Mostra de Cinema Brasileiro de San-
tiago de Compostela integra, por sua vez, o 

Festival Bonito pra Chover, ini-
ciativa que promove trocas 
culturais entre a Espanha 

e o Brasil, na região 
da Galícia. Bertrand 
Lira comemora essa 
janela internacional 
para ambos os fil-
mes. 

“Ter um filme se-
lecionado para uma 
mostra está cada vez 
mais difícil, porque 
a produção é imen-
sa e a concorrência é 
muito grande. Espe-

ro que tenhamos um 
bom público”, conclui.  

Filmes da Paraíba estão em festival na Espanha
santiago de compostela

Scala de Milão disponibiliza 
obras em streaming gratuito

O Teatro alla Scala, de Milão, 
disponibilizou os conteúdos da 
plataforma LaScalaTV passam a 
estar disponíveis gratuitamente. 
O catálogo reúne atualmente 
31 títulos de óperas recentes, 
13 produções históricas, oito 
balés e 26 concertos, além de 
documentários e entrevistas.

Djavan relança primeiro álbum 
em edição remasterizada

Celebrando seus 50 anos de 
carreira, Djavan lançou pela 
Som Livre uma edição remixada 
e remasterizada de seu primeiro 
álbum, A voz, o violão, a música 
de Djavan, originalmente lançado, 
em 4 de setembro de 1976. A 
nova edição tem remasterização 
assinada por Alexandre Rabaço.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Cena de Trapiá: um outro Sertão, filme 
paraibano que será lançado em Compostela

Foto: Divulgação

Imagens: Divulgação

Cartazes de dois dos filmes da 
sessão do Curta Bangüê

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

 onde:

n CINE BANGÜÊ (Espaço 
Cultural, R. Abdias Gomes de 
Almeida, no 800, Tambauzinho, 
João Pessoa).
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Cláudio Limeira, que morreu no domingo, publicou poemas e contos, com liberdade estética e de conteúdo

Escritor transitou do social ao humor
memória

A publicação esparsa não 
impediu que a poesia e a prosa 
contundentes do autor parai-
bano Cláudio Limeira, morto 
no último domingo (6), fossem 
consolidadas junto aos leito-
res e aos críticos: da antologia 
em versos Desafio (Editora A 
União, 1980) à coletânea de con-
tos Estigma de um amor sagrado 
(A União, 2024), textos que di-
ferem da forma, mas se apro-
ximam no conteúdo. Seu ofício 
editoral também encon-

trou vazão e respaldo graças 
ao suplemento Correio das Ar-
tes, do qual foi colaborador. Em 
adição, o cotidiano das reda-
ções também garantiu o espa-
ço para que ele exercesse a es-
crita humorística, um veículo 
para suas teses. 

A companheira Yolanda Li-
meira, justificou a escolha do 
título de seu primeiro livro, há 
mais de 40 anos. Havia, na épo-
ca, desafios internos e externos 
a serem vencidos por ele: a pró-
pria escrita do livro era uma 
dessas pelejas: “Também é capi-
tão de uma nau, de alegrias, de 

meninos famin-
tos e de gente que 
morre à boca de 
um caixa à pres-
tação”. Na primei-

ra metade de Desafio, poemas 
em primeira pessoa que de-
monstram certas inquietações, 
afirmadas em “Rio”: “Eu vivo 
nascendo / inchado / sofrendo 
/ desaguando sem mágoa”. Na 
segunda parte, alguns dos ver-
sos adjetivados como sociais, li-
dos em trecho de “Muro”: “E os 
ideais / como tais / se dissolve-
ram / manchando os fungos 
/ de um muro escuro / ELES 
MORRERAM”. 

Em outra contracapa, a de 
Cãotidiano (A União, 1995), Li-
meira destacou “Lucidez”, tra-
duzido para o francês e o inglês: 

“Do topo do edifício / um vôo 
seguro / foi inaugurado // Mo-
vimentando as asas nervosas / 
o louco precipitou-se / no seu 
projeto de pássaro // Albatroz 
experimentado / misturou-se à 
revoada dos anjos / até perder- 
-se no infinito”. 

Anos depois, em Reman-
so (Editora Ideia, 2006), mante-
ve-se diverso nos temas. Afli-
to em “Moribundo”: “De todos 
os martírios / o pior é sentir / 
a luz dos olhos / se apagando 
/ à luz dos círios”. Crítico em 
“Sem destino”: “Num país / de 
tantas incertezas / apenas ba-
las / perdidas / acertam”. E, 
por fim, afetivo, em “Reencon-
tro”: “Te abracei forte / e saí por 
aí / pingando vida”. 

Ressaltando as imagens 
mais recorren-
tes nos textos 
de Cláudio 
Limeira, 
o poeta 
Sérg io 
de Cas-
tro Pin-
to, cor-
r o b o r a 

com uma das características 
já levantadas: o cunho social e 
político dos versos. Castro Pin-
to ressalta que, dentro de sua 
produção, Limeira constituiu 
um estilo próprio, moldado a 
partir de influências variadas. 
“Ele passou à margem da pre-
valência de certos valores es-
téticos e até mesmo de modis-
mos. Nunca engrossou a fileira 
daqueles que aderiram ao rea-
lismo mágico de Gabriel Garcia 
Marques, ou aos experimentos 
de vanguarda. Sempre escre-
veu levando em conta a sua 
concepção do que era a poe-
sia”, analisa. 

Traçando um paralelo entre 
a produção em prosa e em verso 
de Limeira, o poeta e crítico Hil-
deberto Barbosa Filho, autor do 

prefácio de Estiga de um amor 
sagrado, aponta a seme-

lhança de temas, mas 
salienta a prevalên-
cia do humor nos 
textos publicados 
de forma indepen-
dente, em suas co-

lunas nos veícu-
los locais. “Esse 

último livro que ele publicou 
foi exatamente uma antologia 
de histórias que vão muito pelo 
pitoresco, pelo registro dos há-
bitos, dos costumes, das cren-
dices. Da vida simples, do ho-
mem de uma cidade do interior, 
um misto de zona rural e zona 
urbana. E o cotidiano daquelas 
paisagens”, assevera. 

Observando, por fim, o tra-
balho conjunto em Coletânea de 
poesia, reunião literal de poe-
mas do Correio das Artes, Linal-
do Guedes, então colaborador 
de A União, destaca a impor-
tância dessa compilação, pu-
blicada no cinquentenário do 
suplemento, e resume as quali-
dades que sedimentaram o edi-
tor e o autor. 

“Ele tinha um espírito beat-
nik na forma de ver a vida. Isso 
influenciou alguns poemas. 
Mas era também lírico e social. 
Tinha uma dicção própria. Até 
pelo seu espírito desinteressa-
do de mídias para seu nome, 
teve uma poesia pouco valori-
zada. Mas era um grande poe-
ta, dos melhores de sua gera-
ção”, conclui.  

Em Cartaz

Programação de 3 a 9 de setembro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

A DIVINA SARAH BERNHARDT (Sarah 
Bernhardt, la divine). França/ Bélgica, 2024. 
Dir.: Guillaume Nicloux. Elenco: Sandrine 
Kiberlain, Laurent Lafitte. Drama. Lendária 
atriz do teatro francês do fim do século 19 
vive intenso romance e problemas de saúde. 
1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: 19h30.

george washington (Young Washin-
gton). EUA, 2026. Dir.: Jon Erwin. Elenco: Wil-
liam Franklyn-Miller, Mary-Louise Parker. 
Aventura. Inspetor enfrenta desafios que o 
tornarão um líder na guerra pela independên-
cia dos EUA. 2h01. 14 anos. 

Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE: sala 4: leg.: 18h40. 

IDIOTAS (Idiots). EUA, 2026. Dir.: Macon 
Blair. Elenco: Dave Franco, O’Shea Jackson 
Jr. Comédia/ policial. Dois motoristas trans-
portam um adolescente rico para a clínica de 
reabilitação, mas a viagem se torna caótica. 
1h38. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 
13h, 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 
dub.: 12h30, 14h45. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 18h50.

MINHA FILHA É UM ZUMBI (Jombitall) 
Coreia do Sul, 2025. Dir.: Pil Gam-Sung. Elen-
co: Jo Jung-Suk, Lee Jeong-Eun. Comédia. Pai 
enfrenta problemas quando a filha é infectada 
por um zumbi. 1h54. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 20h15. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 19h; sala 4: 14h, 16h40, 21h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 2: 13h20, 16h10, 18h50, 21h30; 
sala 4: 14h40, 17h30, 20h10; sala 7: 13h10, 15h50, 
18h40, 21h20; sala 11 (VIP): 14h30, 17h20, 20h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 12h15, 15h15, 
17h50, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
14h30; sala 5 (laser): 16h10, 18h30, 20h50. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 1 
(laser): 16h10, 18h30, 20h50; sala 5: 14h30. Patos: 

CINE GUEDES: sala 2: 16h, 18h30, 20h50. 
PATOS MULTIPLEX: sala 4: 15h30, 18h, 20h30. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
2: 16h, 18h45, 21h20. Remígio: CINE RT: dub.: 
15h45. 

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 16h30.

PRESSÃO (Pressure). Reino Unido/ Fran-
ça/ EUA, 2026. Dir.: Anthony Maras. Elenco: 
Andrew Scott, Brendan Fraser. Guerra/ drama. 
Na Segunda Guerra, meteorologista tenta 
apontar a brecha de bom tempo que permi-
tirá aos exércitos aliados o desembarque da 
Normandia. 1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 16h; sala 3 (Atmos): leg.: 18h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 10 (VIP): leg.: 13h30, 19h40. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 3: leg.: 18h45. 

(QUASE) O AMOR DA MINHA VIDA (You-
ng Werther). Canadá, 2024. Dir.: José Lourenço. 
Elenco: Douglas Booth, Alison Pill. Romance/ 
comédia. Jovem escritor se apaixona, mas 
vive um dilema quando descobre que ela está 
noiva. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 18h15. 

O SORVETEIRO (Ice Cream Man). EUA/ 
Canadá/ Reino Unido/ França/ Japão, 2026. 
Dir.: Eli Roth. Elenco: Charlie Zeltzer, Ari Mil-
len, Eli Roth. Terror. Cidade vira um caos 
quando um sorveteiro transforma crianças em 
assassinas. 1h26. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 21h30; sala 4: dub.: 19h15. CINÉPO-
LIS MANAÍRA: sala 3: dub.: 14h, 16h15, 18h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: dub.: 16h15, 
18h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 
19h, 20h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub.: 20h45. Patos: CINE 
GUEDES: sala 3: dub.: 20h50. PATOS MULTI-
PLEX: sala 3: dub.: 19h05, 21h05. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 21h30. 
Remígio: CINE RT: dub.: 20h30. 

CONTINUAÇÃO

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will Forte, 
John Cena, Lana Condor. Comédia/ anima-
ção. O Coiote processa a megacorporação 
Acme pelas seguidas e desastrosas falhas do 
equipamentos que ele usa na sua incansável 
perseguição ao Papa-Léguas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 15h30, 18h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: 17h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
2: dub.: 19h. Campina Grande: CINESERCLA 

PARTAGE: sala 4: dub.: 16h30. Patos: PATOS 
MULTIPLEX: sala 3: dub.: 14h50, 16h55. Remí-
gio: CINE RT: dub.: 18h30. 

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): dub.: 15h, 20h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 5: dub.: 13h, 16h, 19h30; sala 6: 
dub.: 13h15, 16h30; leg.: 19h50; sala 9 (ma-
cro-XE): dub.: 13h40, 17h, 20h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 1: dub.: 12h, 15h, 18h, 
21h; sala 5: 13h, 16h, 19h, 22h. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 3: dub.: 16h45, 19h30; sala 6 
(laser): 15h, 17h45, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 
15h, 17h45, 20h30; sala 5: dub.: 16h45, 19h30. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 20h45; sala 
3: dub.: 15h30. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
16h, 20h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: 15h, 18h, 21h. 

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10 (VIP): 
leg.: 16h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 
dub.: 20h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub.: 15h30.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Cana-
dá/ EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ 
comédia/ animação. A Patrulha Canina 
descobre uma ilha habitada por dinossau-
ros e tenta defendê-la de uma mineração. 
1h28. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 8: 
dub.: 13h30, 15h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 3: dub.: 14h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 17h10. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 4: 14h50. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: 15h. Guarabira: CINEMAXXI CI-
DADE LUZ: sala 1: dub.: 14h50. Remígio: CINE 
RT: dub.: 14h. 

PONTO SEM RETORNO (The Dog Stars). 
Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Ridley Scott. 
Elenco: Jacob Elordi, Margaret Qualley, Josh 
Brolin. Ficção científica/ ação. Sobreviventes 
em uma terra devastada são ameaçados por 
saqueadores. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 20h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 
dub.: 16h45. Campina Grande: CINESERCLA 

PARTAGE: sala 1 (laser): dub.: 13h50.

o shaolin do sertão 2. Brasil, 2026. 
Dir.: Halder Gomes. Elenco: Edmilson Filho, 
Falcão, Priscila Fantin. Comédia/ aventura. 
Para poder encontrar o pai na China, lutador 
aceita o desafio de enfrentar adversários pelo 
interior do Ceará. 1h40. 12 anos. 

Patos: CINE GUEDES: sala 1: 16h45. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 17h. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 17h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
2: dub.: 19h30, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 2: dub.: 21h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 4: dub.: 21h. Patos: CINE 
GUEDES: sala 3: dub.: 18h50.  Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 19h15.

próximos dias

DUETOS. Texto de Peter Quilter. Direção: 
Ernesto Piccolo. Com Patrycia Travassos e 
Eduardo Moscóvis. Quatro histórias sobre de-
sejos e a busca do amor. 1h20. Livre.

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REINO 
(Centro de Convenções, PB-008, km 5, s/nº, 
Polo Turístico Cabo Branco). Sexta, 11/9, 20h. 
Ingressos: de R$ 60 (mezanino/ meia) a R$ 
140 (plateia/ inteira), antecipados pela plata-
forma Sympla. 

Campina Grande: TEATRO FACISA (Av. 
Sen. Argemiro de Figueiredo, 1901, Sandra 
Cavalcante). Sábado, 12/9, 20h, e domin-
go, 13/9, 18h. Ingressos: de R$ 50 (camarotes/ 
meia) a R$ 140 (plateia/ inteira), antecipados 
pela plataforma Sympla. 

AMANHÃ

PENINHA. Cantor e compositor se apre-
senta no Projeto Seis e Meia. Atração de aber-
tura: Yuri Carvalho.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Quinta, 10/9, 18h30. 
Ingressos: de R$ 70 (plateia B/ meia) a R$ 200 
(plateia A/ inteira), antecipados no site Olha 
o Ingresso. 

CONTINUAÇÃO

INARA MARCH. Exposição Como mergu-
lhar profundamente na Terra da ceramista pa-
raibana, que propõe um diálogo entre as for-
mações minerais de cavernas e os organismos 
de corais marinhos, ameaçados pelas mudan-
ças do clima.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação de terça a sexta (9h às 18h); sábado 
e domingo, (10h às 18h), até 30/8. Entrada franca. 

exposição sesc em artes visuais: 
fotografia. Exposição coletiva com o eixo 
curatorial “Sesc Gravatá: território vivo – fotogra-
fia, natureza e sustentabilidade” e obras de Al-
lan Luna, Antônio David, Cacio Murilo, Danielly 
Inô, Laura Lujan, Juliana Nogueira, Felipe Ca-
bral, Fotossintética, Nínive e Vanessa Pessoa, 
com curadoria de Karla Noronha.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, 2788, Cabo Branco, João Pessoa). 
Visitação até 19/9. Entrada franca.

exposição sesc em artes visuais: 
pintura em aquarela. Exposição coleti-
va com o eixo curatorial “A vida acontece com 
o Sesc do litoral ao sertão” e obras de Antônio 
Cláudio Massa, Danielle Freitas, Jade Carneiro, 
Jonathan Guedes, Kleber Johnny, Lohanna Oli-
veira, Laila Alvarenga, Logan, Pedro Callado e 
Rogéria Gaudencio.

Guarabira: SESC GUARABIRA (R. José 
Maurício da Costa, 148). Entrada franca.

GUTO OCA. Artista apresenta a exposição 
individual Do Ará ao Orí, a consagração das an-
danças, com 19 obras em pinturas, assembla-
gens, objetos, instalações e fotografias, feitos 
com materiais descartados.

João Pessoa: GALERIA ALEXANDRE FI-
LHO (Usina Energisa, R. João Bernardo de Albu-
querque, 243, Tambiá). Visitação de terça a do-
mingo, das 9h30 às 18h, até 30/8. Entrada franca.

FRANKLEYSON BRASILEIRO. Exposição 
A interpretação dos sonhos, com 30 telas em óleo 
sobre tela, além de uma escultura e uma másca-
ra, ambas em papel machê.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, Centro). Visitação: quarta 
(18h à 0h), quinta (19h à 1h), sexta (19h às 2h) e sá-
bado (17h às 3h), até 30/9. Entrada franca.

pedro callado. Exposição Passarada, 
com 20 quadros sobre a a diversidade aviária do 
Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação: de terça a sexta (9h às 18h); sába-
do e domingo, (10h às 18h), até setembro. Entra-
da franca..    

Livros de Cláudio Limeira: 
Remanso, Desafio, 
Coletânea de poesia e, com 
o autor, Estigma de um 
amor sagrado

Foto: Leonardo Ariel

Foto: João Pedrosa/Arquivo A União
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 



O Tribunal 
Regional Elei-
toral da Paraí-
ba (TRE-PB) e a 
Secretaria Mu-
nicipal de Se-
gurança Urba-
na e Cidadania 

(Semusb) de João Pessoa, fir-
maram um acordo de coope-
ração técnica para o compar-
tilhamento de imagens do 
sistema de monitoramento por 
câmeras de segurança duran-
te as Eleições Gerais 2026. O 
documento foi assinado pelo 
presidente do TRE-PB, desem-
bargador Márcio Murilo da 
Cunha Ramos, e pelo vice-pre-
sidente e corregedor eleitoral, 
desembargador João Benedi-
to da Silva.

A parceria tem como obje-
tivo apoiar o planejamento e a 
execução das ações de segu-

rança, prevenção e inteligência 
voltadas à garantia da norma-
lidade e da lisura do proces-
so eleitoral. O acesso às ima-
gens ficará disponível para a 
equipe de segurança designa-
da pelo tribunal nos dias que 
antecedem o pleito e durante 
os dias de votação, incluindo 
o primeiro turno, em 4 de ou-
tubro, e o segundo turno, em 
25 de outubro, se houver.

Segundo o acordo, as ima-
gens poderão ser visualizadas 
em tempo real ou disponibili-
zadas posteriormente, confor-
me a necessidade operacional. 
O monitoramento abrangerá, 
especialmente, vias públicas 
e áreas próximas aos locais de 
votação, de armazenamento 
de urnas eletrônicas e de apu-
ração.

Para o vice-presidente e 
corregedor eleitoral do TRE-

-PB, desembargador João Be-
nedito da Silva, a iniciativa 
contribui tanto para o acom-
panhamento da movimenta-
ção durante o período eleito-
ral quanto para a prevenção 
de eventuais ocorrências. “Isso 
vai nos ajudar muito. Estamos 
divulgando para o eleitora-
do que agora dispomos desse 
acompanhamento com essas 
câmeras. Existe o efeito pe-
dagógico de inibir qualquer 
transgressão, sabendo que está 
sendo monitorado, está sendo 
filmado”, afirmou.

O secretário de Segurança 
Urbana e Cidadania de João 
Pessoa, João Almeida de Car-
valho Júnior, informou que 
o município conta com apro-
ximadamente três mil câme-
ras instaladas em vias públi-
cas e outras cerca de seis mil 
em prédios públicos, incluin-
do escolas municipais. “To-
das as escolas municipais são 
monitoradas. Consequente-
mente, locais de votação. Isso 
vai ficar aqui, em tempo real, 
nessa parceria com o TRE e a 
Guarda Municipal. E eu acre-
dito que vai, sim, contribuir 
para ser uma eleição tranqui-
la e justa”, projetou.

A juíza auxiliar da Corre-
gedoria Eleitoral, Michelini 
Jatobá, ressaltou que o acesso 

às imagens ampliará a capa-
cidade de acompanhamento 
prévio ao pleito e contribui-
rá para o planejamento das 
ações de segurança. “Por de-
terminação da Presidência e 
da Corregedoria Eleitoral, bus-

ca-se assegurar o acesso às 
imagens do sistema de video-
monitoramento para permi-
tir o acompanhamento siste-
mático da movimentação nos 
dias que antecedem as elei-
ções. Essa medida contribuirá 

para o aprimoramento do pla-
nejamento operacional e para 
a adoção tempestiva das pro-
vidências necessárias à pre-
servação da segurança dos 
eleitores e da normalidade do 
processo de votação”, apontou.

O TRE-PB também cele-
brou, ontem, um acordo de 
cooperação técnica com a Su-
perintendência de Trânsi-
to e Transportes Públicos de 
Campina Grande (STTP) vi-
sando à disponibilização e ao 
compartilhamento das ima-
gens das câmeras de segu-
rança e de mobilidade urba-
na durante o pleito deste ano. 

O termo garante o aces-
so às imagens do circuito de 
câmeras e do sistema de mo-
nitoramento do órgão muni-
cipal, como forma de supor-
te e apoio ao planejamento 
e à execução de ações de se-
gurança, prevenção e inte-
ligência. Pelo tratado, a vi-
gilância deve se concentrar, 
especialmente, nas proxi-
midades dos locais de vo-
tação, de armazenamento 

das urnas e de apuração. As-
sim como em João Pessoa, a 
ação abrange os dias ante-
riores e as datas de votação 
das eleições. 

Pelo acordo de coopera-
ção, a equipe de segurança 
designada pelo TRE-PB po-
derá acessar as imagens em 
tempo real ou solicitar gra-
vações posteriores à STTP. 
O acesso é exclusivo para o 
apoio ao planejamento, à pre-
venção, à inteligência e à lo-
gística das eleições.

Atualmente, são 55 câ-
meras no total, mas, de acor-
do com o órgão, no dia das 
eleições, mais cinco equi-
pamentos estarão em ope-
ração, totalizando 60. Além 
disso, a STTP disponibili-
zará um ponto de contato 
e suporte técnico constante 

para manter a estabilidade 
dos sistemas e repassar as 
gravações mediante solici-
tação oficial.

Conforme o superinten-
dente da STTP, José Borges de 
Medeiros Neto, o acordo re-
presenta o compromisso do 
órgão, por meio da disponi-
bilização dos recursos tecno-
lógicos, de facilitar o trabalho 
nas eleições. “Sabemos que 
é um tempo bem corrido, de 
muita movimentação, e pre-
cisamos dessas imagens para 
ajudar em todo o trabalho 
que é feito durante essa épo-
ca. A STTP, mais uma vez, se 
compromete a disponibilizar 
a nossa tecnologia para que 
seja utilizada por outros ór-
gãos em parceria, exatamen-
te com esse convênio assina-
do hoje”, comentou.

Em CG, operação inclui a utilização 
de 60 câmeras de vigilância urbana

O Minis-
tério Público 
(MP) Eleito-
ral e o Minis-
tério Público 
do Trabalho 
(MPT) expe-
diram reco-

mendações conjuntas para 
prevenir e combater o assé-
dio eleitoral e outras formas 
de interferência na liberdade 
de voto de trabalhadores e 
servidores públicos durante 
as Eleições 2026 na Paraíba. 
As orientações são dirigidas 
a candidatos, partidos políti-
cos, coligações e federações, 
ao estado da Paraíba e aos 
municípios paraibanos.

Entre as condutas que de-
vem ser evitadas, estão o uso 
da relação de emprego, da 
autoridade hierárquica ou 
da estrutura administrativa 
para pressionar, constran-
ger, intimidar ou influenciar 
trabalhadores e servidores 
quanto ao voto ou à partici-
pação em atividades políti-
co-eleitorais.

Também são vedadas 
práticas como ameaçar de-
missão, exoneração, trans-
ferência, mudança de esca-
la ou perda de vantagens 

em razão da preferência po-
lítica; oferecer ou prometer 
emprego, contratação, re-
novação de contrato, fun-
ção, benefício econômico ou 
vantagem em troca de voto 
ou apoio eleitoral; convo-
car trabalhadores ou servi-
dores para reuniões, comí-
cios, carreatas, caminhadas 
ou outros atos de campanha 
mediante pressão decorren-
te da relação de trabalho ou 
funcional.

Outras condutas proibi-
das incluem utilizar listas de 
empregados ou servidores, 
sistemas internos, grupos 
corporativos de mensagens, 
e-mails ou outros canais ins-
titucionais para favorecer 
candidaturas; promover ou 

permitir propaganda elei-
toral nos ambientes de tra-
balho públicos ou privados; 
discriminar, vigiar, cons-
tranger ou retaliar trabalha-
dores por suas opiniões ou 
preferências políticas; utili-
zar servidores públicos ou 
empregados da administra-
ção em atividades de campa-
nha durante o horário de ex-
pediente, fora das hipóteses 
legalmente admitidas.

A recomendação cha-
ma a atenção, ainda, para 
a proibição do trabalho in-
fantil. A restrição é voltada 
especialmente para a uti-
lização de crianças e ado-
lescentes em atividades de 
campanha incompatíveis 
com a legislação de prote-

ção ao trabalho e à infância.

Consequências 
As práticas descritas po-

dem, conforme as circuns-
tâncias de cada caso, resul-
tar na atuação do Ministério 
Público Eleitoral e do MPT. 
Na esfera eleitoral, os fatos 
poderão fundamentar re-
presentações, ações por con-
dutas vedadas ou captação 
ilícita de sufrágio, ações de 
investigação judicial eleito-
ral por abuso de poder po-
lítico ou econômico e apu-
ração de crimes eleitorais. 
Dependendo da gravidade e 
dos requisitos legais, as con-
sequências podem alcançar 
aplicação de multas, cassa-
ção de registro ou diploma, 

inelegibilidade e responsa-
bilização criminal.

Já na área trabalhista, o 
MPT poderá instaurar pro-
cedimentos investigató-
rios, propor termos de ajus-
tamento de conduta (TAC) 
e ajuizar ações civis públi-
cas, inclusive para impedir 
a continuidade das práticas 
e buscar a reparação dos da-
nos provocados.

Instrumento de prevenção
Um dos principais obje-

tivos das recomendações é 
ampliar o conhecimento so-
bre o que caracteriza assé-
dio eleitoral e permitir que 
trabalhadores, servidores, 
gestores, candidatos e in-
tegrantes das campanhas 

identifiquem previamente 
situações irregulares. Por 
essa razão, MP Eleitoral e 
MPT elaboraram material 
informativo próprio, em lin-
guagem simples e objetiva, 
com as principais orienta-
ções sobre prevenção ao as-
sédio eleitoral. Os destina-
tários das recomendações 
deverão promover a ampla 
divulgação dessas informa-
ções.

Partidos, federações, co-
ligações e campanhas deve-
rão manter o cartaz elabora-
do pelo MP Eleitoral e pelo 
MPT afixado em local visí-
vel em seus comitês e sedes, 
além de divulgar o material 
por seus canais e redes so-
ciais, fazendo com que as 
orientações cheguem a can-
didatos, dirigentes, coor-
denadores, colaboradores, 
apoiadores e prestadores de 
serviços.

A mesma lógica deverá 
ser observada pelo estado 
e pelos municípios. O ma-
terial deverá ser afixado em 
locais visíveis dos órgãos e 
repartições públicas e di-
fundido pelos canais ins-
titucionais disponíveis, al-
cançando gestores, chefias, 
servidores, empregados pú-
blicos e demais trabalhado-
res.

Com a iniciativa, MP Elei-
toral e MPT buscam atuar de 
forma prioritariamente pre-
ventiva, assegurando que, 
durante o processo eleitoral, 
nenhuma relação de empre-
go, dependência econômica, 
vínculo funcional ou posi-
ção de autoridade seja uti-
lizada para interferir na li-
berdade de escolha política 
do eleitor.
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Segundo MP Eleitoral e MPT, é vedado usar relações de trabalho para influenciar o voto ou constranger funcionários

Órgãos reforçam combate ao assédio
nas eleições

n 

Tanto 
ameaças de 
demissão 
como 
promessas de 
contratação 
em troca 
de voto são 
proibidas

Capital tem cerca de três mil câmeras nas vias públicas
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Práticas abusivas podem ter consequências em diversas esferas, com ações na Justiça Eleitoral e na área trabalhista
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Sistema de monitoramento será usado para a segurança do pleito
joão pessoa



Na reunião de ontem, a 
Comissão de Constituição, 
Justiça, Redação e Legislação 
Participativa (CCJ) da CMJP 
aprovou o parecer favorável 
ao impulsionamento do tu-
rismo nas mídias sociais, com 
divulgação dos atrativos tu-
rísticos locais pelos influen-
ciadores digitais. Ao todo, o 
colegiado acatou 11 Projetos 
de Lei Ordinária (PLO) e re-
jeitou outros dois.

O PLO no 595/2025 esta-
belece que a gestão munici-
pal poderá utilizar as mídias 
sociais para divulgação dos 
atrativos turísticos locais, po-
dendo, para tanto, contratar 
ou selecionar, por meio de 
editais, influenciadores di-
gitais para criar e divulgar, 
em suas plataformas, con-
teúdos de destaque que pro-
movam os atrativos turísti-
cos da cidade. De acordo com 
o documento, será proibida 
a contratação ou seleção de 
um influenciador que pos-
sua condenação transitada 
em julgada por crimes ciber-
néticos e/ou contra a honra 
em decorrência de propaga-
ção de matérias comprovada-
mente falsas. 

Também fica estabelecido 
que a contratação ou seleção 
dos influenciadores digitais 
ocorrerá na forma prevista 

em edital e atenderá, no mí-
nimo, aos seguintes critérios 
para criação de conteúdo pró-
prio: a capacidade de elabo-
rar temas e linhas editoriais 
sobre João Pessoa, divulgan-
do-o de forma clara e atrati-
va; a inovação, por meio da 
capacidade de gerar conteú-
dos inovadores e criativos de 
diversos assuntos ligados ao 
município; a capacidade de 
gerar engajamento e intera-
gir com o público, propondo 
diálogos sobre a cidade nos 
comentários das publicações.

Os influenciadores digi-
tais que atuarem neste proje-
to poderão utilizar, em suas 
redes sociais, o selo “Oficial 
João Pessoa Digital Influen-
cer”, como chancela e reco-

nhecimento oficial da Pre-
feitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP) pelo seu tra-
balho em favor do turismo 
na cidade. Esse selo somen-
te poderá ser utilizado pelos 
selecionados durante o perío-
do de vigência da contratação 
ou seleção. 

A atuação dos influencia-
dores contratados ou selecio-
nados será feita a partir de 
publicações em suas plata-
formas digitais e, a critério 
do município, em colaboração 
com as suas redes sociais ofi-
ciais. Durante a vigência da 
parceria, é vedado ao profis-
sional praticar qualquer tipo 
de publicidade, em suas re-
des sociais, de conteúdo sa-
bidamente falso e/ou que vio-

le preceito legal, sob pena de 
cancelamento do contrato, 
sem prejuízo de outras san-
ções cabíveis.

Saúde
Ainda ontem, foi apro-

vado, na comissão, o PLO 
no 1348/2026, que institui a 
obrigatoriedade da realiza-
ção gratuita do teste de glice-
mia capilar, na etapa de tria-
gem ou avaliação preliminar, 
aos usuários que buscarem 
atendimento nas unidades 
básicas de saúde (UBS), uni-
dades de pronto atendimento 
(UPA), hospitais e demais es-
tabelecimentos vinculados à 
rede pública de saúde de João 
Pessoa, sempre que constata-
da indicação médica ou con-

forme as diretrizes da Secre-
taria Municipal de Saúde. O 
procedimento será direcio-
nado prioritariamente aos pa-
cientes com fatores de risco 
ou quadros clínicos associa-
dos a distúrbios glicêmicos, 
tais como indivíduos de ida-
de avançada, pessoas com so-
brepeso ou obesidade, histó-
rico de diabetes na família, 
hipertensão arterial, gestan-
tes e pacientes com sintomas 
correlatos.

O PLO no 1121/2026, que 
também teve parecer favorá-
vel aprovado, garante a prio-
ridade de agendamento e de 
atendimento psicossocial 
nas unidades que integram 
a rede municipal de saúde 
às genitoras ou cuidadoras 
principais que se dedicam 
ao cuidado direto e contínuo 
de pessoas com deficiência. 
O texto considera cuidadora 
principal a mulher que exer-
ce a assistência direta e habi-
tual à pessoa com deficiência, 
resultando em sobrecarga fí-
sica ou psíquica decorren-
te da natureza permanen-
te dos cuidados exigidos. A 
condição será comprovada 
mediante apresentação de 
laudo médico que ateste a de-
ficiência do dependente e de-
claração de responsabilidade 
subscrita pela interessada, na 

forma do regulamento.

Áreas públicas
Ainda foram acatados 

dois projetos com desafeta-
ção de áreas públicas. O PLO 
no 1343/2026 promove a desa-
fetação de áreas públicas em 
trecho da Rua Renato de Sou-
za Maciel e da Avenida Presi-
dente José Linhares, localiza-
das no Bessa, no loteamento 
Jardim América, ambas con-
tíguas ao lote onde hoje se en-
contra localizado o Terminal 
de Integração do Bessa. A in-
corporação das áreas ocorre 
em virtude da necessidade 
de implantação de um novo 
terminal de integração, que 
comporá o sistema Bus Rapid 
Service (BRS), a ser implanta-
do na cidade, fruto de convê-
nio assinado entre o municí-
pio e a Agência Francesa de 
Desenvolvimento (AFD).

Outra proposta semelhan-
te que obteve parecer favorá-
vel foi o PLO no 1379/2026, o 
qual autoriza a desafetação 
de vias de pedestre, incor-
porando-as ao Lote Público 
Municipal contíguo 291, do 
Loteamento Itubiara A, no 
bairro dos Bancários. A fina-
lidade é possibilitar a regula-
rização do terreno destinado 
à construção da nova mater-
nidade de João Pessoa.

A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) aprovou, 
na sessão ordinária de on-
tem, o Projeto de Lei Ordiná-
ria (PLO) que institui o Pro-
grama Municipal Letrar+ 
JP, com a finalidade de pro-
mover a alfabetização, o le-
tramento e o fortalecimento 
das competências de oralida-
de, leitura, escrita, interpre-
tação textual e letramento 
matemático dos estudantes 
da rede municipal de ensino. 
A proposta compreende a al-
fabetização e o letramento 
como processos contínuos, 
iniciados na Educação In-
fantil e consolidados ao lon-
go do Ensino Fundamental, 
até os seus anos finais.

De acordo com o docu-
mento, os objetivos do pro-
grama são desenvolver a 
oralidade, a leitura e a es-
crita desde a Educação In-
fantil, respeitando as espe-
cificidades das diferentes 
fases do desenvolvimento 
infantil; assegurar a alfa-
betização das crianças até 
o segundo ano do Ensino 
Fundamental, conforme di-
retrizes nacionais de educa-
ção; assegurar estratégias de 
alfabetização para estudan-
tes que não tenham consoli-
dado as aprendizagens pre-
vistas até o segundo ano do 
Ensino Fundamental. 

Também são metas a pro-
moção da recomposição das 
aprendizagens dos estudan-
tes que apresentem defasa-
gens em relação às habilida-
des e competências previstas 
para o ano de escolaridade; o 
fortalecimento das práticas 
pedagógicas voltadas à leitu-
ra, escrita, oralidade e letra-
mento matemático; o apoio 
à formação continuada dos 
profissionais da educação; a 
contribuição para a melho-
ria dos indicadores educa-

cionais do município, com 
foco na equidade, na quali-
dade da aprendizagem e na 
justiça curricular.

O público-alvo do pro-
jeto são as crianças da Edu-
cação Infantil, os estudan-
tes do Ensino Fundamental 
e os respectivos professo-
res e demais profissionais 
da educação da rede muni-
cipal de ensino, conforme 
regulamentação da Secreta-
ria Municipal de Educação e 
Cultura. Ainda fica estabe-
lecido que a coordenação, a 
execução, o monitoramento 
e a avaliação do Programa 
Letrar+ JP serão de respon-
sabilidade da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e Cul-
tura, mediante a criação de 
comitê estratégico, que po-
derá editar normas comple-
mentares necessárias à sua 
implementação.

Em sua justificativa, a ad-
ministração pessoense des-
taca que a iniciativa alinha 
o município às mais recen-
tes diretrizes nacionais para 
a Educação Básica, em espe-
cial ao novo Plano Nacio-
nal de Educação, traduzin-
do, no plano local, o esforço 
federativo de assegurar a al-
fabetização na idade certa e 
a recomposição das apren-
dizagens.

“O programa alcança já 
a Educação Infantil, primei-
ra etapa da Educação Bási-
ca, na qual se estabelecem 
as bases do desenvolvimen-
to integral das crianças, des-
de os primeiros anos de vida, 
nas dimensões cognitiva, 
linguística, motora, emo-
cional e social. Nesses anos 
iniciais do Ensino Funda-
mental, consolidam-se as 
bases da alfabetização, do 
letramento e do pensamen-
to matemático, bem como 
as habilidades cognitivas e 

socioemocionais essenciais 
a toda a trajetória escolar”, 
aponta a gestão. 

Por outro lado, ainda se-
gundo a justificativa envia-
da pelo Executivo munci-
pal, o ensino nos anos finais 

do Ensino Fundamental de-
manda formas mais comple-
xas de pensar e agir no mun-
do, levando-se em conta que 
o período da adolescência é 
marcado por peculiaridades 
cognitivas, físicas e socioe-

mocionais. “As dificuldades 
de aprendizagem nesse per-
curso contribuem de forma 
significativa para o fracas-
so escolar — abandono e re-
provação —, o que justifica 
ações específicas para a eta-

pa, articuladas de forma sis-
têmica ao currículo, à forma-
ção docente, às avaliações e 
ao acompanhamento peda-
gógico, estabelecido nesse 
programa”, assevera o do-
cumento.
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Iniciativa visa à promoção da alfabetização e ao fortalecimento de competências de estudantes do Ensino Fundamental

Câmara aprova programa Letrar+ JP
educação

CCJ é favorável à contratação de influenciadores pelo município

Entre os objetivos do programa municipal, está desenvolver a oralidade, a leitura e a escrita desde a Educação Infantil

Comissão também se manifestou a favor da desafetação de áreas públicas em dois bairros
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Um novo medicamento 
para o tratamento da enxa-
queca foi aprovado, ontem, 
pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa). 
O Aquipta (atogepanto) é in-
dicado para adultos que têm 
pelo menos quatro episódios 
mensais de enxaqueca.   

De acordo com a agên-
cia, a substância atua no blo-
queio de uma via envolvida 
na transmissão da dor. Além 
disso, é capaz de prevenir o 
aparecimento das crises. O 
laboratório que solicitou o re-
gistro foi a ABBVIE Farma-
cêutica, conforme resolução 
publicada no Diário Oficial da 
União (DOU). 

Os estudos apontam que 

o atogepanto é capaz de re-
duzir “significativamente” o 
número de dias mensais de 
enxaqueca.

Segundo a Anvisa, apesar 
de existirem opções terapêu-
ticas para prevenção da en-
xaqueca, “muitas delas não 
atuam especificamente nos 
mecanismos fisiopatológicos 
da doença”. Por essa razão, o 
Aquipta representa uma nova 
opção de tratamento oral para 
prevenção da doença. 

Sobre a doença
A enxaqueca é caracteri-

zada por crises recorrentes de 
dor de cabeça de intensidade 
moderada a grave, frequen-
temente acompanhadas de 
náuseas, vômitos e sensibili-
dade à luz e ao som. A doença 
atinge cerca de 15% da popu-
lação mundial, com impac-
to significativo na qualida-
de de vida.
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O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) An-
dré Mendonça solicitou o 
afastamento do diretor-ge-
ral da Polícia Federal, An-
drei Rodrigues, com base 
em um pedido do partido 
Novo. A sigla também che-
gou a defender a prisão pre-
ventiva do delegado, ale-
gando que a medida seria 
necessária para preservar 
as investigações do caso do 
Banco Master. O pedido não 
foi aceito por Mendonça.

Andrei foi afastado pre-
ventivamente do cargo, on-
tem, pelo ministro, que tam-
bém afastou o diretor de 
Inteligência da PF, Leandro 
Almada. A Segunda Tur-
ma do STF formou maio-
ria para manter a decisão 
de Mendonça, mas o des-
fecho do julgamento aca-
bou interrompido por um 
pedido de vista (mais tem-
po de análise) do ministro 
Gilmar Mendes, decano do 
Supremo. 

Para embasar o pedido 
de prisão de Andrei, o Novo 
destacou as mensagens en-
viadas pelo ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro, antigo dono 
do Master, a um interlocu-
tor que os responsáveis pela 
investigação dizem ser o 
ministro Alexandre de Mo-
raes, também do Supremo. 

“Mais elementos têm 
convergido com a ideia de 
que Daniel Vorcaro possuía 
uma proximidade não ape-
nas com autoridades ocu-
pantes de cargos dessa Su-
prema Corte, como também 
com o ocupante do mais 
alto cargo de direção da Po-
lícia Federal, instituição que 
conduzia uma das investi-
gações contra ele e o ban-
co do qual era controlador, 
Banco Master”, diz a petição 
do partido, protocolada na 
semana passada. 

A sigla também afirmou 
que Andrei estaria agindo 
para impedir que Vorcaro 
alcance um acordo de de-
lação premiada. A acusa-
ção teria sido feita pelo ex
-banqueiro em audiência 

com Mendonça. O encon-
tro ocorreu a pedido da de-
fesa e contou com a partici-
pação de um representante 
do Ministério Público, con-
forme previsão legal. 

Ao final, o ministro An-
dré Mendonça considerou o 
afastamento do cargo como 
medida mais adequada. O 
ministro chamou as cir-
cunstâncias de “gravíssi-
mas” e afirmou ter sido mo-
nitorado ilegalmente pela 
Polícia Federal durante o 
mês de agosto.

Acusações contra Mendonça
Na última quinta-feira 

(3), o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes pediu ao 
presidente da Corte, Edson 
Fachin, a abertura de inves-
tigação contra André Men-
donça. Segundo Moraes, re-
latórios de inteligência da 
Polícia Federal apontam in-
dícios de prática de impro-
bidade administrativa, abu-
so de autoridade e crime de 
responsabilidade de Men-
donça durante a relatoria 
das investigações sobre os 
descontos do INSS e as frau-
des do Banco Master.

No relatório apresentado 
por Moraes consta a suges-
tão de que Mendonça pu-
desse estar direcionando as 
investigações do caso Mas-
ter para atingir desafetos 
políticos, incluindo o pró-
prio Moraes e o presidente 
do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP). Mendonça 

Partido chegou a defender a prisão preventiva do delegado, alegando necessidade de preservar investigações

Rodrigues é afastado a pedido do Novo
polícia federal

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Agência Brasil

Anvisa aprova novo medicamento para tratamento de enxaqueca
atogepanto

Master
Sigla também

afirmou que Andrei 
Rodrigues estaria 

agindo para impedir
que Daniel Vorcaro 
alcance um acordo

de delação premiada

Onze diretores da Polícia 
Federal divulgaram, ontem, 
uma carta manifestando “to-
tal apoio” ao diretor-geral da 
Polícia Federal (PF), Andrei 
Rodrigues, que foi afastado 
preventivamente do cargo 
pelo ministro André Men-
donça, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Na carta, os diretores ex-
pressam apoio também ao 
diretor de inteligência da PF, 
Leandro Almada, que tam-
bém foi afastado. Eles colo-
caram o cargo à disposição 
do diretor interino da PF, 
William Marcel Murad. 

“Da mesma forma como 
a instituição Polícia Federal 
tem, em sua história e feitos, 
a razão de sólida admiração 
dos brasileiros, o dr. Andrei 
também conta com um per-
curso profissional dedicado 
à defesa da PF, com atuação 

técnica, isenta e responsá-
vel”, diz o texto. 

Andrei foi afastado por 
Mendonça na manhã de on-
tem. Segundo a decisão, o 
diretor-geral da PF teve par-
ticipação no monitoramento 
ilegal do ministro durante 
o mês de agosto, quando ao 
menos seis relatórios inter-
nos foram produzidos. 

O texto assinado pelos di-
retores da PF continua afir-
mando que “narrativas mar-
cadamente influenciadas 
por interesses político-elei-
torais não têm o poder de 
apagar a história, a reputa-
ção e a trajetória profissio-
nal de quem quer que seja”. 

A nota fala ainda de “ata-
ques” à PF e “usurpação de 
funções”, completando ser 
do interesse público que os 
diretores defendam uma 
instituição capaz de asse-

gurar o Estado Democráti-
co de Direito. 

“Para que fique absolu-
tamente claro, repudiamos 
toda e qualquer tentativa 
de imputar a eles ou à Po-
lícia Federal uma atuação 
não republicana. Tais acusa-
ções, desprovidas de funda-
mento, afrontam a história, 
a credibilidade e o compro-
misso institucional que sem-
pre pautaram suas condutas. 
Neste ato, colocamos nossos 
cargos à disposição do dire-
tor-geral substituto”, conclui 
o texto. 

A decisão monocráti-
ca que afastou Andrei che-
gou a ser colocada em julga-
mento na Segunda Turma 
do STF, que formou maio-
ria de três entre cinco mi-
nistros para confirmar a me-
dida. O desfecho da análise 
foi adiado por um pedido de 

vista (mais tempo de análi-
se) feito pelo ministro Gil-
mar Mendes. 

Além de Mendes e Men-
donça, compõem a turma os 
ministros Luiz Fux e Nunes 
Marques, que votaram a fa-
vor do afastamento, e Dias 
Toffoli, que ainda não se po-
sicionou. 

Diretores da PF colocam cargos à disposição

foi ministro de Estado do 
governo de Jair Bolsonaro.

Defesa dos pares
Por meio de nota divul-

gada após a decisão, 11 di-
retores da Polícia Federal 
manifestaram apoio ao di-
retor-geral da instituição, 
Andrei Rodrigues, e ao di-

retor de Inteligência, Lean-
dro Almada. Os delegados 
repudiaram as acusações 
contra os dois e afirma-
ram que os ataques à PF 

são injustificados. No fim 
do documento, os direto-
res colocaram os cargos à 
disposição do diretor-geral 
substituto.

Patologia
A enxaqueca é 

caracterizada por crises 
recorrentes de dor de 

cabeça, frequentemente 
acompanhadas de 
náuseas, vômitos e 
sensibilidade à luz

e ao som

n 

Texto afirma 
que “narrativas 
influenciadas 
por interesses 
eleitorais não 
têm o poder 
de apagar 
histórias, 
reputações ou 
trajetórias”

Substância Aquipta atua no bloqueio de uma via envolvida na transmissão da dor
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Em carta, diretores expressam apoio também ao diretor de Inteligência da PF, Leandro Almada, igualmente afastado
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Novo presidente da As-
sembleia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU), o bengali Khalilur 
Rahman defendeu, ontem, 
que a organização deve abrir 
suas portas para integrar 
mais vozes e ser mais abran-
gente do que uma simples 
união de Estados. Rahman, 
eleito no início de junho, as-
sume o cargo pela primeira 
vez, para um mandato de um 
ano, substituindo a alemã 
Annalena Baerbock. “Uma 
das coisas que mais respei-
to é a frase inicial da Carta: 
‘Nós, os povos das Nações 
Unidas’. Não diz ‘nós, os Es-
tados das Nações Unidas’”, 
afirmou, em sua primeira de-
claração à imprensa, em fren-
te à Assembleia Geral.

Rahman destacou que a 
ONU precisa integrar, de al-
guma forma, os membros 
da sociedade civil, a impren-
sa, os líderes empresariais, as 
comunidades de inovação e o 
meio acadêmico.

“C o nt i nu a m o s  t r a -

tando-os como ‘os outros’. 
Durante minha presidên-
cia, tentarei abrir as portas 
da ONU”, acrescentou. 

Rahman, ministro das Re-
lações Exteriores de Bangla-
desh desde fevereiro, foi no-
meado alto representante do 

governo interino de seu país 
para a questão dos rohingya, 
a minoria étnica muçulma-
na apátrida originária de 

Mianmar. 
Questionado se sua in-

tenção de abrir as portas da 
ONU também inclui os po-

vos sem Estado, o novo presi-
dente do órgão lembrou que, 
com seu trabalho, “fez com 
que sua voz fosse ouvida” e 
continuará a fazê-lo à medi-
da que avançar.

“Como candidato, mi-
nha campanha se concen-
trou na questão de restabele-
cer a confiança e conduzir a 
transformação. Agora, como 
presidente, acrescento a isso: 
podemos, e devemos, prepa-
rar as Nações Unidas para o 
futuro. Este deve ser um lu-
gar onde os países possam 
voltar a dizer ‘sim’ à ONU e 
votar a favor dela”, declarou.

O novo presidente defen-
deu que é preciso “recuperar 
a confiança na organização”. 
“Estamos em uma situação 
de déficit de confiança, e a or-
ganização deve empreender 
uma reforma mais profun-
da para adaptá-la ao futuro. 
Não apenas ao presente, mas 
também ao amanhã. Não es-
tamos em 1945. Não estamos 
celebrando a Conferência de 
São Francisco. Estamos no 
século 21. O mundo evoluiu”, 
afirmou.
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Khalilur Rahman, de Bangladesh, defendeu que é preciso recuperar a confiança na organização e ouvir mais vozes

Assembleia Geral tem novo presidente
na ONU

O custo do embar-
go econômico dos Esta-
dos Unidos a Cuba de 1o 
de março de 2025 a 28 de 
fevereiro de 2026 foi de 
US$ 8,08 bilhões, o maior 
número registrado, e 7% 
acima do notado no mes-
mo período do ano an-
terior, segundo dados 
informados na última se-
gunda-feira (7) pelo mi-
nistro das Relações Ex-
teriores cubano, Bruno 
Rodríguez. 

Nas cifras apresenta-
das pelo chanceler tam-
bém se estabelece um to-
tal acumulado de custos 
desde o início do embar-
go de mais de US$ 178,7 
bilhões a preços atuais, 
com um crescimento de 
4,7% durante o último pe-
ríodo estudado. 

Rodríguez também de-
talhou que os dados apre-
sentados contemplam 
apenas o primeiro mês 
de efeitos do bloqueio de 
energia decretado pelos 
EUA em 29 de janeiro. “Os 
danos nestes meses mul-
tiplicam os danos ocorri-
dos no período tratado”, 
assinalou. 

Durante o pronuncia-
mento, o chanceler cuba-
no destacou os efeitos 
sobre a população, no sis-
tema de saúde e no trans-
porte, e reiterou em di-
ferentes ocasiões que “o 
bloqueio não pune um go-
verno, pune a vida coti-
diana de um povo”. 

Os dados foram apre-
sentados pelo chanceler 
cubano em entrevista co-
letiva para apresentar o 
relatório Necessidade de pôr 
fim ao bloqueio econômico, 
comercial e financeiro impos-

to pelos Estados Unidos da 
América contra Cuba. 

O documento será ane-
xado à resolução anual 
apresentada por Havana 
às Nações Unidas para pe-
dir o fim das sanções. 

A apresentação do do-
cumento coincide com um 
pico nas tensões com os 
EUA, que não descarta-
ram uma intervenção mi-
litar, e depois de o pre-
sidente estadunidense, 
Donald Trump, ter amea-
çado, em diferentes oca-
siões, tomar o país. 

Ao embargo do pe-
tróleo, deve-se somar o 
endurecimento das san-
ções, tanto contra funcio-
nários cubanos, como o 
presidente Miguel Díaz-
Canel, quanto a empresas 
estrangeiras com negócios 
em Cuba, o que provocou, 
por exemplo, a saída de re-
des hoteleiras espanholas, 
como Meliá e Iberostar, 
além de dificuldades com 
empresas de navegação 
para conseguir importar. 

Nesse contexto, a crise 
econômica agravou-se, e 
Havana pode chegar a fi-
car com apagões que su-
peram 24 horas, enquanto 
outras regiões do país po-
dem passar dias sem ener-
gia elétrica. 

Mas, além dos fatores 
externos, Cuba está há seis 
anos mergulhada em uma 
grave crise na qual vem 
sofrendo as consequên-
cias da pandemia de Co-
vid-19 e os erros de projeto 
e implementação de políti-
cas monetárias e econômi-
cas internas, evidencian-
do problemas estruturais 
da economia cubana. 

Em julho, Cuba pe-
diu um debate especial 
na ONU para denunciar 

as últimas medidas dos 
EUA contra Cuba, apro-
vado com 136 votos a fa-
vor, nove contra e 30 abs-
tenções. 

Geralmente, a Assem-
bleia Geral da ONU deba-
te anualmente essa ques-
tão a pedido de Cuba e 
costuma aprovar um tex-
to que exige a suspensão 
do embargo americano, 
embora essas resoluções 
não tenham caráter vin-
culativo. A próxima vota-
ção está prevista para 28 
de outubro. 

O embargo entrou em 
vigor formalmente em 3 
de fevereiro de 1962, quan-
do o então presidente John 
F. Kennedy assinou a Or-
dem Executiva no 3.447, 
que decretava o embar-
go do comércio com Cuba. 

Havana considera que 
“constitui uma violação 
massiva, flagrante e sis-
temática dos Direitos Hu-
manos de todas as cuba-
nas e cubanos”.

Cuba calcula em mais de US$ 8 bi 
custos do embargo no último ano

Relações Exteriores

Onze países europeus, além 
do Canadá, expressaram, on-
tem, sua preocupação com a 
deterioração da situação na 
Cisjordânia e anunciaram sua 
intenção de restringir o comér-
cio de bens provenientes de co-
lônias israelenses consideradas 
ilegais sob o Direito Internacio-
nal. Em uma declaração con-
junta, França, Reino Unido, Ca-
nadá, Dinamarca, Espanha, 
Finlândia, Irlanda, Islândia, No-
ruega, Polônia, Portugal e Sué-
cia afirmaram que a expansão 
das colônias e a violência dos co-
lonos estão colocando em risco 
a possibilidade de alcançar uma 
solução de dois Estados. 

Em uma iniciativa liderada 
pelo presidente francês, Emma-

nuel Macron, e pelos primei-
ros-ministros britânico e cana-
dense, Andy Burnham e Mark 
Carney, respectivamente, os 
países signatários classificaram 
como inadmissível a decisão de 
avançar com licitações para o 
projeto de colônia E1, na Cisjor-
dânia, e disseram que estuda-
rão medidas nacionais ou apoia-
rão restrições em nível europeu. 

França, Reino Unido e Ca-
nadá ressaltaram que proporão 
medidas nacionais para proibir 
o comércio de bens provenien-
tes dessas colônias, e reconhe-
ceram as iniciativas adotadas 
previamente por Irlanda, Espa-
nha, Holanda, Noruega e Bélgi-
ca nesse contexto. 

Na declaração, os signatá-
rios sustentam que a solução de 
dois Estados deve ser protegida 
e reafirmam seu compromisso 

com uma paz “justa e duradou-
ra”, baseada nos princípios da 
Declaração de Nova York, ado-
tada há um ano. Esses governos 
também se opuseram a qual-
quer medida que possa levar à 
anexação de território palestino 
ou ao deslocamento forçado da 
população palestina. 

Os signatários pediram ao 
governo israelense que ponha 
fim imediato à expansão nos ter-
ritórios e das competências ad-
ministrativas civis na Cisjordâ-
nia. Também exigiram que os 
colonos responsáveis por atos de 
violência prestem contas e que 
as denúncias contra as forças is-
raelenses sejam investigadas. 

Ao mesmo tempo, reconhe-
ceram o direito de Israel de ga-
rantir sua segurança dentro 
do que prega o Direito Inter-
nacional.

Doze países anunciam restrições 
a produtos de colônias israelenses

na Cisjordânia

A Marinha da Guarda 
Revolucionária do Irã afir-
mou, ontem, que capturou 
um submarino não tripulado 
“avançado” dos Estados Uni-
dos no Estreito de Ormuz. 
“As forças navais da Guarda 
Revolucionária capturaram 
um dos submarinos não tri-
pulados mais modernos e in-
teligentes do exército terro-
rista americano na entrada 
do Estreito de Ormuz”, afir-
mou o órgão em comunicado 
divulgado pelos veículos de 
imprensa iranianos.

A captura do submarino 
ocorreu em “uma comple-
xa operação de inteligência 
ao amanhecer”, acrescentou 

a fonte. “A embarcação sub-
marina inteligente incorpo-
ra a tecnologia mais avança-
da do mundo no campo da 
exploração submarina e foi 
entregue à frota do exérci-
to terrorista americano em 
2025”, afirmou a Guarda Re-
volucionária.

A televisão estatal ira-
niana identificou o subma-
rino como um Dive-LD, de 
5,8 m de comprimento, peso 
de três toneladas e capacida-
de para operar em profundi-
dades de até seis mil metros 
por 10 dias.

Na última semana, a guer-
ra entre EUA e Irã intensifi-
cou-se, com ataques ameri-
canos contra o território e 
navios iranianos e o bombar-

deio como resposta por par-
te de Teerã contra alvos e em-
barcações dos EUA no Oriente 
Médio, tudo isso em meio ao 
confronto pelo controle de 
Ormuz. Em um dos ataques 
americanos, cinco pessoas 
morreram durante um casa-
mento na localidade de Sirik, 
no que Teerã denunciou como 
um crime de guerra.

O Irã bloqueou o Estrei-
to de Ormuz após o ataque 
dos EUA, em 28 de feverei-
ro, e o transformou na prin-
cipal medida de pressão no 
conflito, conseguindo para-
lisar quase todas as expor-
tações de petróleo, exigin-
do que as embarcações que 
queiram cruzá-lo obtenham 
sua permissão.

Irã afirma ter capturado submarino 
não tripulado “avançado” dos EUA

Estreito de Ormuz

Agência EFE

Da Redação 

com agências

Agência EFE

“Os danos 
nesses meses 
constituem 
uma violação 
massiva, 
flagrante e 
sistemática 
dos Direitos 
Humanos

Bruno Rodríguez

Agência EFE

Rahman: “Devemos preparar as Nações Unidas para o futuro. Este deve ser um lugar onde os países possam voltar a dizer ‘sim’ à ONU”
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“Chat, como eu seria nos anos 1980?” O 
prompt foi repetido milhares de vezes 
nesta semana, enquanto o Instagram era 

tomado por pessoas que aparentemente passaram 
os últimos quarenta anos escondendo ombreiras 
no armário. Cabelos armados, jaquetas jeans, 
maquiagem colorida, fotografias granuladas, salas 
que parecem ter saído de um álbum de família de 
1987.

Amigos, influenciadores, artistas: de repente, todo 
mundo queria conhecer aquela versão de si mesmo 
que nunca existiu.

Eu entrei na brincadeira, claro. Só que, depois 
dos anos 1980, vieram os 1970, os 1960, os 1990, os 
anos 2000. Em algum momento, eu já estava testando 
minha aparência na Era Vitoriana, no Egito Antigo 
e na pré-história. Aparentemente, descobrir como 
eu ficaria coberta de peles diante de uma caverna 
também era uma informação que me faltava.

A brincadeira cresceu rápido. As buscas por 
“trend anos 80” aumentaram 900% em 24 horas 
no Google Brasil, enquanto famosos e anônimos 
inundavam as redes com suas versões retrôs. 
Um volume de pedidos tão grande que chegou a 
provocar instabilidade na geração de imagens do 
ChatGPT. 

Não é a primeira vez que fazemos isso: já nos 
transformamos em bonecos dentro de embalagens, 
personagens de animação, fotografias Polaroid, 
versões profissionais de nós mesmos. A diferença 
é que as ferramentas estão ficando melhores 
justamente naquilo que torna a experiência mais 
sedutora: mudar quase tudo sem deixar que a gente 
deixe de parecer a gente. O cabelo muda, a roupa 
muda, o cenário muda, a década muda. O rosto 
continua ali. Talvez por isso essas imagens sejam tão 
fascinantes.

Durante muito tempo, a fotografia serviu para 
registrar as versões de nós mesmos que realmente 
existiram. A criança com o corte de cabelo duvidoso, 
a adolescente com a sobrancelha fina demais, a 
roupa que parecia maravilhosa em 2004 e, hoje, 
exige alguma coragem para permanecer no álbum.

Agora começamos a produzir também um arquivo 
visual das nossas vidas imaginárias. Podemos olhar 
para uma fotografia perfeitamente convincente de 
uma juventude que não tivemos, usando roupas 
que nunca compramos, em lugares onde nunca 
estivemos.

A nostalgia, que dependia da memória, ganhou 
uma ferramenta para inventar lembranças. E a 
inteligência artificial virou uma espécie de provador 
de identidades: como eu ficaria de cabelo curto? E 
loira? E com vinte anos a mais? E se tivesse nascido 
em outra época? Colocamos uma versão, olhamos no 
espelho digital, tiramos, experimentamos outra.

Existe uma ironia curiosa nisso tudo. Nunca 
produzimos tantas imagens e, ao mesmo tempo, 
talvez nunca tenhamos pensado tão pouco em 
guardá-las. Enquanto pedimos à inteligência 
artificial que fabrique uma fotografia nossa em 
1985, as fotografias verdadeiras de 2026 vão se 
acumulando no rolo da câmera, misturadas a prints, 
memes, comprovantes de Pix, fotos do almoço e 
outras 15 tentativas praticamente iguais de conseguir 
uma selfie boa. Revelar fotografias virou exceção; 
montar álbuns, então, mais ainda. Parte da nossa 
memória está espalhada entre celulares antigos, 
contas em nuvem, conversas de WhatsApp, stories 
arquivados e pastas que prometemos organizar 
algum dia.

Daqui a alguns anos, nossos arquivos talvez 
sejam uma mistura de memória e possibilidade. 
Fotografias de aniversários que aconteceram 
dividindo espaço com retratos de décadas que 
não vivemos; viagens reais ao lado de cenários 
inventados; versões nossas aos 20, aos 40, aos 80 
anos… algumas registradas pela câmera, outras 
imaginadas pela inteligência artificial. 

Até então, olhar um álbum antigo era uma 
forma de perguntar quem fomos. Agora estamos 
começando a construir um novo tipo de álbum, no 
qual cabem as pessoas que, por alguns segundos, 
também poderíamos ter sido. E você, como forjou sua 
lembrança dos anos 1980?

Pegada 
	     Digital

Chris Guedes
@chrxsguedes | Colaboradora

Em que década você 
teria sido você?

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,86%

R$ 5,086
+1,2%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

-0,78%

R$ 5,911

Libra  Esterlina

-0,79%

R$ 6,889
 

Ibovespa

187.366,84 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%

Projeto visa realizar diagnóstico econômico, industrial, social e territorial na PB

Vocação produtiva dos 223 
municípios será mapeada

desenvolvimento regional

Identificar as vocações pro-
dutivas, compreender as po-
tencialidades de cada território 
e transformar dados em opor-
tunidades de negócios. Esse é o 
objetivo do projeto Raio-X da In-
dústria Paraibana, lançado on-
tem, na sede da Federação das 
Indústrias do Estado da Paraí-
ba (Fiepb). 

Na ocasião, o presidente do 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), Rodrigo Soares, este-
ve presente para assinar o acor-
do que vai fortalecer o setor in-
dustrial da Paraíba. A estratégia 
das duas instituições é construir 
o diagnóstico econômico, indus-
trial, social e territorial dos 223 
municípios paraibanos e orien-
tar novos investimentos e ações 
de desenvolvimento. 

Durante o evento, Rodrigo 
destacou a importância da arti-
culação entre instituições e dos 
investimentos em produtivida-
de, inovação e competitividade 
para ampliar a participação das 
micro e pequenas empresas na 
economia. Segundo ele, a atua-
ção conjunta com o Sistema In-
dústria integra uma estratégia 
nacional de fortalecimento do 
setor produtivo. 

“O Sebrae atua no apoio às 
micro e pequenas empresas 
para aumentar sua competiti-
vidade e promover a transfor-
mação sustentável. É uma agen-
da que passa pela inovação, pela 
transformação digital, pela efi-
ciência e, principalmente, pela 
capacidade de gerar mais pro-

Representantes do Sebrae e da Fiepb oficializam lançamento do Raio-X da Indústria Paraibana 

dutividade e abrir novos merca-
dos”, comentou Rodrigo Soares.

Ele também ressaltou a expe-
riência de iniciativas voltadas à 
melhoria da produtividade em-
presarial. Entre elas, está o Bra-
sil Mais Produtivo, plataforma 
que, segundo os dados apresen-
tados durante o evento, já qua-
lificou 135 mil empresas, com 
aumento médio de 25% na pro-
dutividade e de 18% na eficiên-
cia energética. Na Paraíba, mais 
de mil empresas estão inseridas 
na plataforma.

Relatório
O Raio-X da Indústria Pa-

raibana vai reunir informações, 
dados e tendências capazes de 
mostrar a realidade econômica 
e produtiva de cada município. 
O levantamento deverá identifi-
car vocações produtivas, cadeias 
já consolidadas e emergentes, 

vulnerabilidades e possibilida-
des de expansão.

Além do diagnóstico e do 
Mapa de Oportunidades, o pro-
jeto prevê a construção de uma 
agenda de desenvolvimento eco-
nômico para a Paraíba, conside-
rando as características e prio-
ridades de cada território. A 
intenção é promover a partici-
pação da sociedade na definição 
de caminhos para o desenvolvi-
mento regional. A iniciativa am-
plia uma agenda de cooperação 
entre o Sebrae e o Sistema In-
dústria, em sintonia com o mo-
vimento nacional de fortaleci-
mento da indústria, da inovação 
e da competitividade. 

Na Paraíba, a estratégia bus-
ca transformar o conhecimen-
to sobre os territórios em ações 
práticas capazes de gerar novas 
oportunidades para empresas e 
empreendedores.

A Prefeitura de João Pessoa 
lançou, ontem, uma linha emer-
gencial de microcrédito destina-
da aos comerciantes do Centro 
Comercial de Passagem (CCP)
que tiveram prejuízos provo-
cados pelo incêndio registra-
do no dia 27 de agosto. A linha 
disponibilizada por edital é a 
Ações Públicas, com crédito de 
até R$ 10 mil para pessoa física 
e R$ 20 mil para pessoa jurídi-
ca. A liberação dos valores de-
penderá de análise financeira, 

score de crédito e aprovação das 
etapas previstas no programa.

As inscrições seguem até 
o próximo dia 30 de setembro. 
O atendimento é presencial, na 
sede da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Trabalho 
(Sedest), localizada na Rua Dio-
go Velho, no 150, Centro, das 8h 
às 14h. 

A medida busca contribuir 
para a recuperação das ativi-
dades econômicas dos comer-
ciantes que tiveram perdas ma-

Microcrédito de até R$ 20 mil é disponibilizado 
para os empreendedores afetados por incêndio 

CCP

teriais com o incêndio, incluindo 
danos à estrutura, aos equipa-
mentos e às mercadorias. Os re-
cursos poderão ser utilizados 
para aquisição de equipamen-
tos, reposição de mercadorias, 
realização de reparos e outras 
despesas necessárias à retoma-
da dos negócios.

A identificação dos comer-
ciantes aptos a participar foi rea-
lizada pela Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (Sedurb), 
responsável pela gestão do es-
paço, por meio de levantamen-
to oficial encaminhado à Sedest.

Etapas e documentos
O processo inclui inscrição 

no Eu Posso, elaboração do Pla-
no de Negócios, visita técnica, 
análise de crédito, publicação do 
resultado da seleção, recebimen-
to do Certificado de Empreen-
dedor Municipal, liberação do 
recurso e acompanhamento 
pós-crédito. O financiamento 
poderá ser pago em até 24 par-
celas mensais fixas. Nos casos 
de investimento em capital fixo 

ou misto, poderá haver carência 
de até três meses. Para capital de 
giro, o pagamento será realizado 
em até 12 parcelas, sem período 
de carência. A taxa de juros esta-
belecida é de 0,9% ao mês.

Entre os documentos solici-
tados para pessoas físicas, estão 
documento de identificação com 
foto, comprovante de situação 
cadastral do Cadastro de Pes-
soa Física (CPF), comprovante 
de residência, certidão negati-
va municipal e comprovante de 
conta bancária em nome do em-
preendedor. Para pessoas jurídi-
cas, são exigidos: documentos de 
identificação e CPF dos sócios ou 
do titular, comprovante de resi-
dência, certidões negativas mu-
nicipal, estadual e federal, cartão 
do Cadastro Nacional da Pes-
soas Jurídicas (CNPJ) ou certifi-
cado de microempreendedores 
individuais (MEI), comprovan-
te de endereço comercial, regu-
laridade do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS), da-
dos da conta bancária da empre-
sa, entre outros.Atendimento presencial acontece na sede da Sedest

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Pr
ef

ei
tu

ra
 d

e 
Jo

ão
 P

es
so

a

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
b

ra
e-

PB

“É uma agenda 
que passa pela 
inovação, pela 
transformação 
digital, pela 
eficiência e, 
principalmente, 
pela capacidade 
de gerar mais 
produtividade

Rodrigo Soares
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Mudanças nas cobranças recorrentes tornam transações mais seguras para empresas e clientes, segundo o BC 

Pix Automático tem versão atualizada
em vigor

Agência Gov

Rafael Cardoso 

Agência Brasil

Paula Martini 

Agência Estado

O Banco Central (BC) 
atualizou o Pix. As versões 
2.10.0 do MPI e da API Pix 
incorporam melhorias téc-
nicas de gerenciamento de 
recorrências do Pix Auto-
mático, como pagamentos 
de mensalidades de acade-
mia, escolas e serviços de 
streamings, assim como al-
guns ajustes textuais para 
maior clareza, atendendo 
a necessidades identifica-
das pelo BC nas interações 
com o mercado ao longo do 
primeiro ano do produto. 
Os ajustes já entraram em 
vigor.

A mudança está explica-
da na Instrução Normativa 
BCB no 769, que divulga a 
versão 2.10.0 do Manual de 
Padrões para Iniciação do Pix 
(MPI). O documento, que 
integra o Regulamento do 
Pix, detalha as funcionali-
dades de iniciação de pa-
gamentos do Pix, incluin-
do as especificações dos QR 
Codes  Além disso, apresen-
ta a especificação da API 
Pix (Application Program-
ming Interface , ou Interfa-
ce de Programação de Apli-
cações), cuja versão 2.10.0 
também foi publicada nes-
sa mesma data.

Automatização
A API é a interface tecno-

lógica que conecta sistemas 
empresariais e plataformas 
de vendas diretamente aos 
participantes do Pix. Ela pa-
droniza a comunicação e 
automatiza processos ope-
racionais, como: a emissão 
de QR Codes para cobran-
ças imediatas, com venci-
mento em data futura ou 
parceladas; a gestão de co-
branças recorrentes no âm-
bito do Pix Automático; e a 
conciliação financeira em 
tempo real.

Nova interface gera código de cobrança e elimina digitação de chaves, melhorando o gerenciamento de pagamentos de mensalidades de escolas, por exemplo

Segundo o Relatório de 
Gestão do Pix 2023-2025, a es-
pecificação padronizada da 
API Pix foi importante na 
expansão do Pix no comér-
cio brasileiro. Ao fazer a in-
tegração direta e automati-
zada entre os sistemas dos 
varejistas e as instituições fi-
nanceiras, a tecnologia via-
bilizou o uso em massa do 
QR Code dinâmico nas ven-
das, que passou de 5% das 
transações, em 2021, para 
40%, em 2025.

Oferta
As pessoas jurídicas (PJ), 

incluindo microempreen-
dedores individuais (MEI), 
interessadas em usar a API 
Pix podem contratar o ser-
viço junto a uma das insti-
tuições financeiras e de pa-

gamento que participam do 
Pix para conectar seus siste-
mas de vendas ou de gestão 
às funcionalidades de co-
brança oferecidas pelo Pix. 
A partir daí, a geração de 
QR Codes dinâmicos, por 
exemplo, passa a ser total-
mente automatizada no mo-
mento do pagamento, com 
baixa e conferência finan-
ceira instantâneas no siste-
ma da empresa assim que o 
cliente paga.

Sem a API Pix, o comer-
ciante, o empresário ou o ci-
dadão continuam recorren-
do a QR Codes estáticos ou 
chaves Pix, dependendo da 
digitação individual de da-
dos pelo cliente e da vali-
dação manual dos compro-
vantes.

Quem utiliza a API ope-

ra de forma integrada e com 
informações em tempo real; 
quem não utiliza depende 
de processos mais manuais, 
que podem demandar mais 
tempo e esforço operacio-
nal”, destacou Márcia Regi-
na Vicari, chefe da Divisão 
de Gestão do Pix.

Expansão
A integração simplifica-

da às funcionalidades de co-
brança do Pix faz da API Pix 
um relevante instrumento 
para a expansão do paga-
mento instantâneo no Bra-
sil. Com a geração automá-
tica de QR Codes no caixa 
de um estabelecimento fí-
sico ou em um e-commerce 
(comércio eletrônico), o co-
mércio elimina a digitação 
manual de chaves e confir-

ma cobrança em segundos. 
Essa mudança reduz custos 
e acelera a presença do Pix 
na rotina de compras.

“Para quem empreende, 
a API Pix simplifica a gestão 
financeira, automatiza pro-
cessos e agiliza o recebimen-
to de recursos. Além disso, 
viabiliza funcionalidades 
como o Pix Automático, que 
permite cobranças recorren-
tes com mais praticidade”, 
destaca Márcia Regina. 

Ela acrescenta que, para 
o consumidor, a ferramen-
ta “proporciona uma expe-
riência de pagamento mais 
rápida, conveniente e flui-
da. O resultado é uma jorna-
da mais eficiente para todos 
os envolvidos”, completou a 
chefe da Divisão de Gestão 
do Pix.

Estímulo à concorrência
A padronização da API 

Pix impulsiona a competi-
ção no setor financeiro ao 
equilibrar as condições de 
mercado entre bancos e de-
mais instituições de paga-
mento. Além disso, ao redu-
zir as barreiras tecnológicas 
de entrada e os custos de 
infraestrutura, ela permite 
que novas empresas desen-
volvam soluções de cobran-
ça eficientes, integradas e 
econômicas.

Esse ambiente competiti-
vo acaba incentivando a re-
dução das tarifas operacio-
nais para aceitação do Pix e 
o desenvolvimento de mo-
delos de negócio inovado-
res, resultando em serviços 
mais ágeis e acessíveis para 
negócios e consumidores.

O Brasil executa, até 19 de 
setembro, uma nova etapa 
para ampliar a capacidade 
de fazer pesquisas científi-
cas em microgravidade no 
espaço. A Operação Potiguar 
2, conduzida no Centro de 
Lançamento da Barreira do 
Inferno (CLBI), em Parnami-
rim, no Rio Grande do Nor-
te, testa, em condições reais 
de voo, o sistema de recupe-
ração da Plataforma Suborbi-
tal de Microgravidade Recu-
perável (PSM-R).

O ambiente de microgra-
vidade permite desenvolver 
pesquisas em condições di-
ferentes das encontradas na 
superfície terrestre. Entre as 
áreas que podem se bene-
ficiar, estão estudos de ma-
teriais, fluidos, combustão, 
biologia, medicamentos e 
agricultura espacial.

A plataforma será lança-
da pelo veículo de sondagem 
VS-30 V16, desenvolvido pelo 
Instituto de Aeronáutica e Es-
paço (IAE). A missão está pre-
vista para ocorrer de 31 de 
agosto a 19 de setembro e tem 
cerca de 160 militares e ser-

vidores civis envolvidos na 
preparação, integração, lan-
çamento e recuperação da 
carga.

O objetivo principal da se-
gunda fase da Operação Po-
tiguar é verificar se o conjun-
to responsável por recuperar 
a plataforma funciona con-
forme planejado durante um 
voo. A primeira fase da ope-
ração, em 2024, foi voltada 
principalmente à verificação 
de procedimentos e sistemas 
associados ao lançamento.

Na prática, a recuperação 
permite que a plataforma e os 
equipamentos transportados 
retornem para análise depois 
do voo. Os dados obtidos po-
dem ajudar na avaliação dos 
sistemas e no desenvolvimen-
to de futuras missões cientí-
ficas em ambiente de micro-
gravidade.

Plataforma brasileira
O VS-30 V16 tem aproxi-

madamente 9 m de compri-
mento, 600 mm de diâmetro 
e massa de cerca de 1,6 tone-
lada. As simulações utiliza-
das na preparação da missão 
indicam que o foguete pode-
rá atingir aproximadamente 
100 km de altitude e percor-

rer cerca de 90 km. A carga 
útil, a PSM-R, tem massa es-
timada em 401 kg.

A plataforma reúne siste-
mas necessários para seu fun-
cionamento durante o voo e 
para o retorno à superfície. 
Entre eles, estão o sistema de 
recuperação por paraquedas, 
módulos destinados a expe-
rimentos, módulo de servi-
ço e controle, sistema de gás 
frio, anéis de balanceamento 
e um mecanismo chamado 
“ioiô”, usado para auxiliar no 
controle da velocidade de ro-
tação antes da separação da 
carga útil.

Segundo a Agência Espa-
cial Brasileira (AEB), a pla-
taforma está relacionada ao 
Programa Microgravidade, 
que seleciona experimentos 
científicos e tecnológicos para 
serem realizados em voos su-
borbitais e orbitais.

Teste de recuperação
O sistema a ser avaliado 

durante a missão é conside-
rado uma etapa importante 
para transformar a platafor-
ma em uma estrutura capaz 
de apoiar diferentes experi-
mentos científicos.

Durante o voo, os sistemas 

embarcados serão acompa-
nhados por recursos de tele-
metria e rastreamento. De-
pois do retorno da carga útil, 
os dados coletados serão ana-
lisados pelas equipes respon-
sáveis pela operação.

O Centro de Lançamento 
da Barreira do Inferno tam-
bém coordena procedimen-
tos de segurança e o acom-
panhamento do veículo. A 
operação envolve sistemas 
de rastreamento e telemetria 
e exige articulação com os ór-
gãos responsáveis pelo con-
trole do espaço aéreo e ma-
rítimo.

Inaugurado em 1965, o 
CLBI foi o primeiro centro 
de lançamentos espaciais da 
América do Sul.

Segundo a Força Aérea 
Brasileira (FAB), a unidade 
já participou de mais de 400 
lançamentos de foguetes e 
acompanhou mais de três mil 
veículos. Entre as atividades 
realizadas pelo centro, está 
o rastreamento de foguetes 
Ariane, em cooperação com 
a Agência Espacial Europeia, 
e o apoio ao monitoramento 
de veículos lançados a partir 
do Centro de Lançamento de 
Alcântara.

Brasil testa plataforma de microgravidade
Operação potiguar 2

Os aluguéis residenciais 
subiram 0,29% em agosto, 
depois de terem aumentado 
0,66% em julho. Em 12 me-
ses, o índice acumulou alta 
de 5,09%. Os dados são do 
Índice de Variação de Alu-
guéis Residenciais (Ivar), 
divulgado ontem, pelo Ins-
tituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV).

O Ivar foi criado para 
medir a evolução mensal 
dos valores de aluguéis re-
sidenciais do mercado de 
imóveis no Brasil, com in-
formações obtidas dire-
tamente de contratos as-
sinados entre locadores e 
locatários sob intermedia-
ção de empresas adminis-
tradoras de imóveis. Até 
então, a FGV coletava in-
formações de anúncios de 
imóveis residenciais para 
locação, e não os valores efe-
tivamente negociados.

Quanto aos resultados 
das quatro capitais que in-
tegram o índice da FGV, o 

aluguel residencial em São 
Paulo teve alta de 0,30% em 
agosto. No Rio de Janeiro, o 
índice aumentou 0,24% no 
período; em Belo Horizonte, 
houve avanço de 1,05%. Por-
to Alegre foi a única capital 
a apresentar queda, com re-
cuo de 0,14% nos preços de 
locações residenciais.

A leitura interanual do 
aluguel residencial ganhou 
fôlego em duas das quatro 
capitais analisadas. Belo 
Horizonte liderou a acele-
ração, com a taxa em 12 me-
ses saltando de 7,77%, em 
julho, para 8,47%, em agos-
to de 2026. Em São Paulo, a 
taxa de variação passou de 
4,33% para 4,58% no mesmo 
período.

Entre as capitais que de-
saceleraram, Porto Alegre 
mostrou ajuste mais inten-
so, com a taxa em 12 meses 
suavizando de 4,12% para 
3,36%. Já Rio de Janeiro se-
guiu na mesma direção, 
mas com movimento pró-
ximo da estabilidade, com 
desaceleração de 0,03 pon-
to porcentual, com a taxa 
saindo de 6,40% para 6,37%.

FGV: aluguel residencial 
sobe 0,29% em agosto

mercado imobiliário
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INTERUNION CAPITALIZAÇÃO S.A., “Em Liquidação Extrajudicial”
CNPJ: 68.728.765/0001-86

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA PAGAMENTO
O Liquidante da INTERUNION CAPITALIZAÇÃO S.A., “Em Liquidação Extrajudicial”, 
NOTIFICA os credores devidamente habilitados no Quadro Geral de Credores, para 
recebimento dos seus créditos. Os créditos consolidados em 24.12.1998, passiveis de 
atualização até a data do efetivo pagamento. 
A Interunion Capilatização S.A., “Em Liquidação Extrajudicial” disponibilizou página na 
internet que permite a qualquer cidadão consultar existência de crédito habilitado em 
seu nome perante a Massa, por meio do endereço www.papatudo.net.br, informando o 
CPF ou CNPJ. Caso a consulta indique crédito registrado em nome do consulente, ele 
receberá as instruções para recebimento do crédito sem necessidade de se locomover 
até a sede da Liquidanda. 
Os credores habilitados podem também comparecer na sede da Liquidanda na Avenida Rio 
Branco, 45, 3° andar, centro, CEP 20090-003, Rio de Janeiro (RJ), no horário das 10:00h 
às 16:00h, para recebimento de seus créditos, munidos de documentos de identificação.
Outras informações podem ser obtidas pelo e-mail papatudo@papatudo.net.br e/ou 
pelos telefones (21) 67877-5322 e (21) 98094-0737

Rio de Janeiro (RJ), 04 de setembro de 2026.
Carlos Alberto Jordão Martins

Liquidante

Primeiro procedimento foi realizado no último dia 2; serviço também prevê acompanhamento e troca dos dispositivos

HULW passa a fazer implante pelo SUS
marca-passo

Pacientes atendidos pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
que necessitam de marca-pas-
so, passaram a contar com a 
realização do procedimento no 
próprio Hospital Universitário 
Lauro Wanderley (HULW), da 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), vinculado à HU 
Brasil. O primeiro implante foi 
realizado, no último dia 2, pelo 
Serviço de Cardiologia da ins-
tituição.

O procedimento passa a in-
tegrar o atendimento do Am-
bulatório de Marca-Passo e Es-
timulação Cardíaca Artificial, 
que funciona, desde janeiro 
deste ano, no HULW-UFPB/
HU Brasil. Coordenado pelo ci-
rurgião cardíaco André Telis, o 
ambulatório já realiza o acom-
panhamento especializado de 
pacientes que possuem mar-
ca-passo.

Com o início dos implantes, 
o atendimento passa a incluir 
diferentes etapas relacionadas 
ao dispositivo, como avaliação, 
implantação, acompanhamen-
to e troca de marca-passo, con-
forme a necessidade de cada 
paciente.

Segundo André Telis, a rea-
lização do procedimento no 
próprio hospital amplia as pos-
sibilidades de acompanhamen-
to dos pacientes que necessitam 
deste tipo de tratamento.

“Desde o início do ano, rea-
lizamos o acompanhamento 
especializado de pacientes com 
marca-passo. Com o início dos 
implantes e das trocas dos dis-
positivos, passamos a reunir no 
próprio hospital diferentes eta-
pas desse cuidado. Isso permi-
te um acompanhamento mais 
integrado dos pacientes que ne-
cessitam de estimulação car-
díaca”, explica o cirurgião.

 
Indicação

O marca-passo é um dispo-
sitivo utilizado principalmente 
no tratamento de alterações do 
ritmo cardíaco que provocam 
redução importante da fre-
quência dos batimentos ou fa-
lhas na condução dos estímu-
los elétricos do coração.

Nessas situações, o dispo-
sitivo envia estímulos elétri-
cos ao coração para ajudar a 
manter uma frequência car-
díaca adequada. A indicação 
depende da avaliação médica 
e das características clínicas de 
cada paciente.

A necessidade de acompa-
nhamento permanece após o 
implante. As consultas permi-
tem verificar o funcionamento 
do dispositivo e avaliar a evo-
lução clínica do paciente. Com 
o tempo, também pode ser ne-
cessária a substituição do apa-
relho, de acordo com sua vida 

Execução faz parte do atendimento do Ambulatório de Marca-Passo e Estimulação Cardíaca Artificial, no HULW-UFPB

útil e a avaliação da equipe res-
ponsável.

 
Formação acadêmica

Por ser um hospital uni-
versitário, o HULW-UFPB/
HU Brasil também desenvol-
ve atividades de ensino asso-
ciadas à assistência. André Te-
lis enfatiza que o Serviço de 
Cardiologia recebe estudan-
tes e profissionais em forma-
ção, permitindo o contato com 
procedimentos e acompanha-

mento de pacientes na área de 
estimulação cardíaca artificial.

A realização dos procedi-
mentos na unidade hospita-
lar ocorre com participação e 
supervisão de profissionais 
habilitados, de acordo com os 
protocolos assistenciais e as 
condições clínicas de cada pa-
ciente. A implantação do mar-
ca-passo é indicada individual-
mente pela equipe médica, 
após avaliação do quadro clí-
nico e dos exames necessários.

Sobre a HU Brasil
O HULW-UFPB faz par-

te da HU Brasil desde 2013. 
Criada por meio da Lei no 
12.550/2011 e vinculada 
ao Ministério da Educação 
(MEC), a estatal nasceu ten-
do como nome oficial Em-
presa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh). É res-
ponsável pela administração 
de 47 hospitais universitários 
federais em 25 unidades da 
Federação.

Quem busca uma forma-
ção profissional gratuita já 
pode se inscrever no Proces-
so Seletivo de Cursos Técni-
cos (PSCT) 2027.1 do Institu-
to Federal da Paraíba (IFPB) 
e do Instituto Federal do Ser-
tão Paraibano (IFSertãoPB). 
As duas instituições ofere-
cem, juntas, 4.195 vagas em 
cursos técnicos gratuitos, 
distribuídas por 21 unida-
des em diferentes regiões 
da Paraíba. 

As inscriçõesjá estão 
abertas e seguem até 5 de 
outubro de 2026. O proce-
dimento é realizado exclu-
sivamente pela internet, por 
meio do Portal do Estudan-
te do IFPB. Não há cobrança 
de taxa de inscrição.

Nos cursos técnicos in-
tegrados ao Ensino Médio, 
podem participar candida-
tos que tenham concluído 
o 9o ano do Ensino Funda-
mental. Já os cursos técni-
cos subsequentes são desti-
nados a quem já concluiu o 
Ensino Médio.

Ingresso via rendimento
Uma das principais ca-

racterísticas da seleção é que 
não tem prova. A classifica-
ção dos candidatos é feita 
com base no histórico esco-
lar do estudante.

Além da formação técni-

ca, os cursos oferecem aos 
estudantes a oportunida-
de para serem desenvolvi-
dos conhecimentos e compe-
tências voltados ao mundo 
do trabalho, ampliando as 
possibilidades de qualifica-
ção profissional e de inser-
ção no mercado.

A oferta contempla di-
versas áreas de formação 
e está distribuída entre os 
campi das duas instituições. 
A relação completa de cur-
sos, vagas, turnos, locais, cri-
térios de seleção e cronogra-
ma pode ser consultada nos 
editais do PSCT 2027.1 (dis-
ponível no Qr Code ao fim da 
matéria).

Os candidatos também 
podem acessar o Portal do 
Estudante do IFPB para co-
nhecer melhor os cursos e 
os respectivos perfis profis-
sionais.

IFPB e IFSertãoPB têm 
4.195 vagas em cursos

inscrições abertas

Pelo Qr Code, acesse o 
Portal do Estudante do IFPB 

e verifique os editais 

n 

Recurso é 
utilizado, 
sobretudo, no 
tratamento de 
alterações do 
ritmo cardíaco 
que provocam 
redução da 
frequência de 
batimentos

A escassez de água é um 
dos maiores desafios globais, 
por fatores como a desigual-
dade em sua distribuição no 
planeta, crescimento popu-
lacional, urbanização acele-
rada, expansão agrícola, in-
dustrialização e mudanças 
climáticas. Nesse cenário de 
recursos hídricos limitados, 
pesquisadores da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB) desenvolveram um 
sistema automático de ali-
mentação de água e controle 
de nível para destilação/des-
salinização térmica, propon-
do uma alternativa sustentá-
vel para a produção de água 
potável em regiões com es-
cassez hídrica.

O pedido de patente foi 
depositado no Instituto Na-
cional da Propriedade Indus-
trial (Inpi). De acordo com 
um dos autores da inovação, 
professor Adriano da Silva 
Marques, do Departamen-
to de Engenharia de Ener-
gias Renováveis do Centro 

de Energias Alternativas e 
Renováveis (Cear), a tecnolo-
gia é uma conquista do Gru-
po de Pesquisa em Eficiência 
Energética e Diagnóstico de 
Impactos Ambientais (2EXA) 
da UFPB. Além do profes-
sor Adriano, também são in-
ventores os pesquisadores: 
Marco Damasceno de Sou-
sa e Leonardo Pereira de Lu-
cena Silva, ambos docentes 
do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia 
da Paraíba (IFPB), e Marl-
lon Costa Lira, graduado 
em Engenharia de Energias 
Renováveis no Cear/UFPB.

O sistema baseia-se na 
mudança de fase da água, 
explorando o processo de 
evaporação induzido pela 
energia solar e condensa-
ção forçada. Ele utiliza um 
concentrador solar de disco 
parabólico com rastreamen-
to de dois eixos, capaz de 
acompanhar o movimento 
do sol e maximizar a capta-
ção de energia. A radiação 

solar concentrada é dire-
cionada para um absorve-
dor térmico no qual ocorre 
o aquecimento da água sa-
lobra.

Essa água salobra é ini-
cialmente armazenada em 
um reservatório suspenso 
e, por meio de um reservató-
rio nivelador, é mantida em 
nível constante no interior 
do absorvedor. Esse contro-
le automático é baseado no 
princípio dos vasos comu-
nicantes, garantindo o abas-
tecimento contínuo confor-
me ocorre a evaporação da 
água. Ao atingir altas tem-
peraturas no absorvedor, a 
água evapora, e o vapor ge-
rado é conduzido por tu-
bulações até um condensa-
dor de contrafluxo (chiller), 
em que o vapor é resfriado 
e convertido novamente em 
água líquida. A água des-
salinizada é então armaze-
nada em um reservatório 
graduado para posterior uti-
lização.

O sistema opera de for-
ma contínua e automatiza-
da. Essa configuração per-
mite que a operação seja 
eficiente e de baixa neces-
sidade de intervenção ma-
nual, otimizando o apro-
veitamento da energia solar 
disponível. A proposta des-
taca-se pela inovação na au-
tomação do controle de nível 
de água e pela eficiência na 
transformação da água salo-
bra em potável, sendo uma 
solução viável para comu-
nidades isoladas ou regiões 
áridas com alta incidência 
de radiação solar. Portanto, 
com esse sistema de dessali-
nização termossolar, os pes-
quisadores pretendem con-
tribuir para a mitigação de 
escassez de água utilizando 
o recurso natural da ener-
gia solar. A pesquisa tam-
bém é resultante de estu-
dos realizados no âmbito 
do Programa de Pós-Gra-
duação em Energias Reno-
váveis (PPGER).

Sistema desenvolvido na UFPB utiliza 
energia solar para produzir água potável

recursos hídricos

Inovação baseia-se na mudança de fase da água, explorando o processo de evaporação induzido pela energia solar
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Brasil melhora em relação a 2006, mas permanece abaixo da média da OCDE em Matemática, Leitura e Ciências

País reduz atraso educacional no Pisa
desempenho escolar

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil

A educação brasileira segue 
com desempenho muito infe-
rior ao de países desenvolvidos, 
mas a diferença caiu ao longo 
das últimas duas décadas. É o 
que apontam os mais recentes 
resultados do Programa Inter-
nacional de Avaliação de Estu-
dantes (Pisa), referente ao ano 
de 2025, divulgados ontem pela 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Aplicado a cada três 
anos pela entidade, o Pisa avalia 
os conhecimentos de estudantes 
na faixa de 15 anos de idade em 
Matemática, Leitura e Ciências.

Com os resultados de 2025, 
que se mantiveram estáveis em 
relação a 2022, o Brasil segue no 
grupo abaixo da média dos paí-
ses da OCDE nas três discipli-
nas. Foram 408 pontos em Leitu-
ra, 377 em Matemática e 409 em 
Ciências. Nessa mesma ordem, 
a média de 23 países da OCDE 
ficou em 466 (Leitura), 469 (Ma-
temática) e 486 (Ciências). Cada 
20 pontos equivalem a um ano 
escolar. Em Matemática, por 
exemplo, o Brasil está com cer-
ca de 4,6 anos de atraso em re-
lação aos membros da OCDE.

A distância, no entanto, já 
foi bem maior, quando se com-
param os dados de 2006 a 2025. 
A diferença de desempenho em 
relação à média dos países da 
OCDE diminuiu de 102 para 58 
em Leitura (redução de 44 pon-
tos), de 131 para 92 em Matemá-
tica (39 pontos) e de 113 para 77 
em Ciências (36 pontos).

O estudo do ano passado en-
volveu 760 mil estudantes de 91 
países. O Brasil participou da 
pesquisa com 30.140 estudantes. 
O perfil dos participantes bra-
sileiros avaliados foi composto 
por 72,4% de estudantes oriun-
dos de escolas da rede estadual, 
sendo a quase totalidade (96,9%) 
delas localizada em áreas ur-
banas. Cerca de 84,7% estavam 
matriculados na 1a ou na 2a sé-
rie do Ensino Médio na época 
das provas, aplicadas em abril 
e maio de 2025. Nesta edição, 

o foco foi o letramento dos alu-
nos em Ciências, com o maior 
número de itens aplicados. Foi 
em Ciências, aliás, que a nota 
do Brasil mais evoluiu na com-
paração com o ciclo anterior de 
avaliação (2022), saltando de 403 
para 409 pontos.

O Pisa 2025 também aponta 
melhor recuperação do Brasil 
após a pandemia de Covid-19 do 
que a média da OCDE. De 2018 
a 2025, o país recuperou e su-
perou o desempenho pré-pan-
demia em Ciências e registrou 
perdas menores que a média da 
OCDE em Leitura e Matemáti-
ca. No Brasil, a avaliação é apli-
cada pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), au-
tarquia vinculada ao Ministé-
rio da Educação (MEC).

Ferramentas computacionais
O ano de 2025 marca o nono 

ciclo da avaliação do Pisa desde 
seu lançamento, em 2000, ano 
em que o Brasil aderiu ao pro-
grama, participando de todas 
as avaliações desde então. Nesta 
edição, como é praxe, o Pisa in-
troduziu um novo domínio. A 
dimensão escolhida foi Apren-
dizagem no Mundo Digital, que 
envolveu dois atributos: a reso-
lução de problemas por meio 
de ferramentas computacionais 
(RPFC) e processos de aprendi-
zagem autorregulada.

Na divulgação do primeiro 
volume de resultados, a OCDE 
disponibilizou as médias e os 
níveis de proficiência no atribu-
to de RPFC. Já os resultados so-
bre o construto de processos de 
aprendizagem autorregulada 
serão disponibilizados em 2027.

Em RPFC, o Brasil ficou com 
406 pontos, abaixo da média da 
OCDE (500). Entre os 19 países 
selecionados, a Coreia do Sul 
apresentou a maior média (538), 
enquanto o Paraguai apresen-
tou a menor (352).

Celulares nas escolas
Na avaliação do Pisa em 

2025, os estudantes também res-
pondem a questionários contex-
tuais, incluindo sobre o uso de 

Estudo do ano passado envolveu 760 mil estudantes de 91 países, sendo que o Brasil participou com 30.140 alunos

celulares em sala de aula. O re-
sultado mostrou que 81% dos 
estudantes brasileiros avalia-
dos frequentavam escolas com 
restrições ao uso desses dis-
positivos. Em 2022, eram 37%. 
A proporção brasileira supera 
amplamente a média da OCDE 
(49%).

Segundo o MEC, o percen-
tual medido está alinhado às 
evidências de que estudantes 
em escolas com esse tipo de re-
gra apresentam menor proba-
bilidade de relatar distrações 
digitais. “O resultado também 
reflete a implementação da Lei 
no 15.100/2025, que estabeleceu 
regras para o uso de celulares 
na Educação Básica em todo o 
país”, observou a pasta, em nota.

No relatório anterior, de 
2022, a OCDE havia apontado 
que o uso excessivo de disposi-
tivo digital afetava o desempe-
nho de alunos em todos os paí-
ses analisados.

Curiosidade e perseverança
Em 2025, 72% dos estudan-

tes brasileiros afirmaram ter 
interesse por diversos assun-
tos, ao passo que 59% disseram 
se esforçar mais diante de de-
safios. Ao mesmo tempo, caiu 

para 16% a parcela que con-
sidera a escola uma perda de 
tempo, percentual significati-
vamente inferior à média da 
OCDE (24%) e 6,9 pontos me-
nor que em 2022.

Os dados também mostram 
que a valorização da escola faz 
diferença na aprendizagem. 
No Brasil, estudantes que re-
conhecem o valor da educa-
ção e rejeitam a ideia de que a 
escola é uma perda de tempo 
obtêm, em média, 35 pontos a 
mais em Ciências do que seus 
colegas, impacto superior ao 
observado na média da OCDE 
(27 pontos).

Meio ambiente
Resultados do Pisa 2025 

mostram também que os es-
tudantes brasileiros estão en-
tre os mais engajados com as 
questões ambientais. No Bra-
sil, 84% acreditam que podem 
gerar impactos positivos para 
o meio ambiente, 87% confiam 
na força da ação coletiva para 
enfrentar desafios ambien-
tais e 77% afirmam saber tra-
balhar em grupo para promo-
ver mudanças positivas. São 
percentuais superiores aos ob-
servados na média da OCDE, 

destacou o MEC.

Entenda o Pisa
Coordenado pela OCDE, 

o Pisa é uma avaliação inter-
nacional aplicada a cada três 
anos a estudantes de 15 anos. 
É considerado o maior estu-
do sobre educação no mundo 
e avalia até que ponto os es-
tudantes dessa idade, próxi-
mos ao que se considera o fim 
da escolaridade obrigatória na 
maioria dos países (equivalen-
te ao Ensino Médio), adquiri-
ram conhecimentos e habili-
dades essenciais para plena 
participação na vida social e 
econômica.

O exame procura medir a 
capacidade dos jovens de apli-
car conhecimentos de Mate-
mática, Leitura e Ciências em 
situações da vida real e per-
mite comparar o desempe-
nho dos sistemas educacio-
nais de diferentes países. A 
cada edição, uma dessas três 
áreas recebe maior ênfase. No 
Pisa 2025, o foco principal foi 
Ciências, além da introdução 
de uma avaliação de língua 
estrangeira e de um novo do-
mínio sobre aprendizagem no 
mundo digital.

No Brasil, a aplicação é 
coordenada pelo Inep, que 
seleciona as escolas partici-
pantes, organiza a aplicação 
e analisa os dados. O Brasil 
participa do Pisa desde 2000. 
O exame é amostral e não cor-
responde a uma prova aplica-
da a todos os estudantes de 15 
anos. O ciclo mais recente foi 
realizado em 2025, depois de 
o calendário ter sido alterado 
pela pandemia de Covid-19: 
a edição prevista para 2021 
foi realizada em 2022, e a que 
estava prevista para 2024 foi 
transferida para 2025.

A OCDE é uma organiza-
ção internacional que reúne 
38 países, incluindo algumas 
das maiores economias do pla-
neta, para produzir estudos, 
estatísticas e recomendações 
sobre políticas públicas e de-
senvolvimento econômico e 
social. O Brasil, embora não 
seja membro, participa de pro-
gramas da entidade, como o 
Pisa. Em 2022, o país recebeu 
o convite formal para iniciar 
o processo de adesão, mas a 
entrada depende do cumpri-
mento de uma série de requi-
sitos e da aprovação dos paí-
ses-membros.

Os candidatos que estão 
na lista de espera da primeira 
edição do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU 1) 
devem, até as 23h59 desta sex-

ta-feira (11), manifestar inte-
resse em continuar concorren-
do às vagas dos cargos para os 
quais estão habilitados. O pra-
zo foi prorrogado pelo Minis-
tério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), 
na última sexta-feira (4).

O procedimento obriga-
tório é necessário para a per-
manência no Banco de Candi-
datos Aprovados em Lista de 
Espera e, dessa forma, conti-
nuar habilitado a uma even-
tual convocação para nomea-
ção e posse, caso haja vagas 

disponíveis que alcancem a 
sua classificação.

O MGI esclarece que a ma-
nifestação do candidato não 
garante a nomeação, apenas si-
naliza que a pessoa continuará 
na lista de espera do certame.

A ausência de resposta eli-

Lista de espera de concurso exige confirmação até a sexta-feira
cPnu 1

minará o candidato de todos 
os cargos do chamado “Enem 
dos Concursos”, inclusive para 
eventual contratação tempo-
rária, prevista nos editais de 
abertura do CPNU 1.

Como fazer
Para manifestar interes-

se, o candidato deve acessar 
o site do Ministério da Gestão 
para verificar se está aprova-
do em lista de espera para al-
gum cargo.

Todos os candidatos que 
permaneceram na lista de es-
pera da primeira edição do 
concurso unificado estão con-
vocados para essa etapa de 
manifestação de interesse.

O procedimento deve ser 
feito pelo aplicativo SouGov, 
disponível para smartphones, 
ou pelo site sougov.br, me-
diante login da conta Gov.br. 
A conta deve ter nível prata 
ou ouro de segurança.

Os acessos são exclusivos 
para servidores públicos fe-
derais do Poder Executivo fe-
deral civil.

As manifestações do can-

didato deverão ser feitas se-
paradamente para cada cargo 
em que está aprovado em lis-
ta de espera.

Consultas
Durante o período, o candi-

dato pode consultar os cargos 
para os quais está habilitado e 
alterar sua manifestação até o 
encerramento do prazo.

Também é possível consul-
tar, no portal do MGI, a relação 
de integrantes da lista de espe-
ra e os cargos para os quais es-
tão habilitados.

É a segunda vez que os 
candidatos que permanecem 
na lista de espera precisam 
manifestar interesse em conti-
nuar no concurso. A primeira 
sinalização foi em 2025.

Novas listas
Após o encerramento do 

período de manifestação, se-
rão divulgadas novas listas de 
espera dos candidatos do pri-
meiro CPNU.

A previsão é de que a di-
vulgação ocorra até 30 de se-
tembro.Procedimento é necessário para manter o candidato habilitado a uma eventual convocação para nomeação e posse
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A cerimônia de abertura 
dos Jogos Paralímpicos da Pa-
raíba acontece, hoje, a partir 
das 10h, no ginásio principal 
da Vila Olímpica Parahyba. O 
evento contará com o desfile 
dos 500 participantes, oriun-
dos de todas as regiões do es-
tado e ainda a apresentação 
do coral Vozes Passageiras, 
que composto por reeducan-
das do Presídio Feminino Jú-
lia Maranhão.

As competições vão desde 
o dia do início do evento até a 
sexta-feira (11) e as modalida-
des oferecidas são: atletismo, 
basquete 3x3, bocha paralím-

pica, futebol de cegos, golbol, 
natação, rugby em cadeira de 
rodas, tênis de mesa, tiro com 
arco e tiro esportivo.

“Os Jogos Paralímpicos 
são abertos para qualquer 
idade e estão inscritos atle-
tas de todas as 16 regiões que 
compõem a Paraíba. O Go-
verno da Paraíba por meio 
da Secretaria de Estado da Ju-
ventude, Esporte e Lazer [Se-
jel], está arcando com todas as 
despesas para hospedagem, 
alimentação e transporte para 
os atletas, técnicos e assis-
tentes”, disse Romero Souza, 
coordenador dos Jogos.

Jogos Paralímpicos envolvem 500 participantes do estado
vila olímpica

n Hoje 
8h — Rugby em cadeira de 
rodas: Instituto dos Cegos
14h30 — Goalball: Institu-
to dos Cegos
15h30 — Natação: Vila 
Olímpica Parahyba

n Amanhã
8h — Atletismo: Vila Olím-
pica 
8h — Bocha: Vila Olímpica
9h — Basquete 3x3: Giná-
sio 2 da Vila Olímpica
15h — Goalball: Instituto 
dos Cegos

n Sexta-feira (11)
8h — Futebol de cegos: 
Instituto dos Cegos
8h — Atletismo: Vila 
Olímpica 
8h — Bocha: Vila Olím-
pica 
8h — Tênis de mesa: Vila 
Olímpica 
8h — Tiro com arco: Clu-
be Astréa
8h — Tiro esportivo: Clu-
be Império Shot (Portal 
do Sol)

    Programação                                                                           

O Auto Esporte será o gran-
de homenageado da sessão es-
pecial de hoje na Assembleia 
Legislativa da Paraíba (ALPB). 
A sessão especial vai encerrar 
a comemoração do aniversário 
de 90 anos do clube, que com-
pletou a nova idade, na última 
segunda-feira, no dia 7 de se-
tembro. Além disso, os parla-
mentares vão reconhecer o Clu-
be do Povo como Patrimônio 
Cultural Imaterial da Paraíba. 
A solenidade acontece a partir 
das 9h, no Plenário da ALPB, 
em João Pessoa.

O Auto Esporte Clube foi 
fundado por iniciativa de tra-
balhadores que faziam parte 

do Sindicato dos Motoristas de 
João Pessoa, em 1936. Não de-
morou muito e o Alvirrubro 
começou a ser relevante no fu-
tebol paraibano, empilhando 
alguns títulos. O Clube do Povo 
detém as conquistas do Cam-
peonato Paraibano de 1939 (in-
victo), 1956, 1958, 1987, 1990 e 
1992. Conquistou ainda a Copa 
Paraíba de 2011 e as segundas 
divisões do Paraibano em 1968, 
2006 e 2024. Aprovado por una-
nimidade na Assembleia Le-
gislativa, o reconhecimento do 
Auto Esporte como Patrimô-
nio Cultural Imaterial do Esta-
do abre precedente para que o 
Poder Executivo Estadual, por 
meio dos órgãos competentes, 
possa promover ações de pre-
servação, valorização, divulga-

ção e incentivo à memória e à 
história do Clube do Povo.

Sócio contribuinte do Auto 
Esporte e frequentador do Es-
tádio Almeidão para os jogos 
do Auto Esporte, Elmon Pal-
meira, falou sobre a importân-
cia desse reconhecimento por 
parte do Poder Legislativo do 
Estado para que mais pessoas 
e instituições possam deman-
dar mais atenção à agremiação. 

“Acredito que isso ajude o 
clube principalmente para que 
o poder público possa dar uma 
atenção maior. É um clube com 
90 anos, de tradição, que já ven-
ceu o Campeonato Paraibano 
seis vezes. Esse reconhecimen-
to, eu acredito, pode ajudar para 
que o clube possa ter mais visi-
bilidade. O Auto Esporte forte é 

uma cidade mais forte, é a capi-
tal mais forte, com um clássico 
mais fortalecido. Ganha o fute-
bol paraibano e o futebol de João 
Pessoa”, analisou Elmon. 

Segunda Divisão
No seu departamento de fu-

tebol profissional, o Auto Es-
porte segue a sua preparação 
para as disputas da Segunda 
Divisão do Campeonato Parai-
bano que começa no próximo 
fim de semana. O elenco conti-
nua fazendo treinos diários, no 
Estádio Mangabeirão. Na últi-
ma quarta-feira (2), a equipe co-
mandada por Bruno Monteiro 
fez o seu primeiro jogo-treino 
dessa pré-temporada. O Clube 
do Povo venceu por 2 a 0 o Start 
Perfomance, time amador de 

João Pessoa. Na ocasião, o técni-
co automobilista utilizou todos 
os atletas à disposição, aprovei-
tando a partida para avaliar o 
elenco e testar diferentes for-
mações que podem ser utiliza-
das na estreia da competição, 
diante do Femar, neste sábado, 
em Umbuzeiro. 

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

AL faz homenagem  
ao Auto Esporte

  Sessão Especial  

Dentro das comemorações dos 90 anos, o clube vai se tornar Patrimônio Cultural Imaterial da Paraíba

O manto de um dos 
clubes mais tradicionais 
da Paraíba que chegou 
aos 90 anos

Foto: Divulgação/Auto Esporte

Atletismo é uma das modalidades dos Jogos Paralímpicos
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O Auto Esporte 
foi fundado 
em 1936 por 
trabalhadores 
do Sindicato 
dos Motoristas 
de João Pessoa



A Paraíba fechou, no úl-
timo fim de semana, a sua 
participação no 2o bloco dos 
Jogos Universitários Brasilei-
ros (JUBs) 2026 com uma das 
melhores campanhas de sua 
história: 28 medalhas, sendo 
nove de ouro, oito de prata 
e 11 de bronze. Foi uma tra-
jetória muito boa dos times, 
atletas e treinadores das ins-
tituições de Ensino Superior 
do estado em Goiânia, onde 
aconteceram as disputas. O 
professor Antônio Figuei-
redo, presidente da Federa-
ção Paraibana de Desportos 
Acadêmicos (FPDA), fez uma 
avaliação positiva da parti-
cipação paraibana na com-
petição.

“Essa campanha confir-
ma que a Paraíba vive um 
dos melhores momentos do 
esporte universitário de sua 
história. São 28 medalhas 
conquistadas com muito tra-
balho, em diferentes moda-
lidades e com representan-
tes da capital e do interior, 
o que mostra a força e a di-
versidade do nosso esporte. 
Seguimos trabalhando para 
que esse crescimento conti-
nue nas próximas etapas”, co-
mentou o dirigente.

O coordenador da delega-
ção da faculdade Uninassau, 
Maximiano Farias, também 
exaltou a campanha paraiba-
na e, em especial, a do time da 
sua instituição. O dirigente fi-
cou contente com os resulta-
dos e projeta que a Uninassau 
pode terminar a temporada 
dentro dos top 5 do ranking fi-
nal, que soma todos os even-
tos dos JUBs em 2026.

“A nossa participação foi 

muito boa. O JUBs é uma 
competição muito difícil. A 
nossa expectativa maior ago-
ra é, quando contabilizar toda 
a pontoação de todas as facul-
dades do Brasil, a gente termi-
nar pelo menos entre os cinco. 
Chegamos para essa competi-
ção na vice-liderança. Agora 
temos a possibilidade real de 
ficar nesse top 5, que eviden-
cia um trabalho muito bom 
que estamos fazendo na Uni-
nassau”, analisou.

As 28 medalhas da dele-
gação foram conquistadas em 
diversas modalidades, distri-
buídas entre atletismo, wres-
tling, jiu-jítsu, natação, basque-
te, futsal, taekwondo, handebol 
e, pela primeira vez, também 
na modalidade de trabalhos 
acadêmicos. Representaram 
a Paraíba, além da Uninassau, 
a Universidade Federal da Pa-
raíba (UFP), a Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG), a Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB) e ou-

tras instituições privadas.

Petrucio garante o ouro
Uma das estrelas da dele-

gação paraibana foi o atleta 
Petrucio Ferreira, que confir-
mou favoritismo em Goiânia. 
Ele faturou o ouro nos 100 m 
rasos do atletismo paralímpi-
co e se tornou bicampeão dos 
JUBs na prova, repetindo o 
feito de 2024. Petrucio repre-
sentou a Uninassau. 

Ouro e prata no handebol
O dia foi de emoção du-

pla nas quadras, com a Uni-
nassau chegando à decisão 
nos torneios masculino e fe-
minino. Na disputa entre os 
homens, o time que repre-
sentou a Paraíba venceu a de-
cisão por 35 a 25, fechando a 
campanha com uma exibição 
de força coletiva. 

Já as meninas da Uninas-
sau fizeram uma bela cam-
panha e chegaram à final. 
No duelo que valeu o ouro, 

as paraibanas acabaram su-
peradas pela Esmac-PA por 
26 a 20, encerrando a partici-
pação nos JUBs com a meda-
lha de prata. Para a treinadora 
Rossana Marques, responsá-
vel pelas duas equipes, o re-
sultado do dia reflete o tra-
balho construído ao longo da 
temporada. 

“Foi uma final de muita 
entrega dos dois lados. Os 
meninos coroaram o traba-
lho com o título, e as meninas 
mostraram um handebol de 
altíssimo nível, mesmo não 
saindo com o ouro. As duas 
equipes representaram mui-
to bem a Paraíba em Goiânia”, 
analisou a técnica.

UFPB brilha em modalidade
Fora das quadras, a Paraí-

ba também escreveu um ca-
pítulo inédito. Isabela Amae-
cing, da UFPB, tornou-se a 
primeira mulher paraibana 
a conquistar uma medalha 
individual na modalidade 

de trabalhos acadêmicos dos 
JUBs, com a pesquisa Do api-
to à punição: respostas institucio-
nais à violência racial no esporte 
universitário. O estudo discu-
te como as instituições espor-
tivas universitárias têm res-

pondido a casos de racismo 
dentro e fora de quadra.

No mesmo dia, Isabela su-
biu ao pódio novamente, des-
ta vez ao lado de Fernando 
Medeiros, também da UFPB, 
com o trabalho O avanço da in-
teligência artificial de forma de-
mocrática no xadrez universitá-
rio. Uma dobradinha de ouro 
que coloca a Paraíba no centro 
do debate sobre tecnologia e 
esporte universitário.

Outras conquistas
A UFCG, de Campina 

Grande, somou bronze no 
jiu-jítsu com Maria Cecylia, 
enquanto a Unifacisa, tam-
bém campinense, faturou o 
ouro no basquete masculino. 
A UEPB fechou o bloco com 
quatro medalhas, incluindo 
o ouro de Clara Lavinha no 
wrestling e um ouro e uma pra-
ta de Gabriel Dantas no jiu- 
-jítsu. A Uniesp, de João Pes-
soa, somou duas pratas e um 
bronze na natação, com Isabe-
la Garcia.
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Estado conquista 23 medalhas — sendo cinco de ouro, quatro de prata e 14 de bronze — no evento, que reuniu 700 atletas

Kung fu paraibano brilha em Maceió
brasileiro da modalidade

A Paraíba encerrou com 
destaque sua participação no 
36o Campeonato Brasileiro de 
Kungfu Wushu, realizado de 
3 a 7 de setembro, no Centro 
de Convenções de Maceió, 
em Alagoas. A delegação pa-
raibana conquistou 23 me-
dalhas, sendo cinco de ouro,  
quatro de prata e 14 de bron-
ze, em uma competição que 
reuniu  700 atletas de 21 esta-
dos brasileiros, além do Dis-
trito Federal.

Um dos grandes desta-
ques da participação parai-
bana foi Gabriel Antônio, que 
conquistou o bicampeonato 
brasileiro de sanda adulto, na 
categoria até 52 kg. O atleta 
repetiu o feito alcançado an-
teriormente e confirmou seu 
lugar entre os principais no-
mes da modalidade no país.

Outro marco importan-
te foi a presença da Paraíba, 
depois de muitos anos, em 
todas as principais modali-
dades do kung fu wushu. A 
delegação competiu no san-
da, shuai jiao, taolu interno (tai 
chi chuan) e taolu externo, de-
monstrando a evolução e o 
fortalecimento da modalida-
de no estado.

O desempenho paraiba-
no foi construído com re-
sultados expressivos nas 
diferentes categorias, en-
volvendo atletas de diver-
sas idades e modalidades. As 

conquistas mostram a força 
do trabalho desenvolvido pe-
los atletas e técnicos do esta-
do e representam um impor-
tante avanço para o Kung-fu 

Wushu paraibano no cená-
rio nacional.

A participação da delega-
ção contou com o apoio do 
Governo do Estado da Paraí-

ba, por meio da Secretaria de 
Estado da Juventude, Espor-
te e Lazer (Sejel), contribuin-
do para que os atletas pudes-
sem participar da principal 

competição nacional da mo-
dalidade e representar a Paraí-
ba em alto nível. O resultado 
também reforça a importância 
do investimento e do apoio ao 

esporte, criando oportunida-
des para que atletas paraiba-
nos possam competir, evoluir 
e conquistar espaço no cená-
rio nacional.

FPDA destaca a participação dos paraibanos nos JUBs 2026
em goiânia

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

O handebol feminino da Uninassau ficou com a medalha de prata ao perder na final para a equipe da Esmac, do Pará

Delegação paraibana, que fez uma excelente campanha no Campeonato Brasileiro de Kungfu Wushu, realizado no Centro de Convenções de Maceió

Maximiano Farias ao lado do medalhista Petrucio Ferreira
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Palmeiras recebe a LDU e, pela Copa Sul-Americana, o Santos joga contra o Atlético-MG na Vila Belmiro

Corinthians enfrenta o Estudiantes
libertadores

Quatro clubes brasilei-
ros estarão em ação, hoje, 
por competições da Conme-
bol. Pela Copa Libertadores, 
o Palmeiras recebe a LDU, do 
Equador, às 19h, no Nubank 
Parque, enquanto o Corin-
thians vai até a Argentina en-
frentar o Estudiantes, a partir 
das 21h30. Já pela Copa Sul- 
-Americana, a partir das 19h, 
um confronto brasileiro entre 
Santos e Atlético-MG, na Vila 
Belmiro. Todos os jogos são 
pela fase de quartas de final.

Corinthians x Estudiantes
Em má fase no Brasileirão, 

o Corinthians foca na disputa 
de uma vaga às semifinais da  
Libertadores, em que o técni-
co Fernando Diniz busca so-
brevivência diante dos últi-
mos resultados negativos. O 
Timão vai enfrentar o Estu-
diantes, no Estádio Jorge Luis 
Hirschi, às 21h30 (horário de 
Brasília), jogo que será exibi-
do pela Globo, na TV aberta.

Para alcançar as quartas 
de final, o Corinthians classi-
ficou-se em primeiro lugar no 
Grupo E e depois eliminou 
outro argentino nas oitavas, o 
Rosario Central, com um em-
pate sem gols na Argentina e 
vitória por 1 a 0, na Neo Quí-
mica Arena. Segundo lugar no 
Grupo A, o Estudiantes pas-
sou pela Universidad Católi-
ca, do Chile, na fase anterior.

O time brasileiro vem 
muito mal no Brasileirão e, 
no domingo passado, perdeu 
de 2 a 1 para a Chapecoense 
em seus domínios.

Palmeiras x LDU
O Palmeiras inicia a dis-

puta das quartas de final da  
Libertadores contra a LDU, 
do Equador, hoje, a partir das 
19h, no Nubank Parque, com 
transmissão da ESPN.

O Verdão terminou a fase 
de grupos com 11 pontos, na se-
gunda colocação do Grupo F, 

e eliminou o Cerro Porteño, 
do Paraguai, nas oitavas de 
final. Já a LDU ficou em pri-
meiro lugar no Grupo G com 
12 pontos, antes de eliminar o 
Mirassol nos pênaltis, na fase 
seguinte.

A equipe de Abel Ferreira 
vive momento de pouca ins-
piração em campo, com ape-
nas três vitórias nos últimos 
10 jogos. Os seis empates no 
recorte mostram a dificulda-
de que o Verdão enfrenta para 
decidir as partidas a seu fa-
vor. O time vem de três em-
pates consecutivos, os dois 
últimos sem marcar gols. A 
sequência fez a equipe paulis-
ta perder a liderança do Brasi-
leirão para o Flamengo.

Classificada para o hexa-
gonal final do Campeonato 
Equatoriano, após vitória so-

bre o Universitario na últi-
ma sexta-feira (4), a LDU che-
gou com mais de dois dias de 
descanso que o adversário. A 
equipe do técnico Gustavo Ál-
varez conta com um velho co-
nhecido dos palmeirenses, o 
atacante Deyverson, autor do 
gol do título da Libertadores 
de 2021, na final contra o Fla-
mengo. O jogo de volta das 
quartas de final será no dia 16 
de setembro, em Quito.

Santos x Atlético-MG
As equipes brasileiras en-

frentam-se pelas quartas de 
final da Copa Sul-America-
na, a partir das 19h, na Vila 
Belmiro, com transmissão da 
ESPN. A trajetória das duas 
equipes na competição foi 
diferente. O Santos fechou a 
fase de grupos, em segundo 

lugar no Grupo D e teve que 
passar pelos play-offs das oi-
tavas contra um dos terceiros 
lugares da fase de grupos da 
Libertadores. No duelo contra 
o Universidad Central, da Ve-
nezuela, o Peixe não teve di-
ficuldades para avançar com 
duas vitórias. Já nas oitavas, 
o adversário foi o Macará, do 
Equador. O time de Cuca ven-
ceu em casa e segurou um 
empate sem gols na altitude 
de Ambato.

O Galo, por sua vez, avan-
çou direto às oitavas, após fi-
car em primeiro lugar no Gru-
po B da fase classificatória. 
No mata-mata, enfrentou ou-
tro brasileiro, o Red Bull Bra-
gantino, e eliminou a equipe 
paulista com vitória no jogo 
de ida, em Bragança Paulista 
e empate em Belo Horizonte.

Curtas

Sport aposta em Mariano 
Soso para buscar acesso

Confiante na possibilidade de brigar pelo acesso 
na Série B do Campeonato Brasileiro, a direção do 
Sport acertou o retorno do técnico argentino Mariano 
Soso, de 45 anos, com um contrato curto, que vai 
somente até o fim de novembro. Após o encerramento 
da 26a rodada, o Sport aparece na nona posição, com 
38 pontos, a quatro do CRB que abre o G6 — grupo 
de classificação para o play-off de acesso. Com a 
mudança do regulamento, apenas os dois primeiros 
colocados garantem o acesso direto à elite em 
2027. Os times entre o terceiro até o sexto colocados 
vão disputar as outras duas vagas. Mariano Soso 
volta ao clube, desta vez, para substituir Gilmar 
Dal Pozzo, demitido no domingo passado, um dia 
após a derrota por 2 a 1 para o Ceará, na Arena 
Castelão. O argentino não trabalhava desde início 
de maio quando deixou o comando do Defensa y 
Justicia-ARG.

Berô Paraíba conquista Liga 
Nacional pelo Corinthians

A equipe do Corinthians conquistou, na última 
segunda-feira (7), o título inédito da Liga Nacional 
de Futebol 7. Na grande final, disputada diante 
do Coritiba, o confronto terminou empatado no 
tempo regulamentar e precisou ser decidido 
nas penalidades máximas. Nas cobranças, o 
Corinthians levou a melhor e venceu o Coritiba 
pelo placar de 2 a 1, garantindo pela primeira 
vez o título da principal competição nacional da 
modalidade. Entre os destaques da campanha 
corintiana esteve o paraibano, Berô Paraíba, que 
integrou o elenco de Futebol 7 do Corinthians 
ao lado do goleiro Samuka, seu companheiro 
também no X1 Brasil. Os dois tiveram participação 
de destaque na campanha da equipe paulista e 
contribuíram para a conquista do troféu nacional. 
Após a conquista, Berô Paraíba comemorou o título 
nas redes sociais com a foto do troféu.

Cebolinha está liberado
para buscar outro time

O Flamengo informou que Everton Cebolinha 
foi liberado para retornar ao Rio de Janeiro e 
não enfrentará o Independiente del Valle pelas 
quartas de final da Copa Libertadores. De 
acordo com o comunicado divulgado pelo clube, 
o atacante tratará de “assuntos pessoais”. O 
Rubro-Negro não apresentou outros detalhes nem 
relacionou oficialmente a liberação a uma possível 
negociação. Cebolinha integrou a delegação que 
viajou a Belém para a partida contra o Remo, pelo 
Brasileirão, mas permaneceu no banco durante 
a vitória por 1 a 0. Enquanto o restante do grupo 
seguiu para Quito, no Equador, o jogador retornou 
ao Rio. Como disputou 12 partidas no Brasileirão, o 
jogador ainda pode defender outra equipe na atual 
edição do torneio. Caso entrasse em campo pela 
13a vez, ficaria impedido de atuar por outro clube 
na competição.

Flamengo concorre ao título 
de melhor clube do ano

Após o Flamengo assegurar a liderança do 
Brasileirão pela primeira vez, neste ano na rodada 
do fim de semana, os torcedores rubro-negros têm 
mais um bom motivo para comemorar. Isso porque 
o clube carioca está entre os indicados ao prêmio de 
Melhor Clube do Mundo, no Bola de Ouro 2026. Atual 
campeão da Libertadores e também do Nacional, a 
equipe comandada pelo técnico Leonardo Jardim vai 
concorrer pela honraria com o Paris Saint-Germain, o 
Arsenal, o Bayern de Munique e ainda o Bodo/Glimt, 
 a surpresa da lista, em evento que já tem dia e local 
definidos: a cerimônia vai acontecer no dia 26 de 
outubro, em Londres. Único representante fora da 
Europa nesta relação, o conjunto rubro-negro colhe 
os frutos das conquistas que teve sob o comando 
do então técnico Filipe Luís, atualmente no Monaco. 
No ano passado, o Flamengo foi ainda campeão 
carioca (conquista que voltou a repetir neste ano).

O jogador espanhol do FC 
Barcelona, Lamine Yamal, 
afirmou, ontem, que não pre-
tende fazer campanha para 
ganhar a Bola de Ouro nem 
“implorar por nada” após o 
que considera uma boa tem-
porada, ao mesmo tempo em 
que destacou que seu prin-
cipal objetivo no momento é 
conquistar a Liga dos Cam-
peões, um torneio que consi-
dera “o mais especial”.

“Não acho que precise 
fazer campanha. Cada um 
pode pensar o que quiser. 
Não estou aqui para fazer 
campanha. Não vou ficar im-
plorando nada. Esse é o tra-
balho de vocês”, afirmou o 
jogador da Seleção Espanho-
la ao ser questionado sobre 
suas chances de conquistar 
a Bola de Ouro.

Nesse sentido, o atacante 
lembrou que a decisão não 
depende dele e destacou seu 
desempenho no FC Barcelo-
na, com a conquista da Liga 
e da Supercopa, e na Seleção 
Espanhola campeã da Copa 
do Mundo. “Não depende de 

mim, depende de vocês. Ti-
vemos um ótimo ano com o 
Barça e a seleção. Vamos ver”, 
reiterou. Ele também reco-
nheceu que não se preocu-
pa com a opinião do ex-joga-
dor do Barça e atual jogador 
do PSG, Ousmane Dembélé, 
que não o incluiu entre seus 
três favoritos ao Ballon d’Or. 
“Ele é amigo do Kylian, não 
é?”, brincou, antes de acres-
centar que se dá “muito bem” 

com o francês e que “é nor-
mal que ele tenha que citar 
outras pessoas”. “Não pre-
ciso mostrar o ano que tive”, 
observou.

Sobre seus objetivos para 
esta temporada, Lamine Ya-
mal destacou especialmente 
a Liga dos Campeões. “Não 
há motivação maior do que 
conquistar a Liga dos Cam-
peões, é a competição mais 
especial. Este ano pode ser 

com os jogadores que chega-
ram: Gordon, Rodri, Adeye-
mi, João...”, afirmou.

O ponta, que recentemen-
te assumiu uma das capitâ-
nias do Barça, explicou que 
encara isso como “um orgu-
lho” e uma responsabilida-
de. “É um orgulho, me torna 
responsável e devo agrade-
cer aos meus companheiros 
por me escolherem. Tenho 19 
anos, mas quero estar à altu-
ra”, indicou.

Ele garantiu ainda que 
lida bem com a fama e a pres-
são graças ao seu círculo de 
amigos e familiares. “Estou 
em um vestiário com jogado-
res incríveis que já conquis-
taram muito mais do que eu 
Tento me concentrar em jo-
gar e vencer e, depois, estar 
com minha família em casa, 
o que me mantém com os pés 
no chão”, explicou.

Quanto aos desafios para 
a nova temporada, Yamal 
destacou que quer “conquis-
tar mais títulos” coletiva-
mente e “continuar crescendo 
e melhorando” individual-
mente. “Sou muito jovem”, 
lembrou.

Jogador não fará campanha pela Bola de Ouro
Lamine Yamal

Yamal está mais focado em ganhar a Liga dos Campeões
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No último domingo, o Corinthians perdeu em casa para a Chapecoense por 2 a 1

Da Redação
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Setembro chegou novamente, trazendo o 
amarelo e aquele convite à reflexão sobre 
a vida. Um dos meses que mais gosto, 

talvez pelas lembranças que desperta e pela 
atmosfera que carrega. Nessa época, gosto 
de revisitar canções que fazem referência ao 
mês, entre elas, “Manhãs de Setembro”, na voz 
inesquecível da saudosa Vanusa.

Falar de prevenção ao suicídio é falar de 
sofrimento, de cuidado, de escuta e, sobretudo, 
da necessidade de não deixar ninguém sozinho 
diante da dor. Mas, talvez seja também uma 
oportunidade para ampliar nosso olhar sobre as 
diferentes maneiras pelas quais, não raramente, 
pouco a pouco, colocamos a própria vida em 
risco.

Na minha cidade natal, Areia (PB), ainda 
muito jovem, conheci e vi pessoas que tiraram a 
própria vida e presenciei o sofrimento deixado 
para familiares, amigos e toda a comunidade. 
Também vi pessoas morrerem em consequência 
da dependência de álcool e me recordo do meu 
avô, Rosemiro, vítima das complicações da 
diabetes.

Essas experiências me fizeram pensar que 
a relação com a morte é mais complexa do que 
imaginamos. Há mortes súbitas e há aquelas 
que parecem ser anunciadas lentamente por 
hábitos, escolhas e comportamentos que, 
repetidos ao longo dos anos, vão desgastando o 
corpo e diminuindo as possibilidades da vida.

É nesse sentido que penso no que podemos 
chamar de suicídio indireto: não como sinônimo 
do suicídio propriamente dito, que envolve uma 
intenção de provocar a própria morte, mas 
como uma metáfora para comportamentos 
autodestrutivos, persistentes, capazes de 
aproximar, silenciosamente, uma pessoa do seu 
desencarne. O transtorno por uso de álcool, por 
exemplo, pode destruir o organismo, os vínculos 
afetivos, o trabalho e a própria dignidade. O 
consumo de produtos ultraprocessados, ricos 
em açúcar e outros componentes associados ao 
adoecimento, também pode contribuir, ao longo 
do tempo, para doenças graves.

Talvez a diferença esteja justamente 
na consciência e na intenção. Quem tira a 
própria vida, em geral, encontra-se diante 
de uma dor psíquica profunda e deseja 
interrompê-la. Quem bebe excessivamente 
ou mantém hábitos alimentares prejudiciais 
pode não desejar morrer. Muitas vezes, deseja 
apenas aliviar uma angústia, buscar prazer, 
compensar uma frustração ou simplesmente 
não consegue interromper um hábito. Ainda 
assim, determinadas condutas podem conduzir 
à morte.

Por isso, ampliar o sentido do Setembro 
Amarelo não significa banalizar o suicídio nem 
responsabilizar quem adoece. Ao contrário: 
significa compreender que prevenir à morte 
também é cuidar da vida, antes que ela esteja 
em perigo. É reconhecer dependências, 
transtornos, solidões, compulsões e outros 
sofrimentos que podem levar uma pessoa a 
negligenciar a própria existência.

Na infância, visitei a usina de cana-de-açúcar 
da minha cidade e acompanhei a produção 
de rapadura, caldo de cana e, posteriormente, 
cachaça. Também testemunhei a chegada de 
grandes armazéns, como a antiga Cobal, que 
facilitou o acesso da população aos produtos 
alimentícios ultraprocessados.

Não devemos esperar a proximidade da 
morte para aprender a valorizar a vida. Cuidar 
de alguém pode começar com uma conversa. 
Pode ser uma escuta sem julgamento, um 
incentivo para buscar ajuda, uma mudança de 
hábito, o tratamento de uma dependência ou 
simplesmente a presença de quem diz: “Você 
não está sozinho”.

Que o Setembro Amarelo nos ajude, 
portanto, a enxergar não apenas aqueles que 
pensam em morrer, mas também aqueles que, 
silenciosamente, estão deixando de cuidar da 
própria vida. Amar a vida é também aprender a 
protegê-la. Cantemos nas manhãs de setembro!

Jany 
	    Santos

Jany.santos@sistematica.org.br | Colaboradora

Jany Santos é cantora, historiadora, agente cultural, 
coordenadora de Cultura da Fundação Sistêmica, 

educadora antirracista e ativista na Paraíba do Movimento 
de Mulheres Negras e da Marcha da Negritude Unificada

1901 — Henri de Toulouse-Lautrec, pintor e 
cartazista pós-impressionista francês 
1904 — Josué Alves da Cruz, cantador paraibano
1923 — Hermes da Fonseca, militar e político 
brasileiro, presidente da República de 1910 a 
1914
1976 — Mao Tsé-Tung, líder e revolucionário 
chinês, fundador da República Popular da China
1981 — Jacques Lacan, psicanalista e psiquiatra 
francês
2003 — Edward Teller, físico estadunidense, pai 
da bomba de hidrogênio 
2013 — Champignon, músico e baixista 
brasileiro, integrante da banda Charlie Brown Jr. 
2018 — Mr. Catra, cantor e compositor brasileiro 
de funk 
2024 — James Earl Jones, ator e dublador 
estadunidense, deu voz a Darth Vader e Mufasa
2024 — DJ Griô (Ivan de Paula), produtor e 
articulador cultural paraibano 

Mortes na história

Poucas obras dizem tan-
to sobre a engenharia roma-
na como os aquedutos. Es-
sas imponentes construções 
levavam água às cidades ao 
longo de dezenas — às ve-
zes centenas — de quilôme-
tros, durante séculos. Um de-
les, ainda hoje está em pleno 
funcionamento: o Aqua Vir-
go, em Roma, inaugurado em 
19 a.C., no reinado do impera-
dor Augusto. 

Essas maravilhas da en-
genharia foram construídas 
com uma capacidade técnica 
que impressiona até hoje, sem 
eletricidade, bombas ou soft-
wares modernos. Para come-
çar, os romanos utilizavam 
o fluxo natural da gravidade 
combinado com um cálculo 
topográfico extremamente 
preciso, priorizando nascen-
tes de água pura das monta-
nhas. O canal mantinha um 
declive muito suave e contí-
nuo (geralmente de 0,1% ou 
poucos centímetros por qui-
lômetro) para que a água cor-
resse sem estagnar nem cau-
sar erosão.

Para traçar esse percur-
so, os agrimensores usavam 
dois instrumentos: a libra, 
com um fio de prumo suspen-
so, e a dioptra, um disco com 
uma barra de mira ao centro. 
Apontavam a mira para varas 
graduadas espetadas no solo 
e mediam, ponto a ponto, as 
diferenças de altura do terre-
no. Bastava um erro de cál-
culo para fazer a água parar.

Os romanos também esco-
lhiam o terreno com cuidado: 
seguiam formações geológi-
cas estáveis e evitavam vul-
cões e solos instáveis. Onde 
a paisagem era mais desafia-
dora, o aqueduto ia enterra-

do; noutros pontos, corria so-
bre arcos ao longo de grandes 
distâncias. 

Uma das explicações para 
a alta durabilidade é o be-
tão romano (ou opus caemen-
ticium) . Esse material de cons-
trução histórico era feito a 
partir da mistura de pozola-
na (cinza vulcânica rica em sí-
lica e alumina, essencial para 
a reação hidráulica) cal viva, 
água, pedras e fragmentos de 
rocha. Tal mistura endure-
cia precisamente em contac-
to com a água, o que a tornava 
ideal para pontes e arcarias.

Mão de obra
Essas obras exigiam gen-

te, muita gente. O número 
de trabalhadores dependia 
do tamanho e do prazo. Pre-
sume-se que o aqueduto de 
Adriano, em Atenas, com cer-
ca de 20 km, tenha sido cons-
truído por uma equipe de 
umas 500 pessoas.

Mas, construir era só o 
princípio. Sem manutenção, 
nenhum aqueduto duraria. 
Com o tempo, formavam-se 
depósitos de calcário nas con-
dutas, e era preciso removê-
-los. Em alguns casos, os tra-
balhadores raspavam a crosta 
antes de rebocar de novo; em 
outros, poupavam-se ao tra-
balho e rebocavam por cima, 
sem limpar nada.

A dimensão das equipes 
variava de acordo com a obra: 
num lugar pequeno, meia dú-
zia de pessoas chegava; em 
Roma, eram necessárias algu-
mas centenas só para manter 
os aquedutos funcionando.

Durabilidade
Foi essa combinação de 

bom cálculo, bons materiais 
e cuidado continuado que fez 
os aquedutos romanos sobre-
viverem ao próprio império. 
Muitos deles continuaram 
em uso até a Idade Média; al-
guns, chegaram à época mo-
derna, como o Aqua Virgo.

Com mais de 20 km de ex-
tensão, sendo quase todo sub-
terrâneo para proteger a água 
de impurezas, o Aqua Virgo 
abastece monumentos famo-
sos de Roma, como a Fontana 
di Trevi, a Fonte da Barcaccia 

(na Praça de Espanha) e a Fon-
te dos Quatro Rios (na Piaz-
za Navona). O mais longo de 
todos, no entanto, não estava 
em Roma, mas em Constanti-
nopla, atual Istambul, esten-
dendo-se por cerca de 426 km.

Além desses, há vários 
aquedutos (ou vestígios de-
les) preservados em outros 
países da Europa, no Norte da 
África e na Turquia. Na Espa-
nha, o Aqueduto de Segóvia 
ficou em funcionamento qua-
se contínuo até o século 20 e é 
um dos dois aquedutos mais 
bem preservados da atuali-
dade. Construído por volta 
do ano 50 d.C., ele tem 167 ar-
cos de granito montados sem 
o uso de argamassa ou cimen-
to, mantendo-se unidos ape-
nas pelo encaixe perfeito e 
pelo peso das pedras. 

Outro aqueduto que tam-
bém se mantém bem conser-
vado está na França, e não era 
somente um canal de abasteci-
mento, mas uma ponte: Ponte 
du Gard, erguida em meados 
do século 1, a mais alta pon-
te-aqueduto romana sobrevi-
vente, com 49 m de altura divi-
didos em três níveis de arcos. 
A Ponte du Gard fazia parte 
de um sistema maior, de qua-
se 50 km, que abastecia Nîmes. 

Sem bombas nem motores, eles levavam água por centenas de quilômetros 
apenas com a ajuda da gravidade e de uma inclinação quase imperceptível

Qual é o segredo dos 
aquedutos romanos?

engenharia

Aqueduto de Segóvia (Espanha) destaca-se como um dos mais bem preservados do mundo
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Manhãs de 
setembro

Obituário
Roney Facchini
6/9/2026 — Aos 73 anos, em São 
Paulo (SP), de mal súbito. Ator 
conhecido por trabalhos em 
produções como Cheias de Charme, 
Malhação e Rá-Tim-Bum, Facchini 
passou mal dentro do carro, após sair da garagem 
do prédio onde morava, em São Paulo, e chegou a 
ser levado ao hospital, mas não resistiu.

Foto: Rep./Facebook

Okky de Souza
6/9/2026 — Aos 73 anos, em São Paulo 
(SP), de parada cardíaca. Ao longo 
da carreira, o jornalista acompanhou 
a ascensão do rock nacional nos 
anos 1980. Em 2000, foi escolhido por 
Roberto Carlos para escrever a biografia oficial do 
cantor, mas o livro nunca chegou a ser publicado. A 
causa da morte foi uma parada cardíaca.

Foto: Rep./Instagram

Paulo Eduardo Gomes 
5/9/2026 — Aos 75 anos, em 
Niterói (RJ), em decorrência de um 
câncer. Gomes foi uma das figuras 
históricas da esquerda em Niterói, 
tendo participado da construção do 
Partido dos Trabalhadores (PT), no Rio de Janeiro 
e, posteriormente, do Psol. Foi vereador seis vezes e 
candidato a prefeito duas vezes, por Niterói. 

Foto: Rep./Instagram



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR 
AVISO DE RESULTADO HABILITAÇÃO E PROPOSTA

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00016/2026
A Prefeitura Municipal de Aguiar, através de sua pregoeira, vem por meio deste tornar público 

para conhecimento dos interessados, o resultado de Habilitação e Julgamento da Proposta do PRE-
GÃO PRESENCIAL Nº 00016/2026, com o seu objeto CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO 
PERTINENTE PARA AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS DESTINADOS AO ABASTECIMENTO DE 
VEÍCULOS EM TRÂNSITO, COM ATENDIMENTO 24 HORAS, DURANTE O EXERCÍCIO DE 2026, 
EM UM RAIO DE ATÉ 40 KM DA CIDADE DE AGUIAR, DESTINADOS AOS VEÍCULOS PERTEN-
CENTES AO MUNICÍPIO, AOS LOCADOS OU A DISPOSIÇÃO PARA DIVERSAS SECRETARIAS, 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, DE ACORDO 
COM SUAS NECESSIDADES. Sendo considerada HABILTADA e VENCEDORA a empresa: CO-
MÉRCIO DE COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES B2 LTDA - ME – CNPJ nº 30.385.580/0002-24, 
vencedora com o valor global de R$ 882.000,00 (oitocentos e oitenta e dois mil reais).

Aguiar - PB, 08 de  setembro de 2026.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00046/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Francisco 

Braga, S/N - Centro - Algodão de Jandaira - PB, por meio do site www.compraspublicas.com.
br, contratação direta por Dispensa de Licitação na forma eletrônica, do tipo menor preço, para: 
Contratação de pessoa física ou jurídica especializada para prestação de serviços de oficineiro de 
música, abrangendo teoria e prática musical, técnicas instrumentais para instrumentos de sopro e 
percussão, ensaios individuais e coletivos, formação de naipes, desenvolvimento e aperfeiçoamento 
de repertório e preparação para apresentações culturais e educacionais, conforme cronograma 
estabelecido pela Secretaria Municipal de Assistência Social do Município de Algodão de Jandaíra/
PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Período para envio 
de lances: das 08:00 às 14:00, nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 67 SEGES/ME/21; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 991242633. E-mail: adjcomissao2017@gmail.com. 
Aviso de Dispensa: algodaodejandaira.pb.gov.br; www.compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Algodão de Jandaira - PB, 08 de Setembro de 2026
JOSÉ ELIZONALDO DOS SANTOS SOUZA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Tereza Balduino da Nobrega, S/N - Centro - Assunção - PB, por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: Reforma do Estádio de Futebol José Nabor de Andrade localizado às Margens da PB-228 
no Município de Assunção-PB, com a Implantação de grama sintética esportiva para futebol em 
polietileno, através dos seguintes recursos: Emenda Parlamentar Estadual nº 141/2026 - Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento e da Articulação Municipal – SEDAM-PB; Transferência Especial 
Federal – Plano de Ação: 09032026-096555/2026 - Ministério da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos/Ministério do Esporte e Convênio n.º 984469/2025, firmado entre o Ministério do 
Esporte e a Prefeitura Municipal de Assunção-PB através da Caixa Econômica Federal. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 24 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:30 
horas do dia 24 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 05/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 34661143. E-mail: licitacoes@assuncao.pb.gov.br. Edital: www.assuncao.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Assunção - PB, 08 de Setembro de 2026
MARINALDO DANTAS NASCIMENTO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00053/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE MONITORAMENTO DE TRÂNSITO OBJETIVANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SEMOB 
NO MUNICIPIO DE BELÉM–PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 24 de Setembro 
de 2026. Início da fase de lances: 08:01 horas do dia 24 de Setembro de 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 
11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: 
www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 08 de Setembro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
PAVIMENTAÇÃO NA RUA JORGE RODRIGUES, RUA JOÃO FORTUNATO, RUA MARIA ANTÔNIA 
CONCEIÇÃO , RUA JOÃO CELESTINO, RUA MANOEL TUBIBA E RUA PROJETADA A, LOCALIZADA 
EM RUA NOVA E IDENTIFICADA COMO RUA PROJETADA –A 27, NO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00007/2026. DOTAÇÃO: 07.01 SECRETARIA 
DE DESENVOLVIMENTO URBANO, INFRAESTRUTURA E TRANSPORTE 15.451.0575.1017 
CONSTRUIR E REPOR CALÇAMENTOS, MEIO FIO, MURO DE ARRIMO 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 700 OUTRAS TRANSFERENCIAS DE CONVENIOS OU INSTRU-
MENTOS CONGENERES DA UNIAO 701 OUTRAS TRANSFERENCIAS DE CONVENIOS OU 
INSTRUMENTOS CONGENERES DO ESTADO 706 TRANSFERÊNCIA ESPECIAL DA UNIÃO 710 
TRANSFERÊNCIA ESPECIAL DOS ESTADOS 720 TRANSFERENCIAS DA UNIAO REFERENTES 
AS PARTICIPAÇÕES NA EXPLORAÇÃO DE PETROLEO 4.4.90.51.01 OBRAS E INSTALAÇÕES. 
VIGÊNCIA: até 31/03/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00275/2026 - 03.09.26 - ALPHA CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA - R$ 356.894,41.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 049-2026 - SRP
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA PÚBLICO 

e comunica aos interessados que fará realizar Licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO nº. 
049-2026-SRP, do tipo “menor preço”, cujo objeto é SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA POS-
SÍEL AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES. Data de abertura: 22.09.2026 às 09h00min 
(horário local), por meio do site https://www.licitanet.com.br. Informações: no endereço Avenida 30 de 
Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 99185-5512. 
E-mail: cplboqueirao@gmail.com. Edital: www.boqueirão.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br.

Boqueirão, 07 de Setembro de 2026.
Crystiane Gomes Bezerra

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL 106/2026
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90015/2026 - 981975

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do 
site www.gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE REFORMA 
E REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA CARDEAL ARCO VERDE (CATEDRAL), NO MUNICÍPIO DE CA-
JAZEIRAS/PB, CONFORME PROJETOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, COM RECURSOS DO 
CONVÊNIO FDE Nº 269/2026 (PROCESSO Nº SEP–PRC–2026/00379). Abertura da sessão pública: 
08:00 horas do dia 30 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
pregao@cajazeiras.pb.gov.br. Edital: https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; 
www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 08 de Setembro de 2026
EMÍDIO DINIZ BATISTA
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00001/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00001/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO 
MUNICÍPIO DE COXIXOLA – PB, CONFORME CONVÊNIO: 982945/2025; ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: SOMOS CONSTRUCOES LTDA - R$ 826.407,36.

Coxixola - PB, 08 de Setembro de 2026
NELSON JOSÉ NEVES HONORATO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA PAVIMENTA-
ÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE COXIXOLA – PB, CONFORME CONVÊNIO: 
982945/2025. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00001/2026. DOTAÇÃO: Recur-
sos não Vinculados de Impostos: 20600 – SEC DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS 
20600.15.451.0023.1050 – IMPLANTAÇÃO, RECUPERACAO E MANUTENÇAO DE PAVIMENTA-
ÇÃO 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 700 20600.26.782.0035.1015 – CONSTRUÇÃO E 
RECUPERAÇÃO DA MALHA VIÁRIA 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 700. VIGÊNCIA: 
até 08/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Coxixola e: CT Nº 00114/2026 
- 08.09.26 - SOMOS CONSTRUCOES LTDA - R$ 826.407,36.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00002/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA CONSTRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHA-
DAS NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE COXIXOLA/PB, CONFORME PLANO DE AÇÃO Nº 
09032026–094920; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos cons-
tantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: AN PROJETOS, 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - R$ 512.970,00.

Coxixola - PB, 08 de Setembro de 2026
NELSON JOSÉ NEVES HONORATO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA CONS-
TRUÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE COXIXOLA/PB, 
CONFORME PLANO DE AÇÃO Nº 09032026–094920. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 00002/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 20600 – SEC DE 
INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS 20.608.0035.1014 – CONSTRUÇÃO DE PEQUENAS 
PONTES, PASSAGENS MOLHADAS COM BUEIRO 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 706. 
VIGÊNCIA: até 08/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Coxixola e: CT Nº 
00116/2026 - 08.09.26 - AN PROJETOS, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - R$ 512.970,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2026, que objetiva: PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDOS NO PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO DE COXIXOLA–PB, CONFOR-
ME CONVÊNIO FDE N.º 220/2026; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
LUZAX ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - R$ 798.467,34.

Coxixola - PB, 08 de Setembro de 2026
NELSON JOSÉ NEVES HONORATO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS NO PERÍMETRO URBANO DO MUNI-
CÍPIO DE COXIXOLA–PB, CONFORME CONVÊNIO FDE N.º 220/2026. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00003/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 20600 – 
SEC DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS 20600.15.451.0023.1050 – IMPLANTAÇÃO, 
RECUPERACAO E MANUTENÇAO DE PAVIMENTAÇÃO 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 
500 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 701. VIGÊNCIA: até 08/09/2027. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Coxixola e: CT Nº 00115/2026 - 08.09.26 - LUZAX ENGENHARIA 
E SERVICOS LTDA - R$ 798.467,34.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00029/2026, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE COMBUSTIVEL (GASOLINA, DIESEL S10, ETANOL), 
DE FORMA PARCELADA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE GADO BRAVO – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: J F 
SOARES & CIA LTDA - R$ 3.153.540,00. 

Gado Bravo - PB, 04 de setembro de 2026.
MARCELO PAULINO DA SILVA

Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE COM-
BUSTIVEL (GASOLINA, DIESEL S10, ETANOL), DE FORMA PARCELADA PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00029/2026. DOTAÇÃO: RECURSOS FEDERAL E PROPRIO: 02.002 – 
GABINETE DO PREFEITO – 04 122 2001 2002 – MANTER AS ATIVIDADES DO GABINETE DO 
PREFEITO – 02.003 – SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO – 04 122 2001 2003 – COORDENAR 
E MANTER AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS – 02.004 – SECRETARIA DE FINANÇAS 
04 123 1009 2005 – MANTER AS ATIVIDADES FINANCEIRAS – 02.006 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO12 361 1005 2009 – MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDEB 40% – 12 361 1005 
2010 – MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL – MDE – 12 361 1005 2011 – 
MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS COM RECURSOS DO FNDE 12 361 1005 2012 – MANTER 
AS ATIVIDADES DO TRANSPORTE ESCOLAR – 12 361 1005 2013 – MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DO EJA – 12 365 1005 2014 – MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL – 12 
367 1005 2015 – ATENDIMENTO A ALUNOS ESPECIAIS – 02.007 – SECRETARIA DA AGRI-
CULTURA – 20 122 1007 2017 – MANTER AS ATIVIDADES DO SETOR AGRÍCOLA – 02.009 
– SECRETARIA DE ESPORTES – 27 812 1006 2019 – MANTER AS ATIVIDADES ESPORTIVAS 
– 02.010 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 15 122 1003 2020 – MANTER AS ATIVIDADES 
DE INFRAESTRUTURA – 26 606 1003 2021 – MANUTENÇÃO DAS ESTRADAS VICINAIS – 
05.005 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1004 2023 – MANTER AS ATIVIDADES DO 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 122 1004 2023 – DESENVOLVER AÇÕES DE APOIO AO 
CONSELHO DE SAÚDE – 10 301 1004 2025 – MANTER AS ATIVIDADES DO PAB FIXO – 10 
301 1004 2026 – MANTER AS ATIVIDADES DO PSF E NASF – 10 301 1004 2028 – MANTER AS 
ATIVIDADES DA SAÚDE BUCAL – 10 301 1004 2029 – DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 
DE OUTROS PROGRAMAS (SUS) – RECURSOS FEDERAL E PROPRIO: 02.002 – GABINETE 
DO PREFEITO – 04 122 2001 2002 – MANTER AS ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO 
– 02.003 – SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO – 04 122 2001 2003 – COORDENAR E MANTER 
AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS – 02.004 – SECRETARIA DE FINANÇAS 04 123 1009 
2005 – MANTER AS ATIVIDADES FINANCEIRAS – 02.006 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO12 
361 1005 2009 – MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDEB 40% – 12 361 1005 2010 – MANTER 
AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL – MDE – 12 361 1005 2011 – MANUTENÇÃO DE 
PROGRAMAS COM RECURSOS DO FNDE 12 361 1005 2012 – MANTER AS ATIVIDADES DO 
TRANSPORTE ESCOLAR – 12 361 1005 2013 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO EJA – 12 
365 1005 2014 – MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL – 12 367 1005 2015 – ATENDIMEN-
TO A ALUNOS ESPECIAIS – 02.007 – SECRETARIA DA AGRICULTURA – 20 122 1007 2017 
– MANTER AS ATIVIDADES DO SETOR AGRÍCOLA – 02.009 – SECRETARIA DE ESPORTES 
– 27 812 1006 2019 – MANTER AS ATIVIDADES ESPORTIVAS – 02.010 – SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA – 15 122 1003 2020 – MANTER AS ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA – 26 
606 1003 2021 – MANUTENÇÃO DAS ESTRADAS VICINAIS – 05.005 – FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE – 10 301 1004 2023 – MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 
122 1004 2023 – DESENVOLVER AÇÕES DE APOIO AO CONSELHO DE SAÚDE – 10 301 1004 
2025 – MANTER AS ATIVIDADES DO PAB FIXO – 10 301 1004 2026 – MANTER AS ATIVIDADES 
DO PSF E NASF – 10 301 1004 2028 – MANTER AS ATIVIDADES DA SAÚDE BUCAL – 10 301 
1004 2029 – DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DE OUTROS PROGRAMAS (SUS) – 10 
302 1004 2030 – DESENVOLVER AS ATIVIDADES DA MAC E SAMU – 10 304 1004 2032 – 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE – 08.008 – FUNDO MUNICIPAL 
DE AÇÃO SOCIAL – 08 244 1008 2033 – MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL–RP 08 244 1008 2034 – MANUTENÇÃO DE CONSELHOS SOCIAIS – 08 
244 1008 2036 – MANUTENÇÃO E GERENCIAMENTO DO BOLSA FAMÍLIA – IGDBF – 08 244 
1008 2037 – MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICAS VÍNCULOS 
– (SCFV / PBF / CRAS) – 08 244 1008 2038 – PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA NO SUAS – 
CRIANÇA FELIZ – 02 244 1008 2039 – APRIMORAMENTO DA GESTÃO DO SUAS – IGD SUAS 
– 08 244 1008 2040 – DESENVOLVER DESPESAS DE PROGRAMAS FNAS – ELEMENTO DE 
DESPESA: 33.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 08/09/2027. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 08901/2026 - 08.09.26 - J F SOARES 
& CIA LTDA - R$ 3.153.540,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00031/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP 00031/2026, 
que objetiva CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE ARCONDICIONADO PARA 
ATENDER TODAS AS SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GADO BRAVO – PB - R$ 32.327,92.

Gado Bravo - PB, 08 de setembro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE ARCONDICIONADO 
PARA ATENDER TODAS AS SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO DA PREFEITURA MUNICI-
PAL DE GADO BRAVO. Fundamento legal: dispensa de licitação nº DP0031/2026, nos termos 
do art. 74, inciso ii, da lei 14.133/21. DOTAÇÃO 2003 - SECRETARIA DE ADMINISTRACAO 
2003.04.122.2001.2003 - Coordenar e Manter as Atividades Administrativas 4.4.90.52.00.00 EQUIPA-
MENTOS E MATERIAL PERMANENT 2006 - SECRETARIA DE EDUCACAO 2006.12.361.1005.2087 
- MANUT. DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE EDUCACAO 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS 
E MATERIAL PERMANENTE 5005 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 5005.10.301.1004.2022 - 
Manter as Atividades do Fundo Municipal de Saúde 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 8008 - FUNDO MUNICIPAL DE ACAO SOCIAL 8008.08.122.1008.2107 - GESTÃO 
ADMINISTRATIVA DO FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE VIGÊNCIA: ATÉ 08/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 08901/2026 - 08.09.26 - APS SOLUCOES E EQUIPAMENTOS 
DE PROTECAO INDIVIDUAL LTDA - R$ 32.327,92.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
OBJETO: ADESÃO DA ATA REGISTRO DE PREÇO, REFERENTE AO PREGÃO ELETRÔ-

NICO N° 05/2024 PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO 
CONTÍNUA DE SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, MEDIANTE A OFERTA DE 
SISTEMA DE GESTÃO EDUCACIONAL NA MODALIDADE DE SERVIÇO (SAAS), DIRECIONADO 
À SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO. OS SERVIÇOS ABRAN-
GEM LICENCIAMENTO, HOSPEDAGEM, CONSULTORIA, CONFIGURAÇÃO, IMPLANTAÇÃO, 
TREINAMENTO E SUPORTE TÉCNICO, VISANDO À OTIMIZAÇÃO DOS PROCESSOS EDU-
CACIONAIS E ADMINISTRATIVOS, BEM COMO À ANÁLISE DA SATISFAÇÃO DOS USUÁRIOS, 
PROMOVENDO, ASSIM, A MODERNIZAÇÃO E A EFICIÊNCIA DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Prorrogação de Prazo no arts. 105 e 107, da Lei Federal 14.133/21. Adesão 
00003/2024. JUSTIFICATIVA: JUSTIFICA-SE PELO SEGUINTE MOTIVO: Considerando que o 
trata se de um serviço de natureza continuada, faz-se necessária a prorrogação do contrato atual 
pelo mesmo período do contrato original. A prorrogação de prazo por mais 12 meses passando a 
nova vigência: de 29 de agosto de 2026 a 29 de agosto de 2027.FIRMADO ENTRE AS PARTES: 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO - Av. Juiz Federal Genival Matias 
de Oliveira, 178 - Centro - Juazeirinho - PB, CNPJ nº 08.996.886/0001-87. E CONTRATADO: A 
empresa SOGO TECNOLOGIA E SERVIÇOS S/A – Rua Subtenente Manoel Gato, 520 – SALA 02 
– Torre - João Pessoa - PB, CNPJ Nº 29.345.698/0001-69 - 2º Aditivo – o valor desse termo aditivo 
é de R$ 245.319,12 (duzentos e quarenta e cinco, trezentos dezenove doze centavos), passando 
assim o valor do contrato original passa para R$ 889.638,24 (OITOCENTOS E OITENTA E NOVE 
MIL, SEISCENTOS E TRINTA E OITO REAIS E VINTE E QUATRO CENTAVOS); e. ASSINATURA: 
26.08.26. Juazeirinho-PB. 

ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS
Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO

CONTRATO N°. 91901/2025
PREGÃO ELETRONICO Nº 00019/2025

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Manaíra, CNPJ nº 09.148.131/0001-95.
CONTRATADA: JR PRODUCOES E EVENTOS LTDA, CNPJ n° 59.914.798/0001-20.
OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto a dilatação do prazo do contrato nº 91901/2025 

de 02/09/2025, nos termos do art. 107 da lei 14.133/2021, conforme clausula terceira, tendo em vista 
a necessidade de prorrogação para cumprimento das atividades administrativas.

DA PRORROGAÇÃO – Pelo presente TERMO ADITIVO, fica prorrogada a vigência do contrato 
nº 92501/2025 em 12 (doze) meses, e o valor de R$ 124.800,00 será renovado e continuará o 
mesmo do contrato original, sendo iniciado o presente termo aditivo em 02 de setembro de 2026 e 
tendo seu termino em 02 de setembro de 2027.

Manaíra/PB, 02 de setembro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
EXTRATO 

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2026

O Prefeito Municipal de MARI/PB, nos termos do art. 71 inciso IV da Lei Federal n° 14.133/2021, 
resolve ADJUDICAR e HOMOLOGAR o Processo Licitatório, na modalidade Pregão Eletrônica nº 
008/2026, sob o critério de julgamento MENOR PREÇO, cujo objeto é a Aquisição parcelada de 
combustíveis, destinados ao abastecimento dos veículos pertencentes à frota municipal da prefei-
tura municipal de Mari/PB. Determino que sejam adotadas as medidas cabíveis para contratação 
das empresas:

CONTRATADA: POSTO DE COMBUSTIVEIS SOBRADO LTDA, CNPJ: 14.849.611/0001-13
VALOR TOTAL: R$ 2.231.500,00

Mari- PB, 04 de setembro de 2026.
Município: MARI/PB

LUCIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA -PREFEITA
CONTRATANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
EXTRATO DO CONTRATO

Mari- PB, 04 de setembro de 2026.
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 008/2026
OBJETO: Aquisição parcelada de combustíveis, destinados ao abastecimento dos veículos 

pertencentes à frota municipal da prefeitura municipal de Mari/PB
CONTRATO Nº 046/2026
CONTRATADA: POSTO DE COMBUSTIVEIS SOBRADO LTDA, CNPJ: 14.849.611/0001-13
VALOR TOTAL: R$ 2.231.500,00
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02130.04.122.0101.2003-MANUT.DAS ATIV.DA SECRETARIA DE ADMINISTRA-
ÇÃO - 02.140-SEC.MUNIC.DE FINANÇAS, PLANEJAM.E ORÇAMENTO-SEFINP - 
02140.04.123.0101.2006-MANUT.DO CONTROLE DE GESTÃO FINANCEIRA - 02.150-SEC.
MUNIC.DE DESENVOLVIMENTO HUMANO-SEDH - 02150.08.244.0101.2053-MANUT.DAS 
ATIV.DA SEC.MUN.DE DESENVOLV.HUMANO - 02.240-SEC.MUNICIPAL DE CULTURA E 
ESPORTE-SECULTE - 02240.13.392.0108.2022-MANUT.DAS ATIVIDADES CULTURAIS 
DO MUNICIPIO - 02.180-SEC.MUNIC. DE INFRA ESTR.URBANA E HABITAÇÃO-SEINFHA 
- 02180.15.451.0101.2064-MANUT.DAS ATIV.DA SEC.MUNIC.DE INFRA ESTR.URBANA - 
02.190-SEC.MUNIC. DE DESENV. ECON. E AGRARIO-SEDEA - 02190.20.608.0109.2067-MA-
NUT.DAS ATIV. D/SEC. MUNIC.D/DESENV. ECON. E AGRARIO - 02.230-SEC.MUNIC.DE 
TRANSPORTE E TRANSITO-SEMTRAN – 26.782.0113.2058-MANUT. DAS ATIVIDADES DA 
SEC. MUNICIPAL DE TRANSPORTE E TRÂNSITO - 02.200-FUNDO MUNICIPAL DE APOIO 
AO EMPREENDEDORISMO – 23.691.0117.2057-MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL 
DE APOIO AO EMPREENDORISMO - 3.3.90.30.99.00-OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO.
VIGENCIA: ATE 04/09/2027

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE HOREBE 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pedro Gondim, 220 - Centro - Monte Horebe - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE COM-
BUSTÍVEIS PARA ABASTECIMENTO DOS VEÍCULOS, MAQUINAS E CAMINHÕES PERTENCEN-
TES A FROTA DO MUNICÍPIO DE MONTE HOREBE–PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 22 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:10 horas do dia 22 de Setembro de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21 e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail:montehorebecpl@gmail.com. Edital:www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Monte Horebe - PB, 08 de Setembro de 2026
CÉSAR DANIEL DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 009/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU, torna público para conhecimento dos interes-

sados nos termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações 
e Decreto Municipal nº 012/2025, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço. Objeto Aquisição parcelada de ma-
teriais de construção destinados à manutenção e reforma das secretarias municipal, Fundo 
de saúde e Fundo de Ação Social, conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. 
Endereço eletrônico onde será realizado o pregão: www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Abertura das propostas e sessão pública: 22/09/2026 às 10h01mim. O edital, seus anexos e 
informações poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.
com.br ou https://mulungu.pb.gov.br/.

Mulungu, 08 de setembro de 2026.
ROBERTO CARLOS DE OLIVEIRA BORGES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
EXTRATO 

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRONICA N.º 008/2026

A Prefeita Municipal de Mulungu/PB, nos termos do art. 71 inciso IV da Lei Federal n° 14.133/2021, 
resolve ADJUDICAR e HOMOLOGAR o Processo Licitatório, na modalidade CONCORRÊNCIA 
ELETRONICA N.º 008/2026, sob o critério de julgamento Empreitada por preço global, cujo objeto 
é a Contratação de empresa especializada para construção de unidade básica de saúde – Porte 
I, no Município de Mulungu-PB. Determino que sejam adotadas as medidas cabíveis para contra-
tação das empresas: SERTANEJA CONSTRUÇÃO E SERVISOS LTDA-EPP - CNPJ/MF sob o 
nº 40.239.885/0001-09. VALOR TOTAL: R$ 455.788,92 (quatrocentos e cinquenta e cinco mil e 
setecentos e oitenta e oito mil e noventa e dois centavos).

Mulungu- PB, 27 de agosto de 2026.
Município: Mulungu/PB

DANIELA RODRIGUES RIBEIRO
Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

EXTRATO DO CONTRATO
MULUNGU- PB, 03 de setembro de 2026.

CONCORRÊNCIA ELETRONICA N.º 008/2026
OBJETO: Contratação de empresa especializada para reforma de unidades básicas de saúde 

e do centro de especialidades odontológicas, no município de Mulungu-PB.
CONTRATO Nº 076/2026
CONTRATADO: SERTANEJA CONSTRUÇÃO E SERVISOS LTDA-EPP 
CNPJ/MF sob o nº 40.239.885/0001-09
VALOR TOTAL: R$ 455.788,92 (quatrocentos e cinquenta e cinco mil e setecentos e oitenta e 

oito mil e noventa e dois centavos).
Vigência: Até 27/08/2027
ONERADO: 40.100-SECRETARIA DE SAÚDE - 40.101-FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

- 10.301.0428.1009-CONSTRUIR, AMPLIAR E/OU REFORMAR UNIDADES DE SAÚDE - 
4.4.90.51.99-OBRAS E INSTALACOES e PROPOSTA DE CUSTEIO PAP N° 63000670184202500 
/2025 - Ministério da Saúde.

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico - 00037/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: ARTICULAR COMERCIO DE EQUIPAMENTOS MEDICOS, LOCACAO E 

MANUTENCAO LTDA inscrito(a) no CNPJ 60.253.430/0001-47.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para alugar equipamento de ultrassonografia 

para a secretaria de saúde do Município de Piancó/PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 66.000,00 (sessenta e seis mil reais).

Piancó – PB, 04 de setembro de 2026.  
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS DE PINTURA DIVERSOS, MEDIANTE 
REQUISIÇÃO, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS E SERVIÇOS DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO, DEVENDO A ENTREGA OCORRER NO ALMOXARIFADO 
CENTRAL DA PREFEITURA E NOS LOCAIS DAS OBRAS E SERVIÇOS NA SEDE E NA ZONA 
RURAL DO MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 02.010 Secretaria de Gestão 02010 04 122 2002 2002 
Manutenção das Atividades da Secretaria de Gestão 02.020 Secretaria de Administração e Fi-
nanças 02010 04 122 2002 2003 Manutenção da Secretaria de Administração e Finanças 02.030 
Procuradoria–Geral de Remígio 02030 04 122 2002 2004 Manutenção da Procuradoria Geral 
do Município 02.040 Secretaria de Saúde 02040 10 301 2002 2005 Manutenção do Conselho 
Municipal de Saúde 02040 10 301 2002 2006 Manutenção das atividades da Secretaria de Saúde 
02.050 Secretaria de Educação 02050 12 361 1001 2008 Manutenção das atividades do Ensino 
Fundamental 02050 12 361 1001 2010 Manutenção do Ensino Fundamental – Fundeb – 40% 
02050 12 361 1001 2012 Programa Dinheiro Direto na Escola – PDDE 02050 12 365 1001 2014 
Manutenção das Atividades do Ensino Infantil 02050 12 361 1001 2015 Manutenção da Educação 
de Jovens e Adultos 02050 12 365 1001 2018 Manutenção do Atividades da Educação Infantil – 40% 
02.060 Secretaria de Trânsito 02060 26 122 2002 2023 Manutenção das Atividades da Secretaria 
de Trânsito 02.070 Secretaria de Desenvolvimento Social 02070 08 122 2002 2024 Manutenção 
das Atividades da Secretaria de Desenvolvimento Social 02070 08 244 2002 2025 Realização 
de Conferências Municipais 02070 08 243 2002 2026 Manutenção do Conselho Tutelar 02.080 
Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 02080 15 122 2002 2028 Manutenção das atividades da 
Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 02.090 Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 02090 
20 122 2002 2029 Manutenção das Atividades da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 02.110 
Fundo Municipal de Saúde 02110 10 301 1002 2035 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços 
Públicos de Saúde– Atenção Primária 02110 10 305 1002 2037 Manutenção do Bloco das Ações 
e Serviços Públicos de Saúde– Vigilância em Saúde 02110 10 302 1002 2038 Manutenção do 
Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde Atenção Especializada (MAC) 02110 10 302 1002 
2059 Programa Federativo de Enfrentamento ao Corona vírus – COVID–19 02.120 Secretaria 
de Cultura, Turismo e Desenvolvimento Econômico 02120 13 122 2002 2040 Manutenção das 
Atividades da Secretaria de Cultura, Turismo e Desenvolvimento Econômico 02.130 Secretaria de 
Esporte e Lazer 02130 27 122 2002 2044 Manutenção das Atividades da Secretaria de Esporte 
e Lazer 02.140 Fundo Municipal de Assistência Social 02140 08 244 1003 2045 Confinamento 
Estadual dos Serviços Socioassistenciais do SUAS Ofertados ou 20.0000 Referenciados ao CRAS 
E Benefícios Eventuais 02140 08 244 1003 2046 Manutenção do Fundo Municipal de Assistência 
Social 02140 08 244 1003 2047 Primeira Infância no SUAS/CRIANÇAS FELIZ 02140 08 244 1003 
2049 Aprimoramento da Gestão do SUAS/IGD SUAS 02140 08 244 1003 2051 Serviço de Pro-
teção Social Básico 02140 08 244 1003 2053 Manutenção e Gerenciamento do Programa Bolsa 
Família e do Cadastro Único–IGDBF 02140 08 244 1003 2054 Cofinanciamento dos Serviços, 
Programas e Projetos do SUAS 02140 08 244 1003 2056 Manutenção de Outros Programas, 
Projetos, Benefícios e Serviços Socioassistenciais do FNAS 3390.30 material de consumo FON-
TE DE RECURSO: 1001 Recursos Ordinários 1111 Receitas de Impostos e de Transferência de 
Impostos – Educação 1120 Transferência do Salário–Educação 1124 Outras Transferências de 
Recursos do FNDE 1113 Transferências do FUNDEB 40% 1121 Transferências de Recursos do 
FNDE Referentes ao Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE) 1211 Receitas de Impostos e 
de Transferência de Impostos – Saúde 1214 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS 
provenientes do Governo Federal – Bloco de custeio 1311 Transferência de Recursos do Fundo 
Nacional de Assistência Social – FNAS. VIGÊNCIA: até 08/09/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00182/2026 - 08.09.26 - G & E REPRESENTACAO E 
COMERCIO DE MATERIAL DE CONSTRUCAO EIR - R$ 884.719,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS DE PINTURA DIVERSOS, MEDIANTE 
REQUISIÇÃO, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS E SERVIÇOS DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO, DEVENDO A ENTREGA OCORRER NO ALMOXARIFADO 
CENTRAL DA PREFEITURA E NOS LOCAIS DAS OBRAS E SERVIÇOS NA SEDE E NA ZONA 
RURAL DO MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2026. VIGÊNCIA: 
até 08/09/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: ARP Nº RP 000192026 - 08.09.26 - G 
& E REPRESENTACAO E COMERCIO DE MATERIAL DE CONSTRUCAO EIR - R$ 884.719,00. 
ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS DE PINTURA DIVERSOS, MEDIANTE 
REQUISIÇÃO, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS E SERVIÇOS DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO, DEVENDO A ENTREGA OCORRER NO ALMOXARIFADO 
CENTRAL DA PREFEITURA E NOS LOCAIS DAS OBRAS E SERVIÇOS NA SEDE E NA ZONA 
RURAL DO MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00019/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 02.010 Secretaria de Gestão 02010 04 122 2002 2002 
Manutenção das Atividades da Secretaria de Gestão 02.020 Secretaria de Administração e Fi-
nanças 02010 04 122 2002 2003 Manutenção da Secretaria de Administração e Finanças 02.030 
Procuradoria–Geral de Remígio 02030 04 122 2002 2004 Manutenção da Procuradoria Geral 
do Município 02.040 Secretaria de Saúde 02040 10 301 2002 2005 Manutenção do Conselho 
Municipal de Saúde 02040 10 301 2002 2006 Manutenção das atividades da Secretaria de Saúde 
02.050 Secretaria de Educação 02050 12 361 1001 2008 Manutenção das atividades do Ensino 
Fundamental 02050 12 361 1001 2010 Manutenção do Ensino Fundamental – Fundeb – 40% 
02050 12 361 1001 2012 Programa Dinheiro Direto na Escola – PDDE 02050 12 365 1001 2014 
Manutenção das Atividades do Ensino Infantil 02050 12 361 1001 2015 Manutenção da Educação 
de Jovens e Adultos 02050 12 365 1001 2018 Manutenção do Atividades da Educação Infantil – 40% 
02.060 Secretaria de Trânsito 02060 26 122 2002 2023 Manutenção das Atividades da Secretaria 
de Trânsito 02.070 Secretaria de Desenvolvimento Social 02070 08 122 2002 2024 Manutenção 
das Atividades da Secretaria de Desenvolvimento Social 02070 08 244 2002 2025 Realização 
de Conferências Municipais 02070 08 243 2002 2026 Manutenção do Conselho Tutelar 02.080 
Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 02080 15 122 2002 2028 Manutenção das atividades da 
Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 02.090 Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 02090 
20 122 2002 2029 Manutenção das Atividades da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 02.110 
Fundo Municipal de Saúde 02110 10 301 1002 2035 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços 
Públicos de Saúde– Atenção Primária 02110 10 305 1002 2037 Manutenção do Bloco das Ações 
e Serviços Públicos de Saúde– Vigilância em Saúde 02110 10 302 1002 2038 Manutenção do 
Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde Atenção Especializada (MAC) 02110 10 302 1002 
2059 Programa Federativo de Enfrentamento ao Corona vírus – COVID–19 02.120 Secretaria 
de Cultura, Turismo e Desenvolvimento Econômico 02120 13 122 2002 2040 Manutenção das 
Atividades da Secretaria de Cultura, Turismo e Desenvolvimento Econômico 02.130 Secretaria de 
Esporte e Lazer 02130 27 122 2002 2044 Manutenção das Atividades da Secretaria de Esporte 
e Lazer 02.140 Fundo Municipal de Assistência Social 02140 08 244 1003 2045 Confinamento 
Estadual dos Serviços Socioassistenciais do SUAS Ofertados ou 20.0000 Referenciados ao CRAS 
E Benefícios Eventuais 02140 08 244 1003 2046 Manutenção do Fundo Municipal de Assistência 
Social 02140 08 244 1003 2047 Primeira Infância no SUAS/CRIANÇAS FELIZ 02140 08 244 1003 
2049 Aprimoramento da Gestão do SUAS/IGD SUAS 02140 08 244 1003 2051 Serviço de Pro-
teção Social Básico 02140 08 244 1003 2053 Manutenção e Gerenciamento do Programa Bolsa 
Família e do Cadastro Único–IGDBF 02140 08 244 1003 2054 Cofinanciamento dos Serviços, 
Programas e Projetos do SUAS 02140 08 244 1003 2056 Manutenção de Outros Programas, 
Projetos, Benefícios e Serviços Socioassistenciais do FNAS 3390.30 material de consumo FON-
TE DE RECURSO: 1001 Recursos Ordinários 1111 Receitas de Impostos e de Transferência de 
Impostos – Educação 1120 Transferência do Salário–Educação 1124 Outras Transferências de 
Recursos do FNDE 1113 Transferências do FUNDEB 40% 1121 Transferências de Recursos do 
FNDE Referentes ao Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE) 1211 Receitas de Impostos e 
de Transferência de Impostos – Saúde 1214 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS 
provenientes do Governo Federal – Bloco de custeio 1311 Transferência de Recursos do Fundo 
Nacional de Assistência Social – FNAS. VIGÊNCIA: até 08/09/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00182/2026 - 08.09.26 - G & E REPRESENTACAO E 
COMERCIO DE MATERIAL DE CONSTRUCAO EIR - R$ 884.719,00.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 9 de setembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
CREDENCIAMENTO Nº. 00009/2026

A Secretária Municipal de Educação do Município de Queimadas, no uso de suas atribuições, 
TORNA PÚBLICA para conhecimento dos interessados a realização de CREDENCIAMENTO DE 
EDITORAS, DISTRIBUIDORAS E FORNECEDORES DE LIVROS, JOGOS PEDAGÓGICOS E 
MATERIAIS EDUCATIVOS PARA EXPOSIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO NA FEIRA LITERÁRIA DE 
QUEIMADAS – FLIQ 2026, NO ÂMBITO DO PROJETO “BORA LER”, instituído pela Lei Municipal 
nº 954, de 16 de julho de 2026, com fundamento no art. 74, inciso IV, e no art. 79, inciso I, da Lei 
Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021. As inscrições para o credenciamento poderão ser reali-
zadas no período de 09 a 23 de setembro de 2026. A sessão pública ocorrerá através do acesso 
ao portal de compras públicas no endereço: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital estará 
disponível nos sites do https://tce.pb.gov.br/, do Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), 
e poderá também ser obtido junto à Secretaria Municipal de Educação. Maiores informações: 
licitacaopmqueimadas2017@gmail.com.

Queimadas – PB, 08 de setembro de 2026.
RACHEL DE MORAIS CASTANHA MOURA

Secretária Municipal de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 016/2026 SRP
A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE torna público nos termos Lei 

federal nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizará licita-
ção na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião que ocorrerá, no dia 
28/09/2026 as 10:45 tendo como objetivo: Registro de preços para futura e eventual aquisição 
de cestas básicas de gêneros alimentícios, destinadas à concessão de benefício eventual e à 
distribuição gratuita à população em situação de vulnerabilidade e risco social, conforme critérios 
e demanda das secretarias municipais, visando atender às necessidades do município; reunião 
ocorrerá no portal: www.portaldecompraspublicas.com.br, Informações: prédio sede da Prefeitura 
Municipal, sediada na R Senador Cabral, 397 – Centro; E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.
com Edital: www.tce.pb.gov.br; 

Riachão do Bacamarte - PB, 08 de setembro de 2026
Emerson de Vasconcelos Moura

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS, no uso de suas atribuições legais, torna 
público a Ratificação da Dispensa Nº 00016/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei Federal 
n.º 14.133/2021, que objetiva: Contratação a prestação de serviços de radiodifusão sonora em 
Frequência Modulada (FM), destinados à produção, formatação, adaptação e veiculação de 
conteúdos institucionais, informativos e de utilidade pública de interesse do Município de Santa 
Inês-PB, com base nos elementos constantes no procedimento de Dispensa, a qual sugere a 
contratação de: RÁDIO EDUCADORA DE CONCEIÇÃO LTDA, CNPJ Nº 09.371.352/0001-28, 
VALOR: R$ 14.400,00.

Santa Inês-PB, 17 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10016/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00016/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Contratação a prestação de serviços de radiodifusão sonora em Frequência Modulada 

(FM), destinados à produção, formatação, adaptação e veiculação de conteúdos institucionais, 
informativos e de utilidade pública de interesse do Município de Santa Inês-PB.   

PARTES: Prefeitura Municipal de Santa Inês-PB, CNPJ nº 01.612.693/0001-36, e a empresa 
RÁDIO EDUCADORA DE CONCEIÇÃO LTDA, CNPJ Nº 09.371.352/0001-28.

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.020 Secretaria de Administração e Planejamento - 04 122 2002 
2006 Manutenção das atividades da Secretaria de administração e Planejamento - 3390.40 99 
SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - PJ. 3390.39 99 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses
VALOR GLOBAL: R$ 14.400,00.

Santa Inês/PB, 17 de agosto de 2026.
Felix Henrique Leite Vieira

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A 
COBERTURA DAS QUADRAS (ESCOLA MANOEL FERREIRA DA SILVA – DISTRITO DE 
SANTA MARIA, E COBERTURA E CONSTRUÇÃO DE VESTIÁRIOS NAS QUADRAS DA 
ESCOLA SEMEÃO MONTEIRO DA COSTA – COMUNIDADE DO QUATI, E ESCOLA ANA FER-
REIRA ARAGÃO) – NO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB, CONFORME CONVÊNIO 
088/2025 – DO ESTADO DA PARAÍBA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 
00005/2026. DOTAÇÃO: Recursos Próprios Do Município De São João Do Tigre e Estadual: 
03.000 SECRETARIA DE EDUCACAO – 4.4.90.51 – OBRAS E INSTALAÇÕES – 12 361 2017 
1006 – CONSTRUÇÃO/AMPLIAÇÃO DE QUADRAS – 4.4.90.51 OBRAS E INSTALAÇÕES; 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DA PARAÍBA, CONVÊNIO 088/2025. VIGÊNCIA: 
até 08/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT 
Nº 05301/2026 - 08.09.2026 - RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - RUA SETE 
IRMAOS, 50 - CENTRO - SÃO MAMEDE - PB, CNPJ Nº 19.910.105/0001-06 - R$ 1.518.551,59 
(MILHÃO QUINHENTOS E DEZOITO MIL QUINHENTOS E CINQUENTA E UM REAIS E CIN-
QUENTA E NOVE CENTAVOS). 

São João do Tigre – PB, 08 de Setembro de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE SUSPENSÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
O Município de São José de Piranhas-PB torna pública a SUSPENSÃO da Concorrência Ele-

trônica nº 00008/2026, cujo objeto é a Contratação de empresa especializada para execução dos 
serviços de implantação de pavimentação em paralelepípedos, no Sítio Peba dos Lira, localizado 
na zona rural do Município de São José de Piranhas – PB. A decisão se dá devido à constatação de 
vícios na etapa de planejamento, orçamento e projetos, do certame. Informações adicionais podem 
ser obtidas através do e-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com. 

São José de Piranhas - PB, 04 de setembro de 2026.
Sandoval Vieira Lins

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00047/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00047/2026, para o dia 23 de Setembro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB. Telefone: 
(083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Solânea - PB, 08 de Setembro de 2026

EDIVALDETE SILVA VIANA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE 02 VEÍCULOS NOVOS, 0KM, TIPO HATCH. FUNDAMENTO LE-
GAL: Pregão Eletrônico nº 00016/2026. DOTAÇÃO: Recursos de Emenda Estadual nº 604/2026: 
5000.10.301.2008.1025 710 4.4.90.52.00.00. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Tacima e: CT Nº 00077/2026 - 04.09.26 - FIORI 
VEICOLO LTDA - R$ 189.440,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

Contratação Direta – Dispensa Eletrônica nº 025/2026 - Lei 14.133/2021
OBJETO: Aquisição de equipamentos médico-hospitalares, veterinários e instrumentais cirúrgicos 

para a estruturação e funcionamento de Unidade Móvel de Esterilização e Educação em Saúde 
(veículo tipo trailer adaptado - “Castra Móvel”), visando atender às ações de controle populacional 
de cães e gatos e às atividades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Teixeira – PB.

Envio das Propostas de Preços:
• Início: 10 de setembro de 2026, às 08h30
• Término: 16 de setembro de 2026, às 08h29
Data de Início da Sessão Pública: 16 de setembro de 2026, às 08h30
Local: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível 
Em www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira – PB, 08 de setembro de 2026.
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

PREFEITURA MUNICPIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026. LEI Nº 14.133/21. A Prefeitura Municipal de Várzea – 
PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão Eletrônico, para: Aquisição de equipamento e 
material permanente para unidade Básica de Saúde, conforme proposta nº 11228615000126001 
do Ministério da Saúde. Data e horário do início da disputa: 08:00hs/mim do dia 30/09/2026. 
Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.
portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto e Fechado. Edital: https://www.gov.br/
pncp/pt-br, Portal Compras Públicas e TCE/PB, Esclarecimentos: na sede da Prefeitura Municipal, 
das 07:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua Manoel Dantas, 279, Bairro Centro, 
nesta cidade de Várzea - PB e e-mail: licitacao@varzea.pb.gov.br. 

Várzea – PB, 08 de setembro de 2026. 
ANAILZA NÓBREGA DE MEDEIROS

Secretária de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DO CONTRATO

CONTRATO Nº 20114/2026. ORIGEM: DISPENSA N° 00014/2026. CONTRATANTE: Pre-
feitura Municipal de Várzea-PB, CNPJ 08.884.066/0001-01. CONTRATADA: Fortcom Serviços 
de Monitoramento e Instalações LTDA, CNPJ 24.987.472/0001-48; OBJETO: Contratação de 
empresa especializada para fornecimento e implantação de sistema de monitoramento urbano 
no Município de Várzea/PB, incluindo o fornecimento de equipamentos, software, infraestrutura 
de rede de fibra óptica, base de monitoramento 24h, instalação física e suporte técnico, bem 
como a operacionalização do sistema que garantam sua funcionalidade contínua. VALOR GLO-
BAL: R$48.600,00 (quarenta e oito mil e seiscentos reais), vencendo o único item, conforme 
proposta da vencedora anexa ao processo. PRAZO DE VIGÊNCIA: 09 (nove) meses. DATA DO 
CONTRATO: 03 de setembro de 2026. 

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

CREDENCIAMENTO Nº 00007/2026. LEI Nº 14.133/2021. PROCESSO: Credenciamento, 
na forma Eletrônica, nº 00007/2026. OBJETO: Contratação de Empresa Especializada na 
Prestação de Serviços de Exames Especializados (ultrassonografia, raio-x e outros) para 
atender as demandas dos Usuários da Rede Municipal de Saúde do Município de Várzea - PB. 
NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias úteis, nos 
termos do item 15.2 do edital, considerados da data desta publicação, comparecer ao setor de 
Licitações da Prefeitura Municipal de Várzea/PB ou responder e assinar o contrato encaminhado 
via e-mail, conforme endereço eletrônico colhido no cadastro do Portal de Compras Públicas 
(https://www.portaldecompraspublicas.com.br/), objetivando a assinatura do respectivo termo de 
contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º e art. 156, § 4º da Lei 
Federal nº 14.133/2021 e alterações posteriores, à: CITO MAMA SERVIÇOS DE DIAGNÓSTICO 
POR IMAGEM - 30.431.3600001-09 - VALOR: R$ 14.623,84 (quatorze mil seiscentos e vinte 
e três reais e oitenta e quatro centavos). INFORMAÇÕES: Setor de Licitações da Prefeitura 
Municipal, localizado na Manoel Dantas, N279 - Centro - Várzea – PB, no horário das 07:00 
as 13:00 horas, nos dias úteis. 

Várzea - PB, 08 de setembro de 2026.
PAULO NOBREGA DE MEDEIROS

Prefeito Constitucional

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II
SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - CP Nº 005/2026

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MONITORES E EQUIPAMENTOS DE TI
CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.600838.2026
O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID 

o Contrato de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de 
Modernização da Gestão Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar 
parte dos recursos para contratação de empresa para Aquisição de monitores e equipamentos 
de TI, visando atender as necessidades dos órgãos e secretarias da Administração Pública 
Estadual — SEFAZ, SEAD e CGE.

A AQUISIÇÃO INCLUI: aquisição, em lote único, de 225 (duzentos e vinte e cinco) moni-
tores LED de, no mínimo, 23 polegadas; 5 (cinco) switches de rede; 90 (noventa) filtros de 
linha para 4 tomadas, 220V; 2 (dois) nobreaks senoidais de 2.000 VA; e 83 (oitenta e três) 
teclados alfanuméricos padrão ABNT2, full size, conforme especificações técnicas, condições 
e demais exigências estabelecidas.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – 
SEAD convidam empresas para indicarem seu interesse para o fornecimento, informando que 
a seleção será realizada por meio do método Comparação de Preços, conforme estabelecido 
nas Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento – BID, GN-2349-15. As Manifestações de Interesse deverão 
ser encaminhadas exclusivamente em meio eletrônico para o e-mail comissaoprofisco@
centraldecompras.pb.gov.br até o dia 16 de setembro de 2026, informações adicionais devem 
ser obtidas pelo telefone +55 (83) 3208-9845 ou pelo mesmo endereço eletrônico. 

CIBELLE TARGINO BRANDÃO
Agente de Contratação do PROFISCO II

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 64/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 112/2026 PROCESSO Nº 34.201.001863.2026
OBJETO/ÓRGÃO:  AQUISIÇÃO DE 04 (QUATRO) JET-SKIS (MOTO AQUÁTICA), destinado 

à SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE DA PARAÍBA – SUDEMA/
PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 22/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, considerando o FRACASSO da 1ª chamada, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic11@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01528-4

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 65/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 051/2025 PROCESSO Nº 19.000.000064.2024
OBJETO/ÓRGÃO:  REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE MONI-

TORAMENTO E RASTREAMENTO DE PESSOAS, ATRAVÉS DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS, 
destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA - SEAP, conforme 
edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 24/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic08@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº  25-01175-8

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

AVISO DE EDITAL
CONCORRÊNCIA Nº 926222 - 115/2026

Número Controle Interno 002/2026

O TJ-PB, através do Pregoeiro/Agente de Contratação, torna público, que realizará procedi-
mento licitatório na citada licitação, no dia 28 de setembro de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto 
é a Contratação dos serviços de reforma do Fórum Dr. João Agripino Filho, comarca de São  
Bento-PB, englobando intervenções nas áreas de instalações elétrica hidráulica, estrutural, 
climatização, coberta, dentre outras, conforme detalhado na planilha orçamentária, especifica-
ções técnicas e demais documentação que acompanha Termo de Referência e demais anexos 
do edital. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos por meio 
da plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, 
preferencialmente através do telefone/whatsapp: (83) 9-9400-8910, ou pelo e-mail prege@tjpb.
jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

	
João Pessoa, 08 de setembro de 2026.

Fransklucio Nunes Gomes
Pregoeiro/Agente de Contratação

A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da Paraíba, 
vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a estrutura de 
custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo con-
signado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos órgãos 
reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a transparência 
e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos limites 
permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas as 
instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incondicional 
das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

CIPATEX DO NORDESTE S.A.
NIRE 25.3.0000967.5 – CNPJ nº. 02.007.875/0001-40

ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
REALIZADAS EM 4 DE AGOSTO DE 2026

(Elaborada sob a forma de sumário)
HORÁRIO E DATA: Às quatorze horas (14h:00min), do dia quatro (4), do mês de agosto (8), do 

ano de dois mil e vinte e seis (2026); LOCAL: Rodovia BR 230 com BR 101, no quilômetro 32,2, 
cidade de Bayeux, no Estado da Paraíba; COMPARECIMENTO: A totalidade das acionistas e os 
Diretores ao fi nal assinados; CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação de editais, conforme o 
disposto no § 4°, do artigo 124, da Lei n°. 6.404/76; MESA: Senhor JOSÉ GERALDO ANTUNES, 
Presidente da Mesa, e senhor VALMIR PILON, Secretário da Mesa; APROVAÇÃO DA FORMA 
SUMÁRIA PARA A ELABORAÇÃO DA ATA: Foi aprovada, por unanimidade e sem qualquer res-
salva, a forma sumária para a elaboração da ata, conforme permitido pelo § 1°, do artigo 130, da Lei 
n°. 6.404/76; ORDEM DO DIA: AGO: (1) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir 
e votar as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 
2025; e (2) destinação do resultado do exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2025; AGE: 
lucros; DELIBERAÇÕES EM ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: As acionistas deliberaram e 
aprovaram, por unanimidade e sem quaisquer reservas: (1) as contas da Administração referentes 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, representadas pelo Relatório dos Ad-
ministradores, pelo Balanço Patrimonial e pelas demais Demonstrações Financeiras referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, que foram publicados no jornal A UNIÃO, 
publicado na cidade de João Pessoa, PB, na edição do dia 14 de julho de 2026, na página 26, e em 
formato digital (https://auniao.pb.gov.br/servicos/editais-balancos-e- atas-na- integra/cipatex-14-07-
26-cdepc.pdf/view), na mesma data, cujos exemplares encontram-se arquivados na Junta Comercial 
do Estado da Paraíba – JUCEP sob o nº 20260572241, em 28/07/2026, e nº 20260611905, em 
03/08/2026; (2) a destinação do resultado apurado no exercício social de 2025, qual seja, lucro no 
valor de R$29.744.016,71 (vinte e nove milhões, setecentos e quarenta e quatro mil, dezesseis 
reais e setenta e um centavos), de forma que seja: (a) R$1.487.200,84 (um milhão, quatrocentos 
e oitenta e sete mil, duzentos reais e oitenta e quatro centavos) mantidos na conta de Reserva 
Legal; (b) R$26.487.251,38 (vinte e seis milhões, quatrocentos e oitenta e sete mil, duzentos e 
cinquenta e um reais e trinta e oito centavos) distribuídos às sócias no próprio exercício; e (c) o 
restante, R$1.769.564,49 (um milhão, setecentos e sessenta e nove mil, quinhentos e sessenta e 
quatro reais e quarenta e nove centavos), retidos em Reservas de Lucros, para futura distribuição 
ou capitalização, sem a necessidade de nova deliberação. DELIBERAÇÕES EM ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA: As acionistas deliberaram e aprovaram, por unanimidade e sem 
quaisquer reservas: (a) ratifi car a distribuição de lucros havida no exercício de 2025, no valor 
de R$32.020.984,24 (trinta e dois milhões, vinte mil, novecentos e oitenta e quatro reais e vinte 
e quatro centavos); (b) ratifi car o pagamento de lucros havido no exercício de 2025, no valor de 
R$58.500.000,00 (cinquenta e oito milhões e quinhentos mil reais); e (c) ratifi car o pagamento de 
lucros havido neste exercício de 2026, no valor de R$8.235,62 (oito mil, duzentos e trinta e cinco 
reais e sessenta e dois centavos). ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foram encer-
rados os trabalhos, tendo sido lavrada a presente ata, a qual, lida e achada conforme, é assinada 
por todos os presentes. Bayeux/PB, 4 de agosto de 2026.

(A presente é cópia fi el/versão da original, lavrada em livro próprio)
JOSÉ GERALDO ANTUNES - Presidente da Mesa -   LTDA.

JOSÉ GERALDO ANTUNES VALMIR PILON
Administrador com poderes de representação Administrador com poderes de representação

CIPATEX PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA.
WILLIAM MARCELO NICOLAU VALMIR PILON

Administrador com poderes de representação Administrador com poderes de representação
DIRETORES:

WILLIAM MARCELO NICOLAU - Diretor Presidente - VALMIR PILON - Diretor Industrial e de 
Engenharia

JOSÉ GERALDO ANTUNES - Diretor Administrativo e Financeiro - RAFAEL BARROS 
PILON - Diretor de Supply Chain

CERTIFICO O REGISTRO EM 27/08/2026 14:37 SOB No 20260669814. PROTOCOLO: 
260669814 DE 20/08/2026. CÓDIGO DE

VERIFICAÇÃO: 12615165019. CNPJ DA SEDE: 02007875000140. NIRE: 25300009675. COM 
EFEITOS DO REGISTRO EM:

04/08/2026. CIPATEX DO NORDESTE S/A MARIA DE FATIMA VENTURA VENANCIO 
SECRETÁRIA-GERAL

EDITAL DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA  

O Presidente do SINDVIGILANTES CG, SINDICATO dos vigilantes e empregados nas empresas 
de segurança, vigilância, transporte de valores, segurança orgânicas, escolta armada, vigilância 
eletrônica, segurança privada e nos centros de formações de vigilantes do município de Campina 
Grande estado da Paraíba, inscrito no CNPJ 09.078.631/0001-06, Com sede na à Rua Gilberto 
Pereira 125, Liberdade, CEP: 58414-120, Campina Grande-PB, o Sr. EDENIR BERNADO DA SILVA, 
brasileiro, divorciado, vigilante, inscrito   no   CPF/MF   sob   o   n.º XXX.012.004-XX, subscrito e, em 
conformidade com as disposições estatutárias e as normativas vigentes, em especial a PORTARIA 
MTE Nº 3.472, DE 4 DE OUTUBRO DE 2023, CONVOCA todos os trabalhadores vigilantes em carro 
leves (manutenção de atm), trabalhadores do caixa forte e tesouraria bancária na guarda e conta-
gem de valores, controlador de rota, controlador de acesso, segurança de eventos, segurança nos 
transportes coletivo terrestre, aquaviários e marítimos, segurança perimetral nas muralhas e guaritas, 
segurança em unidades de conservação, monitoramento de sistemas de segurança e rastreamento 
de numerários bens ou valores, execução do transporte de numerários  bens ou valores, execução 
de escolta de numerários bens ou valores, execução de segurança pessoal com a finalidade de 
preservar a integridade física de pessoas, controle de acesso em portos e aeroportos,  gerencia-
mento de risco em operações de transporte de numerários bens ou valores, segurança, gestor de 
segurança privada, vigilante supervisor, supervisor de monitoramento ( eletrônico ), técnico externo, 
operador de sistema, vigilante de base de valores (transporte de valores), trabalhadores vigilantes 
em empresas prestadoras de serviços em presídios, penitenciárias, cadeias públicas, colônias 
agrícolas e industriais, centros de progressão e casas de albergados, gerenciamento de operações 
de transporte de numerários bens ou valores, trabalhadores em veículos de escolta rodoviária e 
batedores de cargas excedentes ou especiais do município de Campina Grande estado da Paraíba, 
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no SINDVIGILANTES CG   
situado à rua: Gilberto Pereira, 125, Liberdade, CEP: 58.414-120, que realizar-se-á no dia 03 de 
outubro de 2026, com início às 09:00h em primeira convocação com a maioria absoluta dos 
associados ou em segunda convocação às 09:30h com a participação de com qualquer número 
de associados, para deliberar sobre a reforma estatuária do sindicato, com as seguintes pautas: 
1) Leitura e aprovação das categorias de acordo com a Lei nº 14.967/2024 e DECRETO 13.012 
de 9 de junho de 2026 : todos dos trabalhadores vigilantes em carro leves (manutenção de atm), 
trabalhadores do caixa forte e tesouraria bancária na guarda e contagem de valores, controlador 
de rota, controlador de acesso, segurança de eventos, segurança nos transportes coletivo terrestre, 
aquaviários e marítimos, segurança perimetral nas muralhas e guaritas, segurança em unidades 
de conservação, monitoramento de sistemas de segurança e rastreamento de numerários bens ou 
valores, execução do transporte de numerários  bens ou valores, execução de escolta de numerários 
bens ou valores, execução de segurança pessoal com a finalidade de preservar a integridade física 
de pessoas, controle de acesso em portos e aeroportos, gerenciamento de risco em operações 
de transporte de numerários bens ou valores, segurança, gestor de segurança privada, vigilante 
supervisor, supervisor de monitoramento ( eletrônico ), técnico externo, operador de sistema, vigilante 
de base de valores (transporte de valores), trabalhadores vigilantes em empresas prestadoras de 
serviços em presídios, penitenciárias, cadeias públicas, colônias agrícolas e industriais, centros de 
progressão e casas de albergados, gerenciamento de operações de transporte de numerários bens 
ou valores, trabalhadores em veículos de escolta rodoviária e batedores de cargas excedentes ou 
especiais do município de Campina Grande estado da Paraíba; 2) Alterar a denominação e razão 
social de: Sindvigilantes-CG - Sindicato dos Vigilantes e Empregados em Empresas de Segurança, 
Vigilância, Transporte de Valores Segurança Orgânica, Escolta Armada, Vigilância Eletrônica, Segu-
rança Privada e nos Centros de Formações de Vigilantes do Município de Campina Grande, Estado, 
da Paraíba (SINDVIGILANTES) - CG) - PB, para a nova denominação e razão social para: Sindicato 
dos vigilantes e trabalhadores vigilantes em carro leves (manutenção de atm), trabalhadores do 
caixa forte e tesouraria bancária na guarda e contagem de valores, controlador de rota, controlador 
de acesso, segurança de eventos, segurança nos transportes coletivo terrestre, aquaviários e ma-
rítimos, segurança perimetral nas muralhas e guaritas, segurança em unidades de conservação, 
monitoramento de sistemas de segurança e rastreamento de numerários bens ou valores, execução 
do transporte de numerários  bens ou valores, execução de escolta de numerários bens ou valores, 
execução de segurança pessoal com a finalidade de preservar a integridade física de pessoas, 
controle de acesso em portos e aeroportos, gerenciamento de risco em operações de transporte 
de numerários bens ou valores, segurança, Gestor de Segurança Privada, Vigilante Supervisor, 
Supervisor de Monitoramento (Eletrônico), Técnico Externo, Operador de Sistema,  vigilante de base 
de valores (transporte de valores), trabalhadores vigilantes em empresas prestadoras de serviços em 
presídios, penitenciárias, cadeias públicas, colônias agrícolas e industriais, centros de progressão 
e casas de albergados, gerenciamento de operações de transporte de numerários bens ou valores, 
trabalhadores em veículos de escolta rodoviária e batedores de cargas excedentes ou especiais do 
município de Campina Grande estado da Paraíba, conforme a lei 14.967/9 de setembro de 2024 e 
decreto 13.012 de 9 de junho de 2026, município de Campina Grande–PB SINDVIGILANTES-CG; 
3) Com a manutenção da mesma abrangência no Município de Campina Grande-PB; 4) Permanece 
o mesmo prazo das eleições 14/5/2025 a 13/5/2029 5)Leitura e aprovação do novo estatuto social 
de acordo com a Lei nº 14.967/2024 e DECRETO 13.012 de 9 de junho de 2026 ; 6) As decisões da 
Assembleia Geral Extraordinária terão validade jurídica perante a categoria laboral, Salvo questões 
de ordem e outorga de mandato tácito, nenhum assunto estranho à pauta poderá ser formalmente 
deliberado e nem ser objeto de registro em ata; 7) Outros assuntos de interesse da categoria. 

Campina Grande, 03 de setembro de 2026
EDENIR BERNADO DA SILVA

Presidente

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2026/32472 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2026
REGISTRO CGE Nº 26-01789-1

LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 927261-7/2026
UASG Nº 927261

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM MANUTENÇÃO DE EQUI-
PAMENTOS DE REFRIGERAÇÃO, NAS UNIDADES DE SAÚDE DA 1ª MACRORREGIÃO DE 
SAÚDE DA PARAÍBA, COM FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA, INSUMOS E SUBSTITUIÇÃO 
DE PEÇAS.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira, Sra. 
Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira, nomeada pela Portaria nº 446/2026/GS/
SES, torna público, para conhecimento dos interessados, que a licitação acima, na modalidade 
Pregão do tipo Eletrônico, sob o critério do menor preço global por item, será adiada para data a ser 
consignada posteriormente, considerando que haverá alterações nos instrumentos convocatórios. 
Consultas com a Pregoeira e a sua Equipe de Apoio no HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30 às 
16:30h, no Telefone/Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: sublic@ses.pb.gov.br.   

João Pessoa, 08 de setembro de 2026.

Roseana Marques Figueiredo Leopoldino de Oliveira
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 193.007-9

AVISO DE SUSPENSÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 009/2026
PROCESSO Nº 38.000.000068.2025 
REGISTRO NA CGE Nº 26-01704-7

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, por intermédio da POLÍCIA CIVIL DA PARAÍBA – 
PCPB, com sede na Avenida General Edson Ramalho, nº 695, Manaíra, João Pessoa/PB, CEP 
58.038-100, inscrita no CNPJ sob o nº 22.404.257/0001-41, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que fica SUSPENSA, até ulterior deliberação, a CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
Nº 009/2026, UASG nº 930201, processo eletrônico nº 9009/2026, cuja sessão pública estava 
prevista para o dia 14 de setembro de 2026, às 9h30, na plataforma Compras.gov.br, destinada à 
contratação de empresa de engenharia para a reforma da delegacia de Pombal/PB. A nova data 
para realização da sessão pública será oportunamente divulgada pelos mesmos meios utilizados 
para publicação do aviso de licitação.

João Pessoa/PB, 8 de setembro de 2026.

ANDRÉ LUÍS RABELO DE VASCONCELOS
Delegado-Geral da Polícia Civil

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 9 de setembro de 2026 Publicidades
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